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Pesquisa do The New York Times mostra 
que, a quatro semanas das eleições 
presidenciais nos Estados Unidos, a 
candidata democrata Kamala Harris 

ultrapassa em três pontos o republicano 
Donald Trump. Na pesquisa feita em 

setembro pelo jornal, havia empate de 
47% entre os dois candidatos.

Previsto para tocar o 
solo na noite de hoje, 
o Milton poderá ser o 
pior furacão em um 
século. O presidente 
dos EUA, Joe Biden, 
pediu à população que 
deixasse as áreas de 
risco. “É uma questão 
de vida ou morte”, 
advertiu. Milhares de 
motoristas fugiram em 
direção a Miami (foto).

Indicado por Lula para ocupar a 
presidência do Banco Central recebe 
votação maciça no Senado — com 66 

votos a favor e cinco contrários. “Jamais 
sofri qualquer tipo de pressão”, disse 

Galípolo sobre a política de juros.  

A série de embates entre o Supremo Tribunal 
Federal e a rede social X chegou a uma trégua 
momentânea. O ministro Alexandre de Mo-
raes autorizou o desbloqueio da plataforma, 
após se convencer do “cumprimento integral 

da legislação brasileira”. Em outra frente con-
tra abusos na internet, a Advocacia-Geral inqui-
riu as plataformas digitais sobre quais medidas 
foram tomadas para impedir a propaganda de 
jogos de azar, como o Tigrinho, para o público 

infanto-juvenil. A Sociedade Brasileira de Pedia-
tria considera essas atividades um risco à saúde 
mental. “A promoção desses jogos e apostas on-
line são (...) crimes às regras de proteção social 
de crianças e adolescentes”, advertiu.    

"O PT está 
ultrapassado"

págiNa 9

págiNa 9 
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Moraes autoriza a 
volta do X. AGU põe 

Tigrinho na mira

NYT: Kamala 
em vantagem 
sobre Trump

Nobel para os pais da IA
Os pesquisadores John Hopfield e 

Geoffrey Hinton receberam o prêmio 
Nobel de Física por seus trabalhos, 
desde 1980, de desenvolvimento da 
Inteligência Artificial (IA). págiNa 12

Furacão 
Milton 

assusta 
população 
da Flórida

Galípolo passa 
fácil no Senado

Doar para brincar juntos
Campanha idealizada pela primeira-dama do DF, Mayara Rocha 
(foto), “Vem brincar comigo” levou mais de 2 mil brinquedos a 

crianças, ontem. Doações podem ser feitas até amanhã. págiNa 18

Dia das Crianças — Sindivarejista prevê crescimento de 
15,34% nas vendas de presentes, em relação a 2023. págiNa 16
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Luiz Carlos Azedo

Carlos Alexandre

Ana Maria Campos

Samanta Sallum

Volta do X terá grande 
impacto no segundo turno 

das eleições. págiNa 3

Frágeis na política, lula e o 
pt terão de trabalhar
na economia. págiNa 4

Ceof aprova projeto que isenta 
de iCms medicamentos 
oncológicos. págiNa 14

CNC espera movimentar 
r$ 9,35 bilhões com o Dia 

das Crianças. págiNa 16

“Rebaixei 48 times”, diz acusado de manipular jogos

Empolgada com o resultado das urnas, a vice-governadora do DF, 
Celina Leão (PP), afirma que o eleitor deu um recado claro. “Isso 
traz uma demonstração de força da direita”, disse, em entrevista 
do CB.Poder. Para Celina, o “PT está ultrapassado nas suas 
pautas, nas gastanças que continua fazendo”.  

Pároco da Catedral de Brasília, 
padre Agenor Vieira, revelou ao 

Podcast do Correio que convidou 
o papa para vir a Brasília nas 

comemorações dos 65 anos da 
Catedral, em 2025. págiNa 17

   PÁGINA 13

Em discurso dirigido ao povo 
libanês, o premiê israelense 

alertou para o perigo de uma 
longa guerra, caso o país não 

se “livre” do Hezbollah. “Vocês 
têm a oportunidade de salvar 
o Líbano antes que ele caia no 

abismo”, disse, em um vídeo, em 
inglês, dirigido aos libaneses.

Com a presença do embaixador 
de Israel, Daniel Zonshine, 

deputados lembraram as vítimas 
assassinadas e os reféns do 

grupo terrorista Hamas.
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págiNa 4

Netanyahu 
ameaça com 

destruição

Câmara faz 
homenagem 
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À espera do 
papa Francisco
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JUDICIÁRIO

Enquadrado pelo STF, 
X volta ao ar no Brasil 

Depois de a empresa de Musk acatar decisões judiciais, Moraes determina desbloqueio da plataforma, que durava quase 40 dias

A
pós quase 40 dias de blo-
queio, a plataforma X 
(antigo Twitter) recebeu 
autorização para voltar 

a operar no Brasil. O ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), libe-
rou o funcionamente depois de 
a plataforma cumprir todas as 
ordens determinadas pela Cor-
te. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também foi favo-
rável à decisão. Com isso, se en-
cerra, ao menos por ora, uma sé-
rie de embates entre o bilionário 
Elon Musk, dono da rede social, 
e o Supremo.

Na decisão, Moraes enfatizou 
que o retorno das atividades da 
X em território nacional “foi con-
dicionado, unicamente, ao cum-
primento integral da legislação 
brasileira e da absoluta obser-
vância às decisões do Poder Ju-
diciário, em respeito à soberania 
nacional”. O ministro também 
listou as ordens cumpridas pela 
empresa (veja quadro) e determi-
nou que a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) ado-
tasse as providências para a reto-
mada do serviço da plataforma.

A rede social estava bloqueada 
desde 30 de agosto por desrespei-
tar reiteradamente as determina-
ções do STF, como a suspensão de 
nove perfis de extremistas inves-
tigados, a designação de um re-
presentante no Brasil e o paga-
mento de multas, no valor de R$ 
18 milhões. Moraes, então, blo-
queou as contas do serviço no 
Brasil e estendeu a decisão de in-
disponibilidade de recursos para 
a Starlink — empresa que fornece 
internet via-satélite. A multa su-
biu para R$ 28,6 milhões em ra-
zão de outros descumprimentos.

A obrigação de empresas es-
trangeiras terem representantes 
legais no Brasil está prevista no 
Código Civil. 

Em guerra com Moraes, Musk 
fechou o escritório da platafor-
ma em São Paulo e demitiu todos 
os funcionários, alegando per-
seguição por parte do ministro 
— a decisão do magistrado, po-
rém, foi ratificada pela Primeira 
Turma do STF. O bilionário tam-
bém fez críticas ao governo bra-
sileiro e se disse vítima de perse-
guição política. 

Nas últimas semanas, o X pas-
sou a se enquadrar nas deter-
minações judiciais. Apresentou 

 » RENATO SOUZA

Musk desafiou a Justiça, mas acabou cedendo às determinações do STF

Jim Watson/AFP

uma petição informando ao Su-
premo que estava constituin-
do os advogados André Zona-
ro Giacchetta e Sérgio Rosenthal 
como os novos representantes 
legais da empresa e pediu o des-
bloqueio das contas, alegando 
que os valores seriam pagos com 
recursos vindos do exterior.

Na semana passada, a em-
presa depositou os valores em 
uma conta judicial na Caixa 

Econômica Federal. No entanto, 
de acordo com a decisão de Mo-
raes, os recursos deveriam ser 
depositados no Banco do Brasil, 
o que atrasou o retorno da pla-
taforma. O magistrado determi-
nou que o montante fosse envia-
do “imediatamente” para a con-
ta correta.

Depois de a empresa cum-
prir todas as ordens judiciais, 
os advogados solicitaram que 

O retorno das 
atividades da X 
foi condicionado, 
unicamente, ao 
cumprimento 
integral da 
legislação brasileira 
e da absoluta 
observância às 
decisões do Poder 
Judiciário, em 
respeito à soberania 
nacional”

Trecho da decisão 

de Moraes

O coach Pablo Marçal, can-
didato derrotado nas eleições 
para prefeito de São Paulo, res-
pondeu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre a acusação 
de “uso extremado” do X (an-
tigo Twitter). Ele virou alvo de 
um inquérito, sob relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes, 
após usar as redes sociais para 
espalhar desinformação com 
viés eleitoral, de acordo com a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

No sábado, Moraes determi-
nou que Marçal fosse ouvido pela 
Polícia Federal, em 24 horas, so-
bre o uso da plataforma que foi 
bloqueada no Brasil no fim de 
agosto. Ele decidiu responder à 
Corte por escrito. 

Entre as publicações que o 
então candidato fez no site, de 

acordo com a decisão do magis-
trado, está um receituário fal-
so, acusando o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSol) — can-
didato à Prefeitura de São Paulo 
— de ter sido internado por com-
portamento violento decorrente 
do uso de cocaína.

Perícia da Polícia Federal mos-
trou que o documento é falso, in-
clusive a assinatura do médico. 
Marçal nega ter a intenção de 
espalhar informação falsa e dis-
se que publicou o documento as-
sim que recebeu. 

Para Moraes, o uso da rede du-
rante o bloqueio judicial para es-
palhar desinformação com obje-
tivos eleitorais se encaixa nas hi-
póteses de “uso extremado”.

De acordo com a determina-
ção do magistrado no dia em 
que decidiu suspender a rede, 

quem fizesse “uso extremado” 
da plataforma poderia ser mul-
tado em R$ 50 mil. O coach fez 
as publicações durante o pe-
ríodo eleitoral e por conta dis-
so, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) foi avisado da decisão do 
ministro do Supremo.

Marçal pode responder tanto 
no Supremo — em razão do in-
quérito em andamento que in-
vestiga ataques contra as institui-
ções e que tem o X e o bilionário 
Elon Musk, principal acionista da 
plataforma entre os investigados 
— como pode ser acionado na 
Justiça Eleitoral. 

Uma ação movida pela filha 
do médico que supostamente te-
ria assinado o laudo publicado 
por ele ingressou com uma ação 
eleitoral que pode resultar em 
inelegibilidade. (RS)

Coach nega intenção de espalhar fake news

Ordens cumpridas

Na decisão, Moraes listou a 
cronologia de cumprimento 
de determinações pelo X

» Em 18/9/2024, a empresa 
esclareceu que “não há 
intenção de burlar a ordem 
de suspensão determinada 
por esta Suprema Corte” 
e informou que fez o 
bloqueio de contas de nove 
extremistas, como ordenou 
o STF. Segundo o ministro, 
o X anexou “as capturas de 
tela com a mensagem de 
conta retida em relação aos 
referidos perfis”.

» Em 20/9/2024, o X 
requereu “a juntada de mais 
informações detalhadas, 
em cumprimento a decisão 
a respeito das contas 
bloqueadas.

» Em 20/9/2024, a empresa 
informou ter protocolado 
perante a Junta Comercial 
do Estado de São Paulo 
as alterações societárias, 
assim como apresentando 
o instrumento de mandato 
com a documentação 
societária regularizada 
e se comprometendo a 
apresentar as procurações 
societárias outorgadas pela 
sócias Twitter International 
Unlimited Company e T.I. 
Brazil Holdings LLC à Sra. 
Rachel de Oliveira Villa 
Nova Conceição. 

» Em 26/9/2024, o X 
informou ter cumprido 
integralmente as decisões 
proferidas pelo STF. “Em 
sua manifestação, foi 
juntada documentação 
societária devidamente 
atualizada demonstrando a 
regularidade da nomeação 
de representante 
legal no Brasil, a 
regularidade da outorga 
de procuração judicial aos 
advogados constituídos, 
a regularidade de sua 
situação cadastral 
perante a Receita Federal 
do Brasil e o Banco 
Central do Brasil, bem 
como a comprovação 
de ser empresa ativa e 
com escritório físico em 
território brasileiro”, 
acrescenta a decisão.

» Em 1º/10/2024, o X 
informou que efetuaria 
o pagamento das multas 
fixadas e pleiteou “nova 
expedição de ofício ao Banco 
Central do Brasil para 
realizar o pagamento das 
multas”.

» Em 4/10/2024, conforme 
a decisão de Moraes, o X 
informou que fez o depósito 
integral do valor total das 
multas aplicadas, de R$ 
28.600.000, sendo
R$ 18.300.000 relativas 
às multas anteriormente 
impostas; R$ 10.000.000 
de nova multa imposta; e 
R$ 300.000 direcionada a 
Raquel de Oliveira Villa 
Nova Conceição. Indicou, 
ainda, que o pagamento foi 
efetuado por meio de guia 
de depósito gerada pela 
Caixa Econômica Federal.

Moraes frisou que a plataforma cumpriu todos os requisitos exigidos 

 Antonio Augusto/STF

o acesso ao serviço da empre-
sa fosse liberado. No documen-
to, os representantes da plata-
forma afirmam que “o X adotou 
todas as providências indicadas 
por Vossa Excelência como ne-
cessárias ao restabelecimen-
to do funcionamento da pla-
taforma no Brasil”. Os advoga-
dos que assinam a petição são 
Fabiano Robalinho Cavalcanti 
e Caetano Berenguer (Bermu-
des Advogados), André Zonaro 
Giacchetta e Daniela Seadi Kes-
sler (Pinheiro Neto Advogados) 
e Sérgio Rosenthal (Rosenthal 
Advogados Associados).

Em nota publicada logo após 
o desbloqueio, o ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, 
comemorou: “A decisão do X de 
pagar multas pendentes e se ade-
quar à legislação brasileira é uma 
vitória para o país. Mostramos ao 
mundo que aqui as leis devem 
ser respeitadas, seja por quem 
for. O Brasil é soberano. A Ana-
tel e o Ministério das Comuni-
cações seguem à disposição pa-
ra fazer com que as decisões ju-
diciais sejam cumpridas”, desta-
cou o texto. 

Multa para usuários

O acesso ao X foi cortado para todos os usuários, e Moraes 
determinou multa de R$ 50 mil por dia para quem usasse 
a plataforma por rede privada (VPN) ou por outro meio que 
caracterizasse a utilização de “subterfúgios tecnológicos” para 
burlar a determinação judicial. Em manifestação na própria rede, 
na época, Musk acusou o ministro de destruir a liberdade de 
expressão e o chamou de “pseudo-juiz” 

Artimanha

O X também foi multado, entre outros, por burlar a decisão que 
tirou a plataforma do ar. A empresa recorreu a IPs dinâmicos, o 
que permitiu que a rede social voltasse a funcionar enquanto a 
suspensão estava em vigor. 

O influenciador Bruno Aiub, o Monark, foi condenado a 1 ano, 
1 mês e 11 dias de detenção, em regime semiaberto, por injúria 
contra o ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Como a decisão foi tomada na primeira instância, ele pode 
recorrer. Em transmissões ao vivo nas redes sociais, em 2023, 
Monark chamou o magistrado de “gordola”, “autoritário”, “bosta” 
e “tirânico”. Na época, Dino era ministro da Justiça e estudava 
medidas para o monitoramento de perfis que incitassem 
violência nas redes sociais. O debate foi iniciado a partir do 
ataque que deixou quatro crianças mortas em uma creche de 
Blumenau (SC). “Esse é um cara que tem nenhum escrúpulo. Se 
ele precisar usar a morte de uma criança para ganhar um ponto 
político, e ainda mais um ponto político nefasto e perverso, que 
visa a censurar você, ele vai usar, porque ele não se importa com 
a vida humana de nenhuma forma”, afirmou Monark. A juíza 
Maria Isabel do Prado, da 5ª Vara Federal Criminal de São Paulo, 
considerou que as declarações foram “muito além da liberdade 
de crítica”. “É inequívoco que as frases por ele pronunciadas 
foram ofensivas à dignidade e ao decoro da vítima, bem assim 
que o acusado teve o dolo específico de injuriar o querelante, no 
que extrapolou o ânimo de mera crítica”, escreveu a juíza.

 » Condenado por injúria contra Dino
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Volta do X impactará 
campanhas de 
segundo turno

Após a designação de seu representante legal e o paga-
mento de R$ 28,6 milhões em multas por descumprimento 
de decisão judicial, o ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), autorizou, ontem, a retoma-
da das operações da rede social X (antigo Twitter) no Brasil, 
que estavam suspensas desde agosto.  “Decreto o término da 
suspensão e autorizo o imediato retorno das atividades do 
X Brasil Internet Ltda. em território nacional e determino à 
Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) que adote 
as providências necessárias para efetivação da medida, co-
municando-se esta Suprema Corte, no prazo de 24 (vinte e 
quatro) horas”, decidiu.

A volta do X, que deve ser efetivada ainda hoje, terá 
grande impacto na disputa eleitoral de segundo turno, 
pois era a rede social mais utilizada pelos candidatos e 
seus colaboradores no debate eleitoral, até ser suspensa, 
mais até do que a televisão. Entretanto, sua utilização para 
divulgação de fake news e disseminação do ódio por can-
didatos e “influenciadores” vinha sendo um fator pertur-
bador da ordem democrática. A rede social do bilionário 
Elon Musk acabou suspensa, porque não adotava medi-
das para coibir essas práticas; pelo contrário, não cumpria 
sequer decisões judiciais que mandavam tirar do ar pos-
tagens e até mesmo perfis dos protagonistas desta guer-
ra suja nas redes.

O principal fenômeno eleitoral do primeiro turno das elei-
ções, o candidato a prefeito de São Paulo Pablo Marçal, sur-
giu nas redes sociais e por muito pouco não chegou ao se-
gundo turno, mesmo sem tempo de televisão. Manteve-se 
na disputa até o domingo passado, mesmo sem o X, mas foi 
por meio dessa rede que adquiriu projeção como “coach” 
de prosperidade e influenciador digital. A volta do X exigirá 
dos candidatos mais atenção às redes sociais, até porque os 
que disputarão o segundo turno, agora,  terão tempo de te-
levisão igual. A volta do X pode desequilibrar essa paridade 
estratégica no segundo turno.

A quitação das multas era a última exigência de Moraes pa-
ra liberar a plataforma. O ministro havia bloqueado recursos 
das contas bancárias da empresa Starlink — responsável pelo 
fornecimento de sinal de internet em regiões remotas do país 
— de propriedade de Elon Musk, o que causou controvérsia 
nos meios jurídicos. Para muitos, a decisão foi extravagante e 
criava um precedente perigoso para os negócios no Brasil, pois 
gerou insegurança jurídica para as empresas. Seria como con-
fiscar recursos das contas da Ambev por causa das dívidas das 
Americanas, uma vez que as duas empresas tinham os mes-
mos acionistas majoritários.

Pagamentos

Não por acaso, o  X pagou as multas com recursos pró-
prios, não envolveu valores da empresa Starlink, que teve 
R$ 11 milhões bloqueados por Moraes. A plataforma diz 
que pagou algo em torno de R$ 28,6 milhões: multa de R$ 
R$ 18,35 milhões de forma compulsória (cerca de R$ 11 mi-
lhões da Starlink + R$ 7,3 milhões do X), após o bloqueio 
de contas do X e da Starlink; multa de R$ 10 milhões, de-
vido ao descumprimento de ordem judicial de 18 de se-
tembro, emitida por conta de uma mudança nos servido-
res do X que fez a rede social voltar a funcionar tempora-
riamente no Brasil; e multa adicional de R$ 300 mil em no-
me da representante legal da empresa, Rachel de Oliveira 
Villa Nova Conceição.

A crise entre o X e o Supremo se agravou porque Musk resol-
veu desafiar Moraes. Descumpriu decisões, por exemplo, co-
mo a ordem de bloqueio de perfis de investigados pela tenta-
tiva de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023, e adotou  me-
didas drásticas de retaliação, ao fechar seu escritório no Brasil, 
demitir os funcionários e retirar sua representante legal. Co-
mo a Constituição exige que qualquer empresa para funcio-
nar no Brasil precisa ter representação legal, Moraes suspen-
deu as operações da rede.

Além disso, Musk fez postagens no X atacando Moraes e 
o Supremo, principalmente depois que as operações foram 
suspensas. Essa atitude provocou uma reação política ampla, 
principalmente dos demais ministros do Supremo, do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e do presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Em 26 de setembro, porém, o X 
resolveu se enquadrar, nomeou o representante legal e blo-
queou nove perfis de investigados. Ou seja, Moraes ganhou a 
queda de braços.

Banco Central

Como esperado, o Senado aprovou ontem, em votação se-
creta, por 66 votos favoráveis e 5 contrários, o nome do eco-
nomista Gabriel Galípolo para presidir o Banco Central. Foi a 
melhor aprovação desde a indicação de Henrique Meirelles, 
há 22 anos. Antes da votação em plenário, Galípolo passou por 
quatro horas de sabatina na Comissão de Assuntos Econômi-
cos, onde recebeu apoio unânime de 26 senadores. Indicado 
por Lula, o economista assumirá o lugar de Roberto Campos 
Neto, cujo mandato acaba em 31 de dezembro. Enquanto seu 
nome era apreciado no Senado, Lula voltou a criticar a eleva-
ção da taxa de juros.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Prefeitura de Goiânia exo-
nerou e dispensou 1.962 
funcionários comissio-
nados ou que ocupavam 

função de confiança. O prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade) assi-
nou dois decretos publicados, on-
tem, no Diário Oficial do Municí-
pio. A publicação também oficiali-
zou 400 concessões de progressão 
para servidores. Cruz, por meio 
da assessoria, disse que se trata 
de um ajuste da máquina pública.

Ao todo foram 1.307 servido-
res exonerados e 655 comissiona-
dos dispensados. As demissões 
afetaram as seguintes áreas: cul-
tura, educação, saúde, direitos 
humanos, financeiro, meio am-
biente, comunicação, desenvol-
vimento humano e social, turis-
mo, esporte, habitação, mobili-
dade e administração pública. 

Os cortes atingiram as secre-
tarias, a procuradoria-geral do 
município, o instituto de previ-
dência dos servidores, o progra-
ma de defesa do consumidor e o 
gabinete do prefeito.

Em nota, a assessoria de co-
municação de Cruz afirmou que 
se trata de um ajuste da máquina 
pública para cumprir com as me-
tas fiscais e não prejudicar a saú-
de financeira da prefeitura nos 
últimos meses da atual gestão. 
“Eventuais nomeações poderão 
ser realizadas, caso sejam iden-
tificadas necessidades em áreas 
estratégicas”, conclui a nota.

Rogério Cruz ficou em 

Reprodução

Derrotado, prefeito de 
Goiânia faz demissões
Rogério Cruz exonera e dispensa quase 2 mil funcionários após não avançar ao 2º turno

Segundo a 
assessoria 
de Cruz, 
demissões 
foram para 
ajuste da 
máquina 
pública

penúltimo lugar nas eleições 
e não avançou para o segun-
do turno na sua busca pela re-
condução. Ele teve 21.616 votos 
(3,14%). Fred Rodrigues (PL) e 
Mabel (União Brasil) disputarão 
o cargo. Eles tiveram 31,14% e 
27,66%, respectivamente.

São Paulo

A cúpula do PT divulgou uma 
nota, ontem, em que orienta os 
filiados a fazer campanha inten-
sa por Guilherme Boulos (PSol) 
em São Paulo e pelas candida-
turas de outras forças políticas 
que se opuserem à extrema-di-
reita no segundo turno. 

“Nossa principal tarefa, nes-
te segundo turno, é fortalecer as 

campanhas nas 13 cidades em 
que estamos disputando, e lu-
tar com todas as forças pela vi-
tória de Boulos e Marta, unin-
do o campo popular e democrá-
tico contra a extrema-direita na 
maior cidade do país”, frisa.

A cúpula do partido ressalta 
que o primeiro turno marca um 
início de recuperação eleitoral 
do PT nos municípios. Em 2020, 
a sigla elegeu 182 prefeitos. No 
primeiro turno deste ano, foram 
248. Há oito partidos com mais 
chefes de Executivo municipal.

“O resultado do primeiro tur-
no de 2024 aponta o início da 
recuperação eleitoral do PT nos 
municípios, num cenário que, 
mais uma vez, favoreceu a elei-
ção ou reeleição de candidatos 

das legendas da centro-direita e 
direita dominantes no Congres-
so Nacional, com acesso a emen-
das parlamentares bilionárias e 
no comando das máquinas pú-
blicas municipais. O alto índice 
de reeleições, que beira os 80% 
nas cidades que mais receberam 
emendas parlamentares, confir-
ma essa distorção no sistema po-
lítico”, destaca o partido.

A legenda também cita as vi-
tórias de Eduardo Paes (PSD), no 
Rio de Janeiro, e de João Cam-
pos (PSB), no Recife, ambos ree-
leitos. No caso do Rio, a vitória 
de Paes impôs “à extrema-direi-
ta sua mais contundente derro-
ta eleitoral, no berço político de 
Jair Bolsonaro”, de acordo com a 
Executiva petista.

Marçal mira 
Presidência
» MAYARA SOUTO

Candidato derrotado à Pre-
feitura de São Paulo, o influen-
ciador Pablo Marçal (PRTB) 
afirmou, ontem, que pretende 
mirar na Presidência da Repú-
blica nas próximas eleições, em 
2026. Ele ficou em terceiro lu-
gar no pleito para comandar a 
maior cidade do país, com cer-
ca de 1,7 milhão de votos.

“Quando eu for presidente, 
acho que vou conseguir ser o 
mais novo da história, com 
poucos meses de diferença 
daquele que tomou o impea-
chment (Fernando Collor de 
Mello, eleito aos 40 anos)”, 
declarou Marçal, em coleti-
va de imprensa. Ele disse que 
vai “lutar com todo mundo 
que precisar de ajuda contra 
os comunistas”.

Sobre quem apoiará no se-
gundo turno das eleições à 
Prefeitura, Marçal foi enfático: 
“Ralem para conquistar esses 
votos”. No domingo, ele disse 
que “iria pensar” sobre a pos-
sibilidade de dar aval ao atual 
prefeito Ricardo Nunes (MDB), 
que enfrenta Guilherme Bou-
los (PSol) no segundo turno, no 
próximo dia 27.

Questão de honra

No entanto, o tom mudou 
quando Nunes refutou o apoio 
de Marçal publicamente. “No 
meu palanque, não”, frisou o 
atual prefeito. O influenciador 
respondeu ontem: “Não tenho 
problema com ego, é questão 
de honra. Ele falou ‘você não 
sobe no meu palanque’”.

Apesar disso, Marçal afir-
mou que pode repensar a ati-
tude se Nunes “pedir descul-
pa” e se o candidato for apoia-
do pelo pastor Silas Malafaia, 
pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e pelo governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). O in-
fluenciador insistiu que o can-
didato do MDB à reeleição de-
veria aderir às suas propostas 
para a educação se quiser ter 
seu apoio. 
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Este GDF faz maispara fazer melhor.
Investimentos em infraestrutura

do Sol Nascente/Pôr do Sol também fazem
do DF omelhor lugar para se viver.

Grigório Ramalho
Morador do Sol Nascente

Investimentos
Transformação
Sol Nascente/Pôr do Sol

Saiba mais.

Escola JK Sol Nascente
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Como compensar a 
fragilidade nas urnas

Com um desempenho pífio nas urnas, o governo Lula e o Partido dos Trabalhadores 
têm pela frente um parada dura para se manterem depois de 2026. O resultado das 
eleições de domingo reforçou a chegada de uma nova onda conservadora, que desde 
2018 contesta frontalmente algumas das bandeiras e das práticas do campo progressista.

Muito mais do que em 2022, Lula precisará trabalhar muito para compor um leque 
de alianças competitivo contra o inevitável adversário de centro-direita que emergirá na 
próxima disputa presidencial.

Em um cenário desfavorável na política, resta ao governo Lula obter ganhos 
consistentes na economia. Ocorre que ainda faltam sinais claros de que a administração 
petista cumpre uma política fiscal austera, estabelecendo o incontornável equilíbrio nas 
contas públicas.

Crescimento econômico e geração de empregos, alguns dos indicadores positivos do 
governo Lula, podem contribuir para melhorar a imagem do presidente e do PT. Mas são 
insuficientes para 2026. É preciso ter um motor político para vencer a disputa nas urnas. 
E falta potência no modelo de 2024.

PODER

Lembrança das vítimas do terror
Evento na Câmara homenageia mortos e sequestrados pelo Hamas, no ataque ao território de Israel em 7 de outubro de 2023

D
eputados homenagea-
ram, ontem, os mortos e 
sequestrados no ataque 
do grupo terrorista Ha-

mas a Israel, que completou um 
ano na segunda-feira. O even-
to contou com a presença do 
embaixador israelense, Daniel 
Zonshine, representantes da co-
munidade judaica e parentes de 
pessoas que foram sequestradas 
e que ainda estão em cativeiros 
dos extremistas islâmicos. 

“Não perdemos só 1,2 mil pes-
soas. Perdemos, também, a sen-
sação de segurança, a confiança 
em nossos vizinhos e na própria 
natureza humana. Aquele dia 
terrível ainda não acabou, por-
que estamos processando o que 
aconteceu e tentando entender. 
Estamos sonhando com o dia em 
que não ouviremos mais o baru-
lho das sirenes. Levaremos anos 
para recuperar a dor de famílias 
inteiras, sobre um futuro que não 
virá”, lamentou Zonshine.

O evento foi realizado pelo 
Grupo Parlamentar de Amiza-
de Brasil/Israel, coordenado pelo 
deputado federal Gilberto Abra-
mo (Republicanos-MG). Além do 
representante diplomático de Tel 
Aviv, estiveram presentes, entre 
outros, o presidente da Confede-
ração Israelita do Brasil (Conib), 
Cláudio Lottenberg.

A secretária-geral da Confe-
deração Israelita do Brasil (Co-
nib), Celia Parnes, acusou lide-
ranças femininas da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) e 
feministas de estarem em silên-
cio diante das violações contra 
as mulheres. Segundo ela, Israel 
“merece o apoio de todas as de-
mocracias do mundo, por estar 
travando sozinho uma luta con-
tra o retrocesso”.

A israelense Inhal Zach teve se-
te parentes capturados pelo Ha-
mas em 7 de outubro de 2023. E 

deu um emocionado depoimen-
to sobre o que tem sido sua vida 
desde o dia do ataque terrorista.

“Tenho rodado o mundo com 
um poster do meu primo, que con-
tinua refém do Hamas. Não quero 
mais que ele seja um poster ou uma 
camisa. Quero abraçá-lo, sinto mui-
to a sua falta. Esta não é uma guer-
ra nossa, é de todos. Me ajudem, 
não quero mais lutar sozinha”, dis-
se. Inhal foi trazida pela Embaixada 
ao Brasil para fazer um relato sobre 
o que tem sido sua vida.

Apesar da homenagem aos 
mortos, os parlamentares da 
oposição aproveitaram o even-
to para fazer críticas ao governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva — que tornou-se “per-
sona non grata” em Israel. Des-
de o ataque dos terroristas do 
Hamas, o Palácio do Planalto e 
o Ministério das Relações Exte-
riores deram sinais nem sempre 
claros de condenação aos extre-
mistas islâmicos.

Isso levou Lula a ser duramen-
te criticado pelas redes sociais pe-
lo chanceler Israel Katz, sobretudo 
depois que o presidente comparou, 
em uma viagem à Etiópia, as mortes 
pelo ataque israelense à Faixa de Ga-
za — em reação ao terror do Hamas 
— ao holocausto. As animosidades 
escalaram depois que o então em-
baixador brasileiro em Tel Aviv, Fre-
derico Meyer, foi humilhado por 
Katz em evento no Museu do Ho-
locausto Yad Vashen, em Jerusalém.

O representante brasileiro foi 
chamado de volta ao Brasil em 
fevereiro. Desde então, a missão 
diplomática funciona sem um 
embaixador.

Lula, por sua vez, voltou a cri-
ticar à Israel, ontem, no discur-
so de lançamento do programa 
Combustível do Futuro. “Não me 
conformo com a guerra da Rússia 
com a Ucrânia, não me conformo 
com a chacina que Israel está fa-
zendo na Faixa de Gaza e, agora, 
a invasão no Líbano”, frisou.

Cerimônia na Câmara reuniu parlamentares da oposição e representantes da comunidade israelense 

Douglas Gomes/Republicanos

 » CAMILA CURADO

Tenho rodado o 
mundo com um 
poster do meu 
primo, que continua 
refém do Hamas. 
Não quero mais que 
ele seja um poster 
ou uma camisa. 
Quero abraçá-lo. 
Esta não é uma 
guerra nossa, é de 
todos. Me ajudem, 
não quero mais  
lutar sozinha”

Inhal Zach, que teve sete 

parentes capturados 

pelo Hamas, em 7 de 

outubro de 2023

O Ministério da Defesa e a 
Confederação Nacional da In-
dústria assinaram, ontem, um 
acordo de cooperação estraté-
gica para estimular os investi-
mentos e o crescimento do se-
tor de armamento e segurança 
nacional. A CNI disponibilizará 
à pasta informações levantadas 
pelo Observatório Nacional da 
Indústria, que conta com uma 
extensa base de dados, utiliza-
da para antecipar movimentos 
do mercado e ser apoio para o 
fomento de soluções.

Em 2024, as exportações de 
materiais e produtos de defesa 
devem atingir o recorde dos úl-
timos 10 anos. Somente até ou-
tubro, o total alcançou o mes-
mo patamar de todo o ano de 
2021, quando houve o maior 
nível de recursos obtidos com 
a venda desses produtos para 
o mercado externo, de US$ 1,6 
bilhão, desde 2014.

Com o acordo, a Defesa bus-
cará identificar oportunidades 
para a Base Industrial de Defesa 
e Segurança (BIDS) no mercado 
nacional e internacional. Na vi-
são do ministro da Defesa, José 

Múcio Monteiro, o setor passa 
por um momento de dificulda-
de financeira. Atualmente, cerca 
de 1,1% do Produto Interno Bru-
to (PIB) é destinado ao segmen-
to. Uma proposta defendida pe-
la Defesa é aumentar essa parti-
cipação para 2% da receita cor-
rente líquida do país, que ainda 
deve ser discutida no Congresso.

Para Múcio, o principal ponto 
de estresse é a falta de previsibi-
lidade orçamentária. “Estamos 
tomando providências. O presi-
dente (Lula) tem se preocupado, 
estamos com uns projetos nas 
mãos da Câmara e do Senado 

para que possam oxigenar nos-
sas finanças e sanar este proble-
ma”, afirmou.

O presidente da CNI, Ricardo 
Alban, ressaltou a importância 
do acordo e destacou que ain-
da há muito espaço para a ex-
pansão da indústria nas áreas 
de segurança cibernética, saté-
lites e aeroespacial. “São setores 
estratégicos para o país e para 
a nossa soberania. Este acordo 
vai ajudar a indústria nacional 
a aproveitar mais e melhor as 
oportunidades no mercado glo-
bal, fortalecendo a nossa com-
petitividade”, destacou.

Defesa: acordo mapeará chances para setor
 » RAPHAEL PATI

Olho no BC

Nesse sentido, a aprovação do Gabriel 
Galípolo para a presidência do Banco Central, 
a partir de 2025, ganha ainda mais relevância. 
Tanto governo quanto oposição terão os 
olhares atentos à política de juros do BC. 
Roberto Campos Neto, diversas vezes acusado 
de identificação ideológica com o governo de 
Jair Bolsonaro, manteve a taxa de juros em 
patamar elevado durante as eleições de 2022, 
em demonstração de que política monetária e 
eleição não se misturam.

Ida a Portugal

Integrantes da CPI das Apostas pretendem 
ir até Portugal, na próxima semana, para 
investigar a atuação dos “tubarões” nos 
esquemas ilegais de apostas esportivas 
no Brasil. Em depoimento no Senado, o 
empresário William Rogatto sugeriu que 
equipes grandes da Série A estariam  
envolvidos no ilícito.

Ordem na casa

No último sábado, o Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF-1) suspendeu a 
decisão proferida pela 8ª Vara Cível da Seção 
Judiciária do Distrito Federal que liberou a 
operação em todo o país de casas de apostas 
esportivas on-line credenciadas pela Loteria do 
Estado do Rio de Janeiro (Loterj). A decisão foi 
a pedido da Advocacia-Geral da União (AGU), 
que alegou a invasão de competência da União 
ao permitir que um estado possa autorizar 
casas de apostas em escala nacional.

Controle federal

Na decisão, o presidente do TRF-1, 
desembargador federal João Batista Moreira, 
confirmou ser prerrogativa da União regular o 
setor de apostas. “Ainda que concebida como 
serviço público de competência estadual, não 
se dispensa o controle federal da atividade, sem 
o qual há, efetivamente, risco para a ordem 
pública”, afirmou na decisão.

STJ define lista

O pleno do Superior Tribunal de 
Justiça definirá, no dia 15, os nomes dos 
desembargadores federais e dos integrantes 
do Ministério Público que concorrerão às 
vagas abertas após a aposentadoria das 
ministras Laurita Vaz e Assusete Magalhães.

Voto secreto

Os ministros do STJ escolherão três 
nomes da lista de 16 desembargadores 
encaminhada pelos seis Tribunais 
Regionais Federais do país. A votação é 
secreta. O mesmo procedimento será 
adotado em relação ao Ministério Público, 
mas com um contingente maior. A seleção 
dos três nomes, também por voto secreto, 
virá de uma lista de 40 candidatos.

Ao Planalto

Os seis nomes escolhidos pelo STJ serão 
encaminhados ao presidente da República, 
a quem caberá indicar o desembargador 
federal e o integrante do MP que poderão 
concorrer à vaga de ministro. Os dois 
aprovados pelo chefe do Executivo 
passarão por sabatina no Senado.

Missão cumprida

O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), está satisfeito com o recado 
das urnas. Ele comemorou a reeleição 
de João Henrique Caldas, o JHC, em 
Maceió, e a vitória de dois aliados 
Arapiraca e Rio Largo — os três maiores 
colégios eleitorais em Alagoas. Em todo o 
estado, os candidatos apoiados por Lira 
conquistaram 66% dos votos.

A outra Casa

O resultado é um importante ativo para 
pavimentar o caminho de Lira rumo ao 
Senado em 2026.
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apostas on-line

AGU cobra restrições a 
menor para jogo na web

Plataformas têm de informar que medidas de proteção ao público infanto-juvenil tomaram contra a propaganda desses apps

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) notificou 
extrajudicialmente pla-
taformas digitais cobran-

do esclarecimentos sobre as me-
didas que adotaram para impedir 
a divulgação de anúncios rela-
cionados a casas de apostas e jo-
gos de azar, que visem o público 
infanto-juvenil. As notificações 
foram direcionadas ao YouTu-
be Brasil, ao TikTok, ao Kwai e à 
Meta (proprietária do Instagram 
e do Facebook). As respostas ob-
tidas servirão de base para um 
processo administrativo, em an-
damento na AGU, originado por 
uma solicitação do Ministério da 
Saúde — que investiga os efeitos 
dos jogos de apostas nas políti-
cas públicas, cujo foco é a saúde 
mental da população.

Na notificação, a Advocacia 
da União destaca a ilegalidade 
de direcionar tal publicidade a 
crianças e adolescentes, e reitera 
que menores de 18 anos não po-
dem participar de jogos e apos-
tas. O documento, porém, faz 
uma distinção: enquanto as ca-
sas de apostas por cota fixa estão 
em processo de regulamentação, 
os jogos de azar — cujo proces-
so de premiação habitualmente 

é fraudado — são considerados 
contravenções penais, segundo 
a legislação brasileira. Um dos 
mais acessíveis e que está pre-
sente em várias plataformas é o 
chamado Jogo do Tigrinho.

De acordo com o Departa-
mento de Saúde Mental, Álcool 
e Outras Drogas do Ministério 
da Saúde, o transtorno do jogo é 
catalogado na Classificação In-
ternacional de Doenças (códi-
go CID-11) e apresenta caracte-
rísticas semelhantes aos distúr-
bios relacionados ao uso de subs-
tâncias tóxicas. Na notificação, a 
AGU também questiona as plata-
formas sobre a existência de cláu-
sulas nos chamados “termos de 
uso” que protejam o público jo-
vem, e se há mecanismos espe-
cíficos para denunciar a publici-
dade irregular dos jogos de azar. A 
Advocacia da União enfatiza que 
a publicidade direcionada a me-
nores de idade é abusiva e ilegal, 
independentemente do status re-
gulatório das casas de apostas.

Perigos e alertas

A Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP) enfatizou a impor-
tância da saúde mental e com-
portamental de crianças e ado-
lescentes em relação à internet. 

 » PEDRO JOSÉ*

O Jogo do Tigrinho é um dos mais populares, está em vários aplicativos e não há restrição de acesso

Pedro José/CB/D.A Press

A força da eleição
Pelo resultado de domingo, percebe-se 

claramente que a direita e o centro-direita 
superam em muito os votos da esquerda 
e centro-esquerda. O ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais do gover-
no federal, Alexandre Padilha, disse que 
o resultado nada tem a ver com a próxi-
ma eleição presidencial. Mas não tem co-
mo separar.  Tem a ver com a próxima e, 
principalmente, tem a ver com a última.

O PL foi o partido mais votado na 
eleição municipal, com 15,7 milhões 
de votos. O PT teve pouco mais da me-
tade disso: 8,9 milhões. Os partidos de 
esquerda fizeram 862 prefeituras, os de 
direita, 2.291. Se juntarmos todo espec-
tro de esquerda, somam 1.991 prefeitos 
— o da direita elegeu 3.516 prefeitos. Se 
os municípios elegem quase o dobro de 

candidatos direitistas, a pergunta que 
brota naturalmente é como um candi-
dato de esquerda foi eleito presidente 
em 2022? Por que o outro perdeu?

Talvez haja alguma pista para es-
sa resposta no segundo turno a seguir. 
Em Goiânia, Jair Bolsonaro e Ronaldo 
Caiado vão se enfrentar, cada um com 
o candidato de seu partido, da mesma 
direita: o PL, com Fred Rodrigues; e o 
União Brasil (ex-PFL, ex-DEM, ex-PSL) 
com Sandro Mabel. Desgaste na direita.

Em Curitiba, a jornalista Cristina 
Graeml que, sem nada e boicotada na mí-
dia e nas pesquisas, empatou com o neto 
de Paulo Pimentel e vai para o segundo 
turno. Eduardo Pimentel tem como vice 
o PL de Bolsonaro, enquanto Cristina e 
Bolsonaro se admiram reciprocamente. 

Disputa dentro da mesma ideologia.
Assim é o segundo turno em Belém, 

Belo Horizonte, Campo Grande, João 
Pessoa, Manaus, Palmas e Porto Ve-
lho — só para falar em capitais. “São os 
próprios contra os mesmos”, como di-
zia meu barbeiro Simonini.

Façamos uma hipótese aritmética: a 
soma da direita é 3.516 prefeituras; divi-
dida ao meio, dá 1.758 — menor que as 
1.991 da esquerda. É só um estudo para 
demonstrar que a superioridade de 2/3 
sobre 1/3 se esvai quando ela se divide.

Imagine agora a financeira Avenida 
Faria Lima fazendo jantar para apoiar a 
candidatura Luiz Inácio Lula da Silva em 
2022 “pela democracia”. Não parece um 
masoquismo da direita e do centro que-
rendo sofrer com a esquerda? Agora, com 

os candidatos mais próximos do eleito-
rado, em eleição municipal, que mostra 
sua face majoritariamente conservadora 
e direitista, temente a Deus e à esquerda. 
O PT não elegeu nem um prefeito sequer 
em capitais na eleição anterior, nem está 
com chances de eleger agora.

Quatro capitais ficaram para o se-
gundo turno, mas com pouca chance 
ou nenhuma, como em Porto Alegre, 
onde o atual prefeito, Sebastião Melo, 
fez 49,72% no primeiro turno. A esquer-
da só foi vitoriosa em Recife, com o PSB 
do prefeito João Campos.

Em São Paulo, Bolsonaro livrou-se de 
um dilema do tipo “decifra-me ou devo-
ro-te”. Imaginem se Pablo Marçal tives-
se ido para o segundo turno com Ricar-
do Nunes. Mas terá Goiânia, Curitiba e 

outros dilemas, em disputas entre can-
didatos do mesmo padrão ideológico. 
Podem restar sequelas para 2026. E não 
se pode esquecer da credibilidade na 
contagem, que só o comprovante do 
voto confere.

Diante do quase empate entre os três 
de São Paulo e dos quase 50% de Porto 
Alegre, fica o convite para a recontagem, 
mas é impossível. Não custa lembrar 
que a apuração é feita longe dos olhos e 
da compreensão do público, a despeito 
do que manda o artigo 37 da Constitui-
ção. Assim como é preciso resguardar, 
principalmente em período eleitoral, 
o direito pétreo de expressão do pen-
samento, pelo qual se forma opinião e 
se decide o voto. Eleições têm valida-
de sendo livres, limpas e transparentes.

Em São Paulo, BolSonaro livrou-SE dE um dilEma do tiPo “dEcifra-mE ou dEvoro-tE”. imaginEm SE PaBlo marçal tivESSE ido Para o SEgundo  
turno com ricardo nunES. maS tErá goiânia, curitiBa E outroS dilEmaS, Em diSPutaS EntrE candidatoS do mESmo Padrão idEológico

alExandrE garcia

Ainda conforme a SBP, crian-
ças e adolescentes também são 
mais vulneráveis a publicidades 
e ao vício em apostas. O psicólo-
go clínico Jayme Pinheiro desta-
ca que “esse grupo têm o lóbulo 
frontal em desenvolvimento. Ele-
mentos como sistemas de recom-
pensa, ponderação, habituação, 
além da capacidade de segurar o 
ímpeto e vontades imediatas, ain-
da estão em desenvolvimento”.

“A aposta mexe com um ele-
mento chamado ‘Intermitência o 
Tempo Inteiro’. Isso faz com que 
o indivíduo não consiga se desli-
gar do fenômeno, porque não sa-
be quando vai ganhar, nem tem 
a certeza de que vai ganhar, mas 
que, em algum momento, po-
de ganhar”, observa o psicólogo.

Diante desses riscos, a SBP 
chama a atenção também sobre 
a necessidade da supervisão ri-
gorosa por pais e educadores. O 
uso excessivo de jogos e apos-
tas pode interferir na rotina diá-
ria, resultando em consequên-
cias adversas para a saúde física 
e mental dos jovens.

A propaganda dos jogos de 
azar cujo acesso é liberado a 
menores de idade configura o 
crime de exploração, segundo 
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA).

Em nota publicada em setembro, 
a entidade destaca os perigos das 
apostas e jogos de azar, muitas 
vezes apresentados como forma 
de entretenimento inofensivo.

Essas atividades, que incluem 

apostas esportivas e jogos on-li-
ne, são frequentemente promo-
vidas com o uso de influencia-
dores-mirins nas redes sociais, 
oferecendo “bônus” e promo-
ções atrativas, segundo a SBP. 

Contudo, de acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde, essas 
práticas podem levar a transtor-
nos de compulsão, com efeitos 
adversos que se prolongam pela 
vida adulta.

O segundo grupo de refugia-
dos brasileiros, que deixaram o 
Líbano para trás por causa do 
conflito entre as forças de Israel 
e o Hezbollah, desembarcou, on-
tem, em São Paulo, com 227 pes-
soas. E uma aeronave da Força 
Aérea Brasileira está a postos, 
em Lisboa, aguardando permis-
são para seguir rumo ao país do 
Oriente Médio buscar uma nova 
leva de pessoas que pretendem 
retornar ao Brasil — o número 
de resgatados não foi divulgado.

Desde o início da Operação Raí-
zes do Cedro, a FAB resgatou 456 
brasileiros — entre eles 17 crian-
ças de colo — e seis pets. O tenente
-brigadeiro do ar Marcelo Damas-
ceno anunciou, na semana passa-
da, que a meta é repatriar uma mé-
dia de 500 pessoas por semana. Ao 
todo, são mais de 60 horas de voo 
para trazer os refugiados.

Mas, nesta terceira ida ao Lí-
bano, o KC-30 que tem feito a 
ponte entre a Base Aérea de Ga-
rulhos (SP) e o Aeroporto Inter-
nacional Rafik Hariri, em Beiru-
te, leva 491kg de medicamentos, 

 » IAGO MAC CORD*

GUERRA NO LÍBANO

Refugiados chegam e FAB 
inicia terceiro voo de resgate

envelopes para reidratação e se-
ringas descartáveis a para ajudar 
no esforço de atendimento aos 
feridos e desabrigados por cau-
sa dos bombardeios. “Além dessa 
carga, a aeronave da FAB trans-
porta sete toneladas de medica-
mentos arrecadados em iniciati-
va coordenada pelo Consulado-
Geral do Líbano no Rio de Janei-
ro”, salienta nota do Ministério 
das Relações Exteriores.

Desde a semana passada, a 
Embaixada em Beirute intensi-
ficou as consultas à comunida-
de brasileira e a cada dia somente 
aumenta a procura de brasileiros 
que pretendem deixar o Líbano. 
Isso porque há o temor de que o 
conflito se generalize pelo país 
e que o próximo passo seja uma 
invasão territorial por parte das 

forças de Israel.
A comunidade brasileira no 

Líbano é a maior do Oriente Mé-
dio, com mais de 20 mil pes-
soas. Dessas, o MRE informou 
que aproximadamente 3 mil de-
monstraram interesse em retor-
nar ao Brasil, mas a diplomacia 
trabalha com a possibilidade de 
esse número se multiplicar.

Os ataques de Israel, em res-
posta a bombardeios feitos pe-
lo Hezbollah, deixou um saldo 
parcial de mais de mil mortos, 
incluindo mulheres e crianças. 
Dois brasileiros morreram: Mir-
na Raef Nasser, de 16 anos, e Ali 
Kamal Abdallah, de 15, natural de 
Foz do Iguaçu (PR).

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi Brasileira que vivia no Líbano se emociona ao reencontrar parentes

Paulo Pinto/Agência Brasil
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,532
(+ 0,85%)

2/outubro 5,444

3/outubro 5,473

4/outubro                                  5,455

7/outubro 5,486

Bolsas
Na terça-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     3/10   4/10            7/10 8/10

131.671 131.511
0,30%

Nova York

Euro

R$ 6,074

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

GALÍPOLO NO CONGRESSO

“Jamais sofri qualquer 
tipo de pressão”

Com 66 votos a favor e cinco contrários no plenário do Senado, economista é aprovado para presidir Banco Central a partir de 2025

E
m uma votação célere e 
tranquila, que foi elogia-
da por representantes do 
mercado financeiro, o ple-

nário do Senado Federal apro-
vou, na noite de ontem, o nome 
do economista Gabriel Galípo-
lo para a presidência do Banco 
Central (BC) a partir de 2025. Fo-
ram 66 votos a favor e cinco con-
trários, sem abstenções e de for-
ma secreta.

Galípolo foi aprovado por um 
quórum superior ao de Roberto 
Campos Neto, cujo mandato ter-
mina em 31 de dezembro deste 
ano. O ex-secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda ain-
da teve 11 votos a mais do que 
seu atual chefe, cujo placar de 
sua aprovação no plenário foi de 
55x6. Ele assumirá o cargo no dia 
1º de janeiro do próximo ano e o 
mandato tem duração de quatro 
anos, podendo ser renovado por 
igual período. 

Antes da votação em plená-
rio, Galípolo foi aprovado em sa-
batina na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado (CAE) 
do Senado por unanimidade, co-
mo ocorreu com Campos Ne-
to. Foram 26 votos favoráveis e 
nenhum contrário à indicação. 
Ao longo da sessão de quatro 
horas e meia, o economista foi 
amplamente elogiado pelos par-
lamentares, inclusive, por inte-
grantes da oposição.  Os senado-
res o questionaram sobre a auto-
nomia da autoridade monetária 
e possíveis interferências do go-
verno na condução da política 
monetária. Galípolo, por sua vez, 
reforçou sua sua independência 
do BC e negou sofrer pressão por 
parte do petista. “Já tive a cora-
gem de cortar, manter e subir os 
juros, jamais sofri qualquer ti-
po de pressão. O presidente Lula 
jamais fez alguma pressão sobre 
mim”, afirmou.  

“O mandato legal do BC é es-
se. Todos os pedidos e recomen-
dações que recebi são para to-
mar decisão de acordo com nos-
sa consciência. Se não, come-
çamos a empilhar equívocos”, 
emendou, ao reforçar que terá li-
berdade para tomar decisões no 
cargo, “com enfoque no interes-
se do povo brasileiro”. Galípolo 

reforçou que cabe ao BC colo-
car o juro em nível restritivo pe-
lo tempo necessário para atingir 
a meta de inflação. Segundo ele, 
o cenário inflacionário traz in-
formações muito relevantes pa-
ra a autoridade monetária. “Ho-
je, temos uma meta estabelecida 
de 3%, que cabe ao BC perseguir, 
de maneira efetiva, colocando a 
taxa de juros em um nível restri-
tivo pelo tempo que for necessá-
rio para se atingir essa meta. Essa 
é a função do Banco Central, as-
sim como funciona o arcabouço 
institucional e legal”, explicou.

Sobre autonomia financeira da 
autarquia, que é alvo de projeto de 
lei que tramita no Senado, Galípo-
lo afirmou: “Eu reforço a visão de 
preocupação que o BC tenha ar-
cabouço para sustentar e desem-
penhar as suas funções e fazer os 
investimentos necessários.” Ele 
disse que há “confusões” dentro 
das atribuições da política mo-
netária. “Me parece que algumas 
críticas têm alguma confusão so-
bre o que é a política monetária, 
que vem do desejo de questionar 
qual o problema de ter uma infla-
ção um pouco maior”, avaliou. “O 
Banco Central não tem essa liber-
dade. Quem entende que o Brasil 
poderia rodar com inflação supe-
rior, isso não é crítica ao BC. A me-
ta de inflação é definida pelo go-
verno e cabe ao BC colocar a taxa 
de juros num nível restritivo que 
leve a inflação para a meta”, disse.

Dever de casa 

Desde que teve sua indica-
ção confirmada, o sucessor de 
Campos Neto fez um extenso 
“beija-mão” com senadores ali-
nhados ao governo e à oposi-
ção, em busca de apoio para a 
sabatina, que teve clima bas-
tante tranquilo e amistoso. A 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) disse que Galí-
polo “fez o dever de casa” ao se 
encontrar com quase todos os 
parlamentares da Casa. 

“Eu acho que ele chegou a 
quase 100% dos senadores e em 
todas as conversas que estive 
com ele, ele apresentou um cur-
rículo extraordinário. Sabemos 
que é prerrogativa do presiden-
te da República essa indicação, 
e nós temos um nome técnico”, 

 » RAFAELA GONÇALVES

Aos senadores, Gabriel Galípolo reforçou que “cabe ao BC colocar a taxa de juros num nível restritivo para que leve a inflação para a meta” 

 Ed Alves/CB/DA.Press

declarou. A parlamentar, que foi 
ministra do governo Bolsonaro, 
disse ainda que a “lua de mel” 
dele com o chefe do Executivo e 
com o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, “vai acabar”. 

Essa será a primeira troca de 
comando da autoridade mone-
tária na era da autonomia opera-
cional, decretada em 2021. 

Na sabatina, o presidente da 
CAE, Vanderlan Cardoso (PSD-
GO), destacou que todas as per-
guntas feitas pelos senadores ao 
indicado para a presidência do 
Banco Central foram respondi-
das de forma equilibrada por Ga-
lípolo. O parlamentar também 
afirmou que a escolha do eco-
nomista para o cargo significa a 
“tranquilidade de que a institui-
ção será muito bem conduzida”.

Repercussão 

Para Felipe Vasconcellos, só-
cio da Equus Capital, Galípolo 
conseguiu se destacar por sua 
postura técnica e independen-
te. “Especialmente ao apoiar au-
mentos na taxa Selic para con-
trolar a inflação, mesmo diante 
de pressões políticas. Sua expe-
riência em gerenciar crises fi-
nanceiras e dialogar com diver-
sos atores econômicos fortalece 
a confiança do mercado em sua 
liderança”, disse. “A expectativa 
é positiva, pois ele demonstra 
a capacidade de adaptar políti-
cas monetárias conforme as ne-
cessidades econômicas, além de 
valorizar a transparência nas co-
municações do Banco Central.”

Segundo Sidney Lima, analista 

CNPI da Ouro Preto Investimen-
tos, o  mercado seguirá atento 
sobre o laço que Galípolo pos-
sui com o governo federal e a sua 
posição em relação à PEC da au-
tonomia financeira. “Todos lem-
bram que o economista também 
foi conselheiro da campanha 
eleitoral de Lula, em 2021, e fez 
parte da equipe de transição do 
governo. Contudo, a aprovação 
não assustará o mercado, já que 
ultimamente os votos de Galípo-
lo estiveram alinhados ao restan-
te dos integrantes do Copom para 
encerrar o ciclo de cortes e iniciar 
a alta dos juros”, ponderou. 

Em nota, a Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban) elogiou a 
votação célere e tranquila do Sena-
do e desejou um “futuro promis-
sor” para Galípolo à frente do BC.

“Sabemos que é 
prerrogativa do 
presidente da 
República essa 
indicação, e nós temos 
um nome técnico”

Damares Alves, senadora 

(Republicanos-DF)

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, ontem, a Lei 
do Combustível do Futuro, que au-
menta a participação de biocom-
bustíveis e cria um marco legal pa-
ra investimentos no setor. O gover-
no estima que as novas regras vão 
atrair, nos próximos anos, R$ 260 bi-
lhões em recursos para a transição 
energética. Na prática, a lei aumen-
ta a porcentagem de etanol, biodie-
sel, e combustível sustentável de 
aviação que deve ser misturada aos 
combustíveis fósseis, nos próximos 
dias, e regulamenta a captura e es-
tocagem de carbono.

No discurso, em cerimônia 
na Base Aérea de Brasília, Lula 

comparou os novos investimen-
tos em biocombustíveis com a 
produção de etanol para uso em 
carros, iniciada há cerca de 40 
anos, e com o biodiesel, há 18 
anos. Para a plateia, compos-
ta de empresários e investido-
res no setor de biocombustíveis, 
incluindo produtores rurais das 
matérias-primas, como a cana-
de-açúcar e a mamona, Lula des-
tacou o resultado econômico do 
governo. Ele ainda indicou es-
perar redução da taxa de juros 
no ano que vem, mas evitou cri-
ticar o Banco Central, que teve o 
futuro presidente Gabriel Galípo-
lo sabatinado, ontem, pelo Sena-
do e aprovado pelo plenário da 
Casa. “Estou muito feliz, porque 

a economia está razoável. A taxa 
de juros ainda é a mais alta, mas 
ela há de ceder. Nós temos infla-
ção controlada, temos massa sa-
larial crescendo. Temos leis pa-
ra proteger o pequeno, médio e 
grande empresário”, disse.

A lei aumenta a porcentagem 
de mistura do etanol na gasolina, 
de 18% a 27,5%, para 22% a 35%. 
Já a taxa de biodiesel na versão 
fóssil, que passou a ser de 14%, 
em 2024, aumentará um ponto 
percentual por ano até chegar a 
20%, em 2030. Conforme as no-
vas regras, a partir de 2027, as 
companhias aéreas serão obri-
gadas a reduzir as emissões de 
carbono em 1%, no primeiro 
ano, com acréscimo gradual até 

chegar a 10% em 2037. Isso se-
rá feito com o uso do combustí-
vel sustentável da aviação (SAF, 
na sigla em inglês), misturado 
ao querosene. Da mesma for-
ma, prevê redução das emissões 
do setor de gás natural, come-
çando em 1% e chegando a 10%. 
A regulamentação dessas metas, 
porém, ainda precisa ser feita pe-
lo Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE).

A legislação também inclui o 
marco regulatório para captura 
e estocagem de carbono. Ao to-
do, o governo estima que as re-
gras vão reduzir em 705 milhões 
de toneladas de CO2 até 2037. A 
sanção ocorreu na feira Lideran-
ça Verde Brasil Expo. 

 » VICTOR CORREIA

Novo marco para transição energética

COMBUSTÍVEL DO FUTURO

Lula participa de cerimônia de sanção de nova lei para atrair investimentos

Ricardo Stuckert / PR
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Israel ameaça destruir 
o Líbano como Gaza 

Em discurso dirigido aos libaneses, o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu pede que “libertem o país do Hezbollah”, antes que a 
nação “caia no abismo de uma longa guerra”. Premiê cita o território palestino, ao alertar sobre risco de “destruição e sofrimento”

A 
caçada ao movimento xiita liba-
nês Hezbollah se estendeu até 
Damasco, capital da Síria, onde 
sete pessoas morreram duran-

te um ataque aéreo israelense. Depois 
de 180 foguetes terem sido lançados do 
Líbano em direção ao norte de Israel — 
100 deles tiveram como alvo a cidade 
costeira de Haifa —, as forças de Benja-
min Netanyahu bombardearam bastiões 
xiitas na região sul de Beirute e provo-
caram “destruição maciça”, segundo a 
agência de notícias oficial libanesa. Qua-
tro prédios desabaram no bairro de Burj 
al Barajneh”, acrescentou. A intensifica-
ção dos bombardeios veio pouco depois 
de um discurso ameaçador do premiê 
israelense. “Eu digo a vocês, povo do Lí-
bano: Livrem seu país do Hezbollah pa-
ra que esta guerra possa terminar”, de-
clarou o chefe de governo, em um vídeo 
em inglês dirigido aos libaneses.

“Vocês têm a oportunidade de sal-
var o Líbano, antes que ele caia no abis-
mo de uma longa guerra, que levará à 
destruição e ao sofrimento, como ve-
mos na Faixa de Gaza”, alertou Netan-
yahu. O premiê confirmou que Israel 
eliminou Hashem Safieddine, primo e 
potencial sucessor do xeque Nasrallah. 
Cofundador do Hezbollah, Narallah foi 
morto durante ataque ao quartel-gene-
ral da milícia, em Beirute, em 27 de se-
tembro. Safieddine teria morrido em 

Fumaça sobe após bombardeio israelense contra um bairro xiita no subúrbio sul da capital Beirute, durante o anoitecer 

AFP

outro bombardeio, na última quinta-
feira. “Nós eliminamos milhares de ter-
roristas, incluindo o próprio Nasrallah, 
e o substituto dele, e o substituto de seu 
substituto”, garantiu Netanyahu. As For-
ças de Defesa de Israel (IDF) anuncia-
ram a descoberta e a destruição de um 
túnel de 20m de comprimento escava-
do pelo Hezbollah na fronteira.  

A imprensa israelense reportou, na 
noite de ontem, que uma corrida diplo-
mática para evitar a escalada no Oriente 
Médio não envolve o governo Netanya-
hu. Os EUA, o Irã e países árabes nego-
ciam uma trégua em todas as frentes de 
batalha (Líbano e Faixa de Gaza).   

Moradora de Beirute, a estudante 
de direito Tatiana Hasrouty, 19 anos, 

acredita que Netanyahu sabe que o po-
vo libanês está impotente para tomar 
qualquer ação contra o Hezbollah. “Pa-
rece que estamos sendo responsáveis 
por ações que estão fora do nosso con-
trole, especialmente quando muitos de 
nós discordamos do poder do Hezbollah 
sobre o Líbano. Não quero ser vítima do 
controle do Hezbollah sobre o meu país. 
Meu pai foi e não quero que isso se re-
pita”, afirmou ao Correio Hasrouty, cujo 
pai, Ghassan, morreu durante a explo-
são do porto de Beirute, em 4 de agos-
to de 2020. “A mensagem de Netanyahu 
simplifica demais a situação, ao colocar 
a responsabilidade pelo conflito no povo 
libanês, como se, sozinhos, pudéssemos 
‘libertar’ o país do Hezbollah.”

O também advogado Richard Mou-
ssa, morador de Mar Roukoz, a 7km do 
centro de Beirute, vê um exagero no dis-
curso de Netanyahu. “Em Gaza, a situa-
ção é diferente, porque os isralenses des-
truíram completamente o enclave, e um 
grande número de civis foi morto, ape-
sar dos alertas recebidos. No Líbano, os 
ataques são direcionados aos centros e 
depósitos do Hezbollah, além de suas li-
deranças”, disse à reportagem. 

Chuva de foguetes

Apesar de sofrer pesados bombar-
deios no sul do Líbano e em Beirute, o 
Hezbollah conseguiu disparar mais de 
100 foguetes contra Haifa — um dos 

maiores ataques do movimento desde 
o início do atual conflito. “Todos os dias 
conseguimos vários êxitos”, disse Naim 
Qasem, número dois do grupo. “Nossas 
capacidades continuam sendo boas” e a 
liderança do movimento está “perfeita-
mente organizada”, acrescentou.

Morador de Haifa, o advogado pau-
lista Carlos Eduardo Bekerman, 46 anos, 
contou ao Correio que ouviu três alertas 
antiaéreos sucessivos. “No terceiro, cor-
remos até o bunker e escutamos o mís-
sil do Domo de Ferro subindo para in-
terceptar o foguete do Hezbollah. Den-
tro do abrigo, escutei explosões inten-
sas. Foi assustador. Uma mulher chora-
va. Depois dos três alertas, tivemos que 
correr para o bunker mais duas vezes.”

A quatro semanas das eleições presi-
denciais dos Estados Unidos, uma pes-
quisa do jornal The New York Times mos-
tra que a candidata democrata Kamala 
Harris ultrapassou Donald Trump e re-
gistrou três pontos de vantagem so-
bre o magnata republicano. A vice
-presidente, de 59 anos, aparece com 
49% das intenções de voto, enquanto 
Trump tem 46%. A sondagem, feita em 
parceria com o Siena College, revelou 
que Kamala obteve o apoio de 9% dos 
republicanos. Os democratas inves-
tem no eleitorado republicano mo-
derado, principalmente naquelas pes-
soas que não desejam outro mandato 
para o bilionário de 78 anos. 

A última pesquisa do The New York Ti-
mes, publicada em meados de setembro, 
indicou empate entre os dois candida-
tos, em âmbito nacional: 47% para cada. 
Os números são apenas um termômetro 
político nos EUA, onde o voto é decidido 
por meio indireto. O resultado depende 
de alguns estados fortemente disputa-
dos, onde os candidatos estão empata-
dos. Quem conseguir a maioria dos de-
legados do Colégio Eleitoral estará eleito 
para um mandato de quatro anos à fren-
te da Casa Branca. Historiador político 
da American Universtity (em Washing-
ton), Allan Lichtman disse ao Correio 
que pesquisas eleitorais não são indi-
cadores. “Ainda assim, candidatos e mí-
dia são obcecados pelas sondagens. Por 
isso, acho que a pesquisa do NY Times 
energizará a campanha de Kamala.  

Putin

Uma revelação feita por Bob Woo-
dward em seu livro War (“Guerra”, em 
tradução livre) começa a repercutir na 
campanha eleitoral. Fragmentos da 

ESTADOS UNIDOS 

Kamala lidera pesquisa do NY Times

Kamala Harris discursa em Michigan, em 4 de outubro: fôlego na reta final da campanha 

Scott Olson/Getty Images/AFP

Milton pode se firmar como pior furacão em um século

O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, advertiu que o furacão Milton, 
previsto para tocar a terra na noite de hoje, pode ser “a pior tempestade na 
Flórida em um século”. Ele pediu aos moradores das áreas de risco para “se 
retirarem agora, agora, agora”. “É uma questão de vida ou morte”, reiterou o 
democrata. Na tarde de ontem, Milton avançava pelo Golfo do México como um 
furacão de categoria 5, depois de enfraquecer para 4. A tempesta se deslocava com 
ventos sutentados de 265km/h. Espera-se que atinja a Flórida na noite de hoje. A 
expectativa é de que ele perca força novamente, mas chegue à península norte-
americana com o dobro do tamanho atual, expandindo a área de destruição. A 
bordo da Estação Espacial Internacional (ISS), o astronauta Matthew Dominick 
filmou o furacão  (foto). Afetada pela destruidora passagem do também furacão 
Helene, há 11 dias, o qual deixou mais de 230 mortos, “toda a península da 
Flórida está sob algum tipo de alerta ou advertência”, afirmou o governador do 
estado, o republicano Ron DeSantis. 

obra, obtidos pelo jornalista do The 
Washington Post, mostram que Trump 
despachou kits de teste do covid-19 pa-
ra o colega russo Vladimir Putin, quando 
o republicano comandava a Casa Bran-
ca. A remessa a Moscou foi feita no mo-
mento em que os Estados Unidos en-
frentavam escassez de imunizantes con-
tra a doença. 

Aterrorizado com o avanço da co-
vid-19 no mundo, Vladimir Putin acei-
tou a oferta e aconselhou o presidente 
americano a manter silêncio sobre o as-
sunto. “Não quero que você diga a nin-
guém porque as pessoas ficarão loucas 
com você, não comigo”, disse o chefe do 
Kremlin, que manteve conversas com 

Trump várias vezes depois de o magna-
ta deixar o cargo.  

Lichtman não economizou críticas 
à atitude do republicano. “Enviar testes 
para Putin, um ditador assassino, em um 
momento de escassez nos EUA, é uma 
traição ao povo norte-americano”, afir-
mou. “Não é de se espantar que ele te-
nha escolhido manter essa traição em 
segredo. É claro que não se sabe quan-
tas vidas na América, se é que alguma, 
foram perdidas como resultado disso”, 
acrescentou. De acordo com o estudio-
so, o envio ocorreu no momento que 
Trump também traía a nação, ao mini-
nizar a pandemia e ao não responder 
efetivamente. (RC)

Matthew Dominick/NASA

Eu acho... 

“Como libaneses, não podemos parar 
o Hezbollah. Queremos que ele pare? 
Sim. Gostaríamos de nos envolver na 
guerra? Não. No entanto, o Hezbollah 
não se importa com o que queremos 
ou não. Não temos armas nem meios 
de parar o Hezbollah. Até mesmo o 
nosso primeiro-ministro interino, 
Najib Mikati, disse, no começo da 
guerra e mais recentemente, que 
não pode decidir por um cessar-
fogo, assim como não foi capaz de 
interromper o conflito.”

Tatiana Hasrouty, 19, estudante de 
direito, moradora de Beirute
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 » RODRIGO CRAVEIRO

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
assista a um vídeo com 
depoimento de brasileiro 
sobre ataques à cidade de 
Haifa, no norte de Israel 
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O 
apito final do jogo eleitoral 
na maior parte das cidades 
brasileiras mostra um cená-
rio esperado. Os partidos de 

centro, como PSD e MDB, lideram 
o número de prefeituras conquis-
tadas no país, ainda que morado-
res de 52 municípios tenham que 
votar novamente, em segundo tur-
no, no próximo dia 27. Enquanto a 
legenda comandada por Gilberto 
Kassab conquistou 882 executivos, 
a encabeçada pelo deputado fede-
ral Baleia Rossi faturou 856. Ambas 
superaram com folga a polarização 
PL e PT, siglas que, juntas, venceram 
em 760 localidades — 512 por par-
te da agremiação capitaneada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 248 
por intermédio do grupo ligado ao 
presidente Lula.

Ainda que tenham os maiores líde-
res políticos do Brasil, PT e PL estão 
longe de controlar o fluxo político do 
Legislativo. Durante seus quatro anos 
de mandato, Bolsonaro encarou mui-
ta resistência do Congresso Nacional 
e precisou adotar estratégias que se 
afastam da  transparência, como o or-
çamento secreto, para garantir a apro-
vação de políticas públicas que o inte-
ressavam. A caneta mudou de mãos, 
mas a realidade encarada por Lula 
não é diferente, a partir de um diálo-
go complicado sobretudo na Câmara 
dos Deputados, chefiada por Arthur 
Lira (Progressistas-AL).

É evidente que os desempenhos 
de PSD e MDB são apenas ilustrati-
vos, já que o Centrão abarca outras 
legendas, como o PP de Lira, Repu-
blicanos e o União Brasil — que estão 
entre os 10 partidos com mais prefei-
tos eleitos. Contudo, há em comum 

entre eles um modus operandi  co-
nhecido: o uso das emendas parla-
mentares em benefício próprio. 

Desde 2020, o orçamento secre-
to cumpre papel fundamental para 
a manutenção no poder. As chama-
das transferências diretas, ou emen-
das Pix, dão a deputados e senado-
res a possibilidade de destinar recur-
sos do orçamento para suas bases 
eleitorais, sem compromisso com a 
transparência. Na prática, um parla-
mentar encaminha verba para uma 
determinada cidade sem especifi-
car sua finalidade, o que permite ao 
prefeito local gastá-la como bem en-
tender. O mecanismo dá brecha para 
desvios ou, no mínimo, aplicação in-
devida de um dinheiro que pertence 
a todos nós. 

Como o Centrão é maioria no 
Congresso, essa fatia dos parlamen-
tares controla não só boa parte da 
governabilidade do(a) presidente da 
República, seja ele(a) de esquerda 
ou de direita, mas garante sua per-
petuação no poder ou até mesmo o 
crescimento, como o registrado nas 
eleições do último domingo. Diante 
de tal panorama, pouco tem efeito 
medidas como as realizadas recente-
mente pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) para ampliar a representa-
tividade nos cargos públicos. 

Ao pensar no futuro da democra-
cia representativa, é preciso elaborar 
mecanismos que diminuam o poder 
daqueles que já têm muito. O primei-
ro passo dessa necessária transforma-
ção é o fim do orçamento secreto em 
nome da transparência. Afinal, se o di-
nheiro é público, nada mais justo que 
o eleitor saber cada detalhe de como 
ele é usado.

Centrão, emendas e 
eleições municipais

Quem chora por Gaza?

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Cidades praticamente arrasadas, 
transformadas em montes de entu-
lhos e escombros. Famílias enluta-
das, algumas choram as mortes de 
até 40 parentes. Segundo o Minis-
tério da Saúde da Faixa de Gaza, 41 
mil pessoas tiveram suas vidas ceifa-
das pelas bombas e pelos combates 
— é como se 1,8% da população do 
enclave palestino tivesse deixado de 
existir em um prazo de um ano. Para 
vingar 1.100 assassinatos (bárbaros, 
horrendos e cruéis), Israel matou 40 
vezes mais. Eu me pergunto se uma 
ação desse tipo não seria tão conde-
nável quanto o que ocorreu em 7 de 
outubro de 2023 no chamado cintu-
rão de Gaza, as comunidades judaicas 
estabelecidas no entorno da fronteira 
com o território palestino. Qual a re-
serva moral que o premiê Benjamin 
Netanyahu tem para dizimar os mo-
radores de Gaza? Em qual justificati-
va se escora a operação militar? Eli-
minar o grupo terrorista Hamas? Co-
mo explicar tantas mortes de civis? 
“Danos colaterais”?

As imagens que chegam da Faixa de 
Gaza são tão dantescas quanto aquelas 
produzidas pelo 7 de outubro de 2023. 
Uma menina tem o que eram as duas 
pernas enfaixadas na altura da coxa. 
Um pai não contém o desespero e se 
debruça sobre o corpo inerte do filho. 
Um menino de pouco mais de 2 anos 
deitado no chão do hospital. O rosto 
todo ferido, sem uma perna e com um 
braço enfaixado. Não, não é um terro-
rista do Hamas ou da Jihad Islâmica. É 

apenas uma criança. Será que Netan-
yahu e seus assessores não percebem 
que tanto sofrimento e tanta dor ape-
nas alimentam o ódio, fortalecem o 
Hamas e deixam Israel à mercê do ter-
rorismo? Será que é tão difícil consta-
tar que violência apenas gera mais vio-
lência? Se a intenção era acabar com 
o Hamas, que os israelenses fizessem 
operações de inteligência pontuais e 
infiltrações para cometer assassina-
tos seletivos. Que poupassem os civis.

O fim desse ciclo de ódio, rancor 
e vingança está no bom senso e na 
disposição de assinar um acordo de 
paz que reconheça a Palestina como 
um Estado independente e soberano, 
com Jerusalém Oriental como capital. 
O governo de Israel precisa entender 
que a paz exige difíceis concessões. 
Abrir mão de posições teoricamen-
te inconciliáveis é a solução para o 
Oriente Médio. O desmantelamento 
de todos os assentamentos judaicos 
construídos na Cisjordânia ocupada é 
premissa básica para a criação da Pa-
lestina. Caso os palestinos consigam 
um Estado nesses moldes, a luta e a 
“resistência” do Hamas deixarão de 
ter razão de existir.

Assim como a ameaça do movimen-
to xiita Hezbollah, que declara Israel 
inimigo principalmente pela causa pa-
lestina. Em nome de tantos mortos — 
israelenses e palestinos — em décadas 
de guerra brutal e insana, as lideranças 
dos povos judeu e árabe têm que acei-
tar que é hora de um basta no derra-
mamento de sangue.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fanatismo 

Passado um ano do massacre do Hamas em Israel, ain-
da nos vêm à mente a brutalidade e a selvageria daquele 
ato. Temos meditado sobre a condição mental que uma 
pessoa precisa desenvolver para ser capaz de matar crian-
ças e jovens indefesos da forma sádica e cruel, como acon-
teceu. Certamente, são mentes doentias, dominadas por 
um fanatismo ou por uma fé que ignora o modo racio-
nal de ser da natureza e as convence de serem enviadas 
dos deuses para missão saneadora na Terra. Para agir as-
sim, a pessoa precisa ter convicção de estar fazendo a coi-
sa certa, e isso só pode ser conseguido com brutal doutri-
nação desde a mais tenra idade, ao ponto de convencê-la 
a se vestir de explosivos e a acabar com a própria vida pa-
ra matar inimigos. Um comportamento desse tipo pode 
ser considerado humano ou devemos considerar que es-
ses seres tiveram a sua humanidade subtraída na infân-
cia? Como devemos tratá-los? Podem-se firmar acordos de 
convivência com mentes assim formatadas?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal 

Infância

Criança nasce anjo. Coração estrelado. Olhos cativan-
tes. Cabelos embalando ventos. Criança veio alegrar o 
mundo. O sorriso ingênuo da criança é clarão do céu.  
Restabelece a calma. Criança espanta a desesperança. 
Doçura da criança é comovente.  Criança alimentada sa-
tisfaz a alma. Eleva espíritos. Criança com fome, sem co-
mida em casa, insulta esperanças. Agride sentimentos. 
Criança orienta caminhos. Enxerga desigualdades. Crian-
ça sofre com indiferenças. Com a falta de carinho e aten-
ção. Criança veio para brilhar. Criança maltratada fere o 
coração. Envergonha a cidadania. Ultraja a Constituição. 
Criança feliz aniquila tristezas. Má vontade e impaciência 
com as aflições das crianças envergonham e humilham o 
país que sonha crescer com dignidade. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Energia

A Neoenergia ganhou concessão para entregar um ser-
viço público de qualidade à população do Distrito Fede-
ral, não o faz! As frequentes quedas de energia, noite e dia, 
desligam e desprogramam equipamentos de suporte à vi-
da de dependentes de oxigênio (DPOC) e de pessoas com 
deficiência. Nada muda, reclamações sequer são respon-
didas. A quem apelar? Cadê as agências reguladoras e fis-
calizadoras? Piedade!

 » Paulo Motta

Lago Norte

Pets

Tenho animais em casa e eles são minha única alegria e 
vontade de viver. Moramos felizes da vida, e me sinto ple-
namente realizada com todos eles ao meu lado. Não tive 
filhos biológicos e os adotei. Não por praticidades, mas 
por amor

 » Lucília Barbosa 

Uberaba (MG)

Que vergonha dizer que 
um ingresso solidário para 

ver a Seleção Brasileira 
custa R$ 120. As coisas em 
Brasília estão ficando sem 

noção. É um absurdo!

Luana Pires — Brasília

CPI das apostas aprova 
convocação de Deolane: 

espero que não seja só para 
tirar selfie e ganhar likes!

Fabiano T. Santos — Asa Norte

Desviar-se de poças d’água 
não é problema para o 

brasiliense, que, na segunda, 
encarou a chuva como alívio 

por conta do final da seca. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Cantor Leonardo entra na 
lista suja do trabalho escravo. 
Desculpe, mas eu vou chorar.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Enquanto existirem as casas 
de apostas, os campeonatos 

de futebol vão continuar 
sendo manipulados.

Wellington Sousa — Brasília 

Chuva chega causando 
estragos e cortes de energia 

no Lago Norte, e isso é 
só o começo. Vamos nos 

preparar para fortes ventos, 
trovões e muitos raios!

Nuzy Damacena — Brasília
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H
á mais de 30 anos, a economia bra-
sileira não consegue superar a renda 
média de US$ 10 mil per capita por 
ano. O país está prisioneiro dessa 

armadilha a que se impôs por não tomar as 
medidas necessárias para dinamizar a eco-
nomia. A consequência é o baixo nível de 
renda social para o conjunto da população, 
forçando sucessivos governos a aumentar a 
carga fiscal para obter capital necessário ao 
financiamento dos programas sociais e da 
infraestrutura econômica. A saída tem sido 
endividamento público e inflação, que agra-
vam a armadilha. O resultado é que, embora 
o país já disponha de programas que redu-
zem a penúria, a pobreza persiste e a con-
centração de renda se mantém.

Nesse mesmo período, diversos países 
escaparam da armadilha da renda média e 
passaram a ter economias produtivas e so-
ciedades sem pobreza e com boa distribui-
ção de renda. O Brasil precisa olhar para es-
ses países. Com esse propósito, na semana 
passada, o Instituto de Estudos e Pesquisas 
para fortalecimento da Democracia (IEPfD), 
com sede em Recife, promoveu debate com 
os economistas Edmar Bacha, Jorge Jatobá e 
Sergio C. Buarque, sob coordenação de João 
Rego. Percebeu-se que a superação da ar-
madilha depende sobretudo de aumentar a 
produtividade nacional, quanto cada brasi-
leiro produz ao longo de cada ano. Para tan-
to, é preciso aumentar a capacidade de pou-
pança da sociedade para transformar parte 
da renda social em investimento produtivo. 

O Brasil tem alta preferência pelo con-
sumo e, portanto, baixa taxa de poupan-
ça, o que reduz o investimento e freia a 
capacidade de produção de cada pessoa, 
mantendo o país preso na armadilha. Es-
sa poupança interna não sendo suficien-
te, o Brasil precisa de capital externo dis-
ponível buscando onde investir. Mas, para 
exercer essa atração, o país precisa de esta-
bilidade jurídica. Os investidores não são 
atraídos para economias cujas leis mudam 
ao sabor da vontade de juízes, parlamen-
tares ou partidos no poder. A democracia 
é importante para evitar mudanças políti-
cas que oscilam em função da vontade do 
governo, mas também precisa de leis e re-
gras estáveis. O capital internacional evita 
países em que as leis mudam conforme o 
humor dos governantes ou das interpreta-
ções dos juízes; no lugar de investimento 
produtivo que aumentaria a armadilha da 
renda média, especulam no curto prazo. 

Além da estabilidade jurídica, o inves-
tidor estrangeiro quer estabilidade social: 
saber que seus executivos não serão assal-
tados, que não vão exigir salários que com-
pensem o risco de viver nas cidades brasi-
leiras, ou o custo de viver em condomínios 
fechados, de contratar seguranças, usar 
carros blindados. O investidor estrangeiro 
também quer que seus trabalhadores sai-
bam a hora de sair de casa e de chegar ao 
trabalho em transporte público eficiente, 
morando em casas com saneamento que 
evita doenças por insalubridade. Para sair 

da armadilha da renda média, o investidor 
precisa que o Brasil faça seu dever de casa 
no setor social. Já não há como atrair in-
vestimento com base na escravidão ou na 
apartação. Ao mesmo tempo, o Brasil pre-
cisa sair do binômio assistência-aos-po-
bres e proteção-aos-ricos, incentivando a 
capacidade de concorrência conforme o 
talento e vocação de cada pessoa.

O mais importante vetor para livrar o Bra-
sil da armadilha da renda média é a educa-
ção de base com qualidade para todos. Uma 
amarra do Brasil está em que a teoria eco-
nômica que usamos não vê a educação de 
base do povo como vetor do progresso. Es-
querda e direita veem a educação de base 
como um serviço social, não como recurso 
econômico. A educação de qualidade para 
todos não é vista como um fator de produ-
ção: todos lendo e entendendo português, 
fluente em pelo menos um idioma estran-
geiro, conhecendo as bases da matemática, 
ciências, história, geografia, filosofia, assun-
tos internacionais, dispondo da habilidade 
e conhecimento de um ofício profissional. 

O Brasil não apenas está na armadilha da 
renda média, que não avança. O Brasil optou 
pela armadilha da renda média e não parece 
querer livrar-se dela com estabilidade jurí-
dica, um sistema de educação de base com 
qualidade e equidade, tampouco abrir suas 
fronteiras para disputar eficiência no mun-
do, reduzir a preferência pelo consumo e au-
mentar a poupança, promover incentivos ao 
empreendedorismo e ao talento.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

A armadilha da 
renda mínima

O 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é um dos principais desafios 
postos para a saúde na atualidade, 
em todo o mundo. Primeiro, por-

que tem crescido muito nos últimos anos 
o número de crianças diagnosticadas co-
mo autistas. Segundo, porque o transtorno, 
que afeta o desenvolvimento neurológico, é 
uma condição permanente — seus sintomas 
podem ser suavizados, mas não há cura. Em 
consequência, o tratamento dos casos mais 
graves também deve ser permanente, de-
manda infraestrutura específica e equipes 
multidisciplinares especializadas.

As dificuldades apresentadas começam 
desde o diagnóstico. Não se trata de uma 
doença — daí porque é chamado de trans-
torno. E este se manifesta em uma gama 
de sintomas relacionados a dificuldades de 
comunicação e interação social ou a com-
portamentos repetitivos e interesses res-
tritos. O paciente autista pode apresentar 
apenas alguns sintomas e outros, não, em 
graus e combinações variadas. Certos sin-
tomas estão presentes também em outros 
tipos de transtorno, o que embaralha as 
cartas e exige cuidado extremo ao fazer o 
diagnóstico de alguns casos.

O transtorno não é identificado por exa-
mes de laboratório, mas por meio da observa-
ção do comportamento e do desenvolvimen-
to da pessoa. São importantes também os re-
latos dos que convivem com ela — pais, cui-
dadores, educadores. Quando são crianças 
muito novas, a confirmação do diagnóstico 
pode demorar meses, pelo menos até a crian-
ça completar 2 anos, quando o TEA pode ser 
diagnosticado com maior grau de segurança.

O padrão-ouro do tratamento para o TEA 
consiste em estabelecer um plano indivi-
dualizado de intervenção, levando em con-
sideração as necessidades diagnosticadas. 
Além do médico, outros especialistas, como 
fonoaudiólogos, psicólogos, fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais, podem ser cha-
mados a participar do diagnóstico de defi-
cits de linguagem, de atenção, problemas 
motores, ansiedade, transtornos obsessi-
vos etc. A partir daí, se estabelece um plano 
com a aplicação de terapias voltadas a de-
senvolver o paciente em cada uma das áreas.

Esses cuidados com o diagnóstico e tra-
tamento, infelizmente, nem sempre são ob-
servados. É o que verificamos examinando 
casos que chegam às operadoras de planos 
de saúde. São frequentes casos em que há 
prescrição de terapias desconhecidas, que 
não foram comprovadas com base em evi-
dências científicas: isso foi recentemente 
alertado pelo Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de São Paulo (Cremesp) por 
meio da consulta pública 98.295/24. Mui-
tas vezes, envolvem jornadas de terapia tão 
longas que tiram a criança da escola e do 
convívio familiar, contrariando o que é pre-
conizado por especialistas — ou seja, que 
o tratamento deve envolver o tripé clínica-
família-escola. Causa estranheza também 
a conduta de certas clínicas que aplicam 
planos de terapia padronizados, com ele-
vada carga horária, para pacientes com di-
ferentes necessidades.

A multiplicação de situações suspeitas 
levou as operadoras a promoverem investi-
gações que estão revelando também a exis-
tência de esquemas viciados e fraudulentos 

cujo propósito é turbinar diagnósticos e tra-
tamentos de TEA para obter ganhos ilícitos. 
Montam planos superdimensionados que 
são cobrados integralmente, mas realiza-
dos apenas parcialmente, se tanto. Quando 
se deparam com a negativa de cobertura, 
chegam a patrocinar ações na Justiça, com 
base em laudos fraudulentos, para obrigar o 
pagamento por esses “tratamentos”.

Essas práticas criminosas representam 
uma ameaça à saúde e ao futuro das crian-
ças, e é preciso que o poder público inter-
venha nesse debate. A Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), por sua vez, 
precisa estabelecer as diretrizes de utiliza-
ção (DUT) para definir os parâmetros para 
o tratamento do autismo. Ao mesmo tem-
po, é necessário fortalecer a ação do siste-
ma de Núcleos de Apoio ao Judiciário (Na-
tJus), constituídos pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), para combater a judicia-
lização indevida promovida pela "indús-
tria" do autismo. E o Ministério Público e 
a polícia precisam ser convocados para in-
vestigar e combater as práticas criminosas, 
punindo os responsáveis.

De parte dos planos de saúde associados 
à Associação Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge), o que temos visto como reação 
à demanda crescente de pacientes com TEA 
é uma corrida para adequar e ampliar redes 
de atendimento, credenciar prestadores ex-
ternos, capacitar equipes e ajustar políticas 
de cuidado. Nesse processo, é necessário 
conquistar a confiança dos beneficiários, 
conscientizar os familiares, oferecer a me-
lhor acolhida, pautada pelas melhores prá-
ticas clínicas no manejo terapêutico do TEA.

 » CASSIO IDE ALVES
Diretor Técnico-Médico da Associação Brasileira de Planos de Saúde (Abramge)

Cuidados para o tratamento e a 
segurança de pacientes com TEA

Visto, lido e ouvido

Historicamente, se sabe que a Proclamação da República em 
1889 não passou de um golpe de Estado, orquestrado pela cúpula 
militar e por alguns poucos membros a favor desse movimento 
e da implantação do presidencialismo como nova  forma de go-
verno. O que começou de forma enviesada, sem a participação 
e o engajamento popular e sem um programa claro de governo, 
não poderia seguir firme nos trilhos da razão. Há quem assegure 
que a proclamação foi uma grande mentira, distante dos ideais 
sonhados e prometidos pelos teóricos desse movimento e mui-
to mais próxima daqueles que desejavam o poder pelo poder. 

Já em 1891, com a primeira Constituição republicana, os dois 
protagonistas do golpe seguiam mandando no país. Diante de 
uma situação de instabilidade que persistia, em 3 de novembro, 
foi dado um golpe dentro do golpe, com o fechamento do Con-
gresso, estabelecimento de estado de sítio e a prisão de políticos 
da oposição. Além de não ter alterado as relações entre a popu-
lação e o poder, a nova República presidencialista aplainou os 
caminhos ao poder para a oligarquia local. 

Pelo que se apreende desses tempos confusos, o problema 
nacional de maior relevância não era a monarquia em si, mas 
aqueles que orbitavam em torno do monarca e tramavam con-
tra o imperador. De lá para cá, transcorridos 135 anos, as insta-
bilidades e as crises políticas, e mesmo os golpes e os impeach-
ments, seguiram-se de forma monótona. O problema aqui é que 
o advento da República escancarou as portas do poder, desde o 
início, para pessoas e pretendentes, na sua maioria, desprepa-
rados ou  muito aquém do que exige um cargo dessa natureza. 
Uma função, diga-se de passagem, que trouxe consigo os mes-
mos vícios centralizadores da monarquia. 

Tivemos ao longo de mais de um século, presidentes que, com 
raríssimas exceções, assumiram a missão para que foram confia-
dos. Nossas crises políticas e sistêmicas são, antes de tudo, de-
correntes de inabilidades pessoais dos mandatários e das elites 
no poder ou mesmo geradas pela ausência das mais elementa-
res noções de ética pública. Comparadas com o monarca traí-
do D. Pedro II, nossas lideranças políticas, até hoje, foram e são, 
para dizer o mínimo, medíocres e voltadas sempre para o aten-
dimento prioritário dos próprios interesses e de seus grupos em 
volta. Não por outra razão, ainda hoje existem aqueles saudosos 
que defendem o retorno da monarquia. 

Obviamente que essa é uma questão que parece para muitos 
um tema já sepultado. Só que não. Em 1993, foi realizado um 
plebiscito que buscava saber junto à população qual seria sua 
escolha entre monarquia ou república e entre parlamentarismo 
ou presidencialismo. O resultado mostrou que, aparentemente, 
a população brasileira optou pelos atuais forma e sistema de go-
verno. Ainda assim, esse assunto não foi deixado de lado defini-
tivamente. A Comissão de Direitos Humanos do Senado Federal 
segue avaliando a Sugestão Legislativa 9/24, que sugere a reali-
zação de um novo plebiscito em 2026 para discutir uma possí-
vel restauração da monarquia no Brasil. 

A proposta surgiu, segundo essa comissão, após reunir mais de 
30 mil apoios na plataforma e-Cidadania, o que demonstra que es-
sa questão permanece viva na alma de muitos brasileiros e parece 
aumentar à medida que toda a verdadeira história do Brasil vai vin-
do à tona. Para boa parte dos cidadãos, a República presidencialista 
não tem se mostrado eficaz ao longo de todos esses anos, o que de-
monstram as seguidas crises políticas e os recorrentes escândalos.

Para muitos, os recursos públicos estão sendo mal geridos 
e servem apenas para garantir apoio político nas Casas Le-
gislativas, em vez de serem investidos em educação, saúde, 
segurança e infraestrutura, obrigando a nação a permane-
cer presa e estagnada em um ciclo perverso de subdesenvol-
vimento crônico e contínuo. A proposta, segundo analistas, 
tem poucas chances de prosperar, já que fere frontalmente 
os interesses da classe política.

Monarquia ainda 
que tardia

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“Eu incorporo a monarquia renovada 
para um novo tempo.”
Felipe VI da Espanha

Semear, treinar e construir

 » A capital do país ganhará muito com a chegada do Colégio 
Campus Fidei. O desejo da Rede de Missão Campus Fidei 
— que, agora, se encontra na Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, atrás da UniCEUB, na Asa Norte — de formar 
integralmente o irrepetível, insubstituível e indispensável 
ser de cada vida que lhe é confiada começa a sair do papel. 
Eles precisam da ajuda da comunidade para levantar a 
obra e estão captando benfeitores.

5 peixes e 2 pães

 » A inauguração, que estava prevista para o primeiro 
semestre letivo de 2025, encontra-se agora sem 
data definida devido à falta de fundos para iniciar 
a construção. No entanto, o Campus Fidei vai 
oferecer, nas dependências da paróquia, atividades 
pedagógicas no contraturno escolar, que serão 
divulgadas em breve nas suas redes sociais.

Sonho de Dom Bosco

 » São João Dom Bosco já havia profetizado que, desta terra, 
jorraria leite e mel. Interessado em ser um benfeitor? Acesse 
o site do Colégio Campus Fidei, conheça o projeto e participe 
da campanha do metro²! A Rede de Missão Campus Fidei 
também se coloca à disposição para esclarecimentos de 
quaisquer dúvidas tanto por meio das suas redes sociais 
quanto presencialmente, na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças. Mais informações e contatos no blog do Ari Cunha.

»História de Brasília

Ridículo isto sob todos os aspectos. O sr. Laranja mora no 
caminho de Taguatinga, o ministro da Justiça mora na 
superquadra 108 e o primeiro-ministro mora no Ipê. Pois bem. 
Para tratarem de assunto de Brasília, vão se encontrar no Rio. 
(Publicada em 19/4/1962)
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Pais da IA ganham 
NOBEL DE FÍSICA
Os pesquisadores John Hopfield e Geoffrey Hinton são os dois grandes premiados pelo desenvolvimento da técnica 

profunda, a “deep learning”, que é capaz de reconhecer imagens, fazer traduções e responder a perguntas  

O
s pesquisadores John 
Hopfield, dos Estados 
Unidos, e Geoffrey Hin-
ton, do Reino Unido e 

Canadá, foram laureados com 
o Prêmio Nobel de Física de 
2024 por suas contribuições 
pioneiras indispensáveis para 
o desenvolvimento da Inteli-
gência Artificial (IA). A escolha 
foi anunciada pelo comitê, que 
destacou os “trabalhos funda-
mentais que permitem a apren-
dizagem automática utilizan-
do redes neuronais artificiais”.

As pesquisas realizadas por 
ambos durante a década de 1980 
foram decisivas para o avanço 
de uma tecnologia que prome-
te não apenas transformar a so-
ciedade, mas que também sus-
cita preocupações sobre o futu-
ro e os riscos associados à inte-
ligência artificial.

John Hopfield, agora com 91 
anos e professor na Universida-
de de Princeton, ficou conhecido 
pela criação da “rede Hopfield”, 
uma forma de memória associa-
tiva que possibilita armazenar e 
reconstruir imagens e outros ti-
pos de modelos. Ele recebeu a 
notícia do prêmio enquanto es-
tava em uma cabana no Reino 
Unido, em um momento de tran-
quilidade. “Minha esposa e eu 
saímos para tomar a vacina con-
tra a gripe. Ao retornarmos, en-
contramos uma pilha de e-mails 
que descrevi como ‘assustadores’ 
e ‘comoventes’”, compartilhou.

Hinton, por sua vez, desen-
volveu a máquina de Boltzmann, 
um método que permite a desco-
berta autônoma de propriedades 
em dados, viabilizando a identi-
ficação de elementos específicos 
em imagens. “É importante que 
as pessoas entendam que essas 
tecnologias têm potencial tanto 
para o bem quanto para o mal”, 
afirmou o cientista.

Em uma entrevista por telefo-
ne logo após o anúncio do prê-
mio, Hinton, de 76 anos e pro-
fessor na Universidade de Toron-
to, expressou sua gratidão, mas 
também suas inquietações so-
bre a evolução da IA. “Nas mes-
mas circunstâncias, faria o mes-
mo outra vez, mas me preocupa 
que a consequência geral disso 
possa ser que sistemas mais in-
teligentes que nós tomem o con-
trole”, afirmou, ressaltando a ne-
cessidade urgente de pesquisas 
sobre a segurança da IA.

Sebastião Rogério, douto-
rando em Engenharia da Com-
putação, mestre em Informáti-
ca e especialista em ciência de 
dados, detalha que os riscos 
associados ao uso de tecnolo-
gias de IA incluem questões co-
mo privacidade, preconceitos 
algorítmicos, manipulação de 

 » ISABELLA ALMEIDA
 AFP

informações e a potencial per-
da de empregos devido à au-
tomação. “Essas questões po-
dem levar a impactos sociais e 
econômicos negativos se não 
forem geridos adequadamen-
te. Um dos principais desafios 
é o viés embutido nos algorit-
mos, que pode resultar em de-
cisões injustas ou discrimina-
tórias, além da dificuldade em 
proteger dados pessoais.”

G eoffrey,  considerado 
um dos pais da Inteligência 

Artificial, foi alvo de críticas 
em 2023 ao renunciar ao seu 
cargo no Google. A decisão foi 
motivada pelo desejo de aler-
tar a sociedade sobre os “pro-
fundos riscos para a socieda-
de e a humanidade” associa-
dos à tecnologia que ele mes-
mo ajudou a criar.

Para Fábio Guimarães, pro-
fessor de ciência da com-
putação do Centro Univer-
sitário Ceub, em Brasília, 
as descobertas da dupla são 

fundamentais “porque esta-
beleceram bases teóricas e 
práticas para a compreensão 
e a implementação de redes 
neurais. Hopfield introduziu 
modelos que se aproximam 
do funcionamento do cére-
bro, enquanto Hinton revo-
lucionou o aprendizado pro-
fundo, permitindo que máqui-
nas aprendam representações 
complexas de dados.”

Conforme Leopoldo Grajeda 
Fernandes, cientista de dados 

e professor da Hayek Global 
College, a ciência da computa-
ção caminha ao lado da Física. 
“Muito do que temos de mais 
avançado hoje na tecnologia 
computacional reflete ideias 
desenvolvidas por físicos teó-
ricos no século passado. A con-
cessão do Nobel de Física para 
essa dupla é um reconhecimen-
to de como, no longo prazo, os 
avanços significativos na física 
teórica impactam o desenvol-
vimento tecnológico.”

 AFP

Eu acho...

“A escolha foi muito acerta-
da. A inteligência artificial já 
está impactando a sociedade 
mundial, mas terá um impacto 
ainda maior nos próximos anos, 
será realmente uma revolução. 
Fui professor visitante na Uni-
versidade de Toronto, tive a hon-
ra de conhecer mais sobre as pes-
quisas que Hinton e seu grupo 
estavam desenvolvendo.”

Thiago Henrique Silva, professor 
permanente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Elétrica 
e Informática Industrial, da 
Universidade Tecnológica  
Federal do Paraná

Arquivo pessoal

Futuro inspirado no cérebro 
As redes neuronais artificiais, 

que se inspiram no funciona-
mento do cérebro humano, têm 
sido utilizadas em diversos cam-
pos, desde a física de partículas 
até a astrofísica, passando pelo 
reconhecimento facial e pela tra-
dução automática. Ellen Moons, 
presidente do comitê Nobel de 
Física, destacou, em comunica-
do, que, com as descobertas de 
Hopfield e Hinton, a humanida-
de agora possui um conjunto de 

ferramentas que “podemos esco-
lher utilizar com bons fins”. Essa 
afirmação ressalta a dualidade 
do impacto da IA: sua capacida-
de de revolucionar positivamen-
te a sociedade ao mesmo tempo 
em que levanta questões éticas e 
de segurança.

O professor da Universidade de 
Toronto, Geoffrey Hinton, frisou 
que a comunidade científica deve 
se preparar para os desafios que a 
inteligência artificial traz. “Estamos 

em um ponto de bifurcação na his-
tória. Nos próximos anos, precisa-
mos descobrir uma maneira de 
lidar com a ameaça existencial 
que esses sistemas podem repre-
sentar”, disse ele.

Ele também reconheceu o 
próprio papel como um usuário 
ávido de ferramentas com essa 
tecnologia, como o ChatGPT, en-
quanto expressou preocupações 
sobre as possíveis consequências. 
“Não temos experiência do que 

significa dispor de coisas mais 
inteligentes que nós, e isso será 
fantástico em muitos aspectos, 
em âmbitos como a saúde”, afir-
mou, mas acrescentou que essa 
realidade vem junto a grandes 
responsabilidades.

Gabriel Schleder, pesquisador 
do Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais, em Campinas 
(SP), e especialista em aprendiza-
do de máquina, reforça que a es-
colha dos vencedores não laurea 

apenas os desenvolvimentos cien-
tíficos passados, mas também o 
presente e o futuro dessa área. “Is-
so porque esses tipos de redes neu-
rais conseguem resolver problemas 
na área de som, linguagem e ima-
gens. São aplicações nas mais di-
versas áreas.”

Kayo Monteiro, mestre em en-
genharia da computação e espe-
cialista em gestão estratégica da 
tecnologia da informação, destaca 
que a regulação da IA é um desafio 

complexo. “O desenvolvimento e o 
uso da IA envolve monitoramento 
constante, transparência nas ope-
rações e accountability, que é a res-
ponsabilidade de quem desenvolve 
e utiliza essas tecnologias em pres-
tar contas e responder pelos im-
pactos causados. A regulação deve 
ser adaptativa para acompanhar o 
rápido progresso tecnológico, ga-
rantindo que a IA seja utilizada de 
maneira segura e ética, sem sufocar 
a inovação. (IA)

Nas mesmas 
circunstâncias, faria o 
mesmo outra vez, mas 
me preocupa que a 
consequência geral disso 
possa ser que sistemas 
mais inteligentes que nos 
tomem o controle"

Hinton 

O canadense 
Geoffrey 

Hinton diz 
que agiria da 

mesma forma, 
se necessário 

O norte-
americano John 
Hopfield soube 
da premiação 
ao verificar sua 
caixa-postal 
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A 
vice-governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), fez um 
balanço das eleições deste ano e 
observou um fortalecimento da 

direita, mesmo sob um governo federal 
de esquerda. Em entrevista aos jornalis-
tas Ana Maria Campos e Roberto Fonse-
ca, no programa CB.Poder — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília — de on-
tem, Celina também falou das expectati-
vas para 2026. “Acho que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro tem que buscar uma gran-
de coalizão com o campo da direita. Te-
mos grandes nomes”, avaliou.

Ainda durante o programa, a vice-go-
vernadora falou sobre o cenário das mu-
lheres na política. “O trabalho deve ini-
ciar dentro de partidos. Não com o olhar 
de completar as cotas de 30% de candi-
datas, mas de querer mulheres eleitas.”

Que avaliação a senhora faz do 
resultado do primeiro turno das 
eleições municipais deste ano?

Acho que a direita sai muito fortale-
cida dessas eleições. O Partido dos Tra-
balhadores (PT) não conseguiu eleger 
nenhuma prefeitura de capital até ago-
ra, e o PL está com várias candidaturas 
no segundo turno. Acho que isso traz 
uma demonstração de força da direita. 
Os partidos de centro-direita cresceram 
muito no número de prefeituras e alian-
ças, e a direita se fortalece mesmo sob 
um governo federal de esquerda. Esse é 
um passo muito importante para nós.

A senhora acredita que está havendo 
uma onda conservadora no país? Como 
avalia isso?

Acredito que é realmente a vida do 
cidadão. Quem vai defender bandido? 
O bandido tem direitos humanos que o 
protegem, mas quem vai defender o cida-
dão que vai trabalhar, que pega um ôni-
bus às 5h? Qual governante você quer? 
Aquele que vai proteger o cidadão ou 
aquele que vai proteger o bandido? O 
que gera renda e emprego para que você 
saia do desemprego ou aquele que quer 
continuar inchando a máquina pública, 
com os privilégios? Ninguém aguenta is-
so mais. O PT está ultrapassado nas suas 
pautas, na gastança que continua fazen-
do, vivendo aquela velha política que não 
se renova, nem por realizações nem pe-
las pautas que as pessoas vivem todos os 
dias. Se você pegar o direito da minoria, 
ele é consolidado até na nossa Constitui-
ção, mas a maioria precisa ser preserva-
da. A maioria que temos são pessoas que 
pegam um ônibus, que trabalham, que 
precisam desse olhar e cuidado.

Neste ano, o PT elegeu quase 250 
prefeitos, um aumento de mais ou menos 
50% em relação a 2020. Como a senhora 
visualiza essa questão para 2026, já 
que o PT tem menos do que 5% das 
prefeituras e tudo indica que o presidente 
Lula será candidato à reeleição?

Acho que o ex-presidente Jair Bolso-
naro tem que buscar uma grande coali-
zão com o campo da direita. Temos gran-
des nomes. Acredito que, na última elei-
ção, perdemos por pouquíssimos votos. 
Por isso, o Brasil está tão dividido — qua-
se 2 milhões de votos. Foi uma disputa 
quase voto a voto, repensada de forma 
coletiva por todo um grupo que apoiou 
o ex-presidente Bolsonaro. Acho que is-
so está se refletindo hoje, até nesta elei-
ção de 2024, como uma das ações e rea-
ções à última eleição. Acho que o PT sai 

muito derrotado nesta eleição, porque 
não consegue ganhar capital político e 
perde nas maiores cidades. Temos 52 ci-
dades que terão segundo turno, muitas 
delas com um embate direto entre o PL 
e a esquerda. Temos essa perspectiva de 
vitória, e acredito que isso é um caminho 
para 2026. Temos nomes importantes co-
mo Tarcísio (de Freitas), Zema (Romeu 
Zema), Caiado (Ronaldo Caiado), que já 
tentam se aliar a esse projeto. Podemos 
ter um embate dentro da própria direi-
ta no primeiro turno, mas uma união no 
segundo turno em 2026. Acho que mui-
ta coisa ainda vai acontecer, mas os er-
ros cometidos na última eleição foram 
compreendidos e estão sendo corrigidos.

O resultado eleitoral de São Paulo 
ainda depende do segundo turno e 
é um sinal importante de vitória ou 
derrota para o presidente Lula. A 
senhora acha que esse cenário é um 
recado para as urnas em 2026?

Não quero ser arrogante, mas tenho 
certeza de que o (Guilherme) Boulos 
não será prefeito de São Paulo, porque 
ele tem um teto. Ele tem esse teto justa-
mente agora. As pessoas não têm cora-
gem de colocar a maior cidade do Bra-
sil nas mãos de quem não confia na se-
gurança pública, que não apoia os poli-
ciais, não defende o patrimônio privado. 
A maior cidade do Brasil tem um orça-
mento maior do que muitos estados, en-
tão é muita responsabilidade. Os eleito-
res não teriam coragem, e não há como 
você apagar as bandeiras que o Boulos 
defende, dar uma maquiada nele e falar 
na campanha: ‘Olha, agora nós temos 
um Boulos que não invade propriedade 
privada, que defende policial’. A pessoa 
não muda, não consegue se transvestir 
de outro candidato. Então, eu ouso di-
zer aqui, e a gente vai saber disso de-
pois das eleições, que o Nunes se man-
terá na Prefeitura de São Paulo, porque o 
Boulos não tem condição de subir mais 
do que já subiu. Ele quase não chega ao 
segundo turno. O projeto estava muito 
claro para São Paulo: eram dois proje-
tos de direita e um projeto de esquerda 
que quase não chega ao segundo turno.

Aproveitando toda essa análise que 
a senhora fez, o que isso traz de 
mensagem para as eleições de 2026, 
especialmente para o DF?

A primeira coisa, quem tem um tra-
balho consolidado, independentemente 
de partido político, fica bem nas eleições. 

Isso foi registrado por dois prefeitos que 
são totalmente antagônicos no Nordes-
te, o JHC — prefeito de Maceió — e o 
João Campos — prefeito de Recife. Então, 
quem tem trabalho prestado e consegue 
comunicar à comunidade aquilo que faz, 
tem se consolidado nas urnas. Existe tam-
bém o efeito da direita do bolsonarismo 
e da esquerda do Lula, que têm influên-
cia sobre as urnas, seja de forma positiva 
ou seja negativa. Isso traz uma grande li-
ção: você não pode desprezar a força do 
bolsonarismo no Brasil. Ele levou para o 
segundo turno o Bruno (Engle), que es-
tava em quarto lugar na pesquisa em Be-
lo Horizonte. O que eu trago de reflexão, 
principalmente aqui no DF, independen-
temente de pensar sobre quem será o 
candidato, é que nós precisamos ter um 
governo bom, respeitado, que consegue 
se comunicar com a população, e a di-
reita não se dividir.

Mais uma vez, o número 
de mulheres candidatas 
às prefeituras é baixo em 
comparação aos homens. 
Como a senhora avalia esse 
cenário e quais mudanças 
podem ser feitas para as 
eleições de 2026?

A participação das mu-
lheres na eleição começa nos 
partidos políticos, com a ca-
pacitação e o olhar do Estado 
para elas. É muito importante que a gen-
te aumente o número de vereadoras, pa-
ra que elas possam pensar em um cresci-
mento para serem deputadas estaduais e 
federais. Muitas delas podem sair de uma 
cadeira de vereadora e virar deputadas 
federais. O trabalho deve iniciar dentro 
de partidos políticos, não com o olhar de 
completar as cotas de 30% de candida-
tas, mas de querer mulheres eleitas. Es-
se é um trabalho que temos feito no Pro-
gressistas, o PL tem feito por meio da ex
-primeira-dama Michelle Bolsonaro, e o 
Republicanos, com a Damares Alves. Isso 
é para entendermos a necessidade de a 
mulher se envolver verdadeiramente na 
política e colocá-la em um potencial pa-
ra que também tenha vitória.

Como está o cenário atualmente?
Temos hoje 722 mulheres prefei-

tas eleitas. Saímos de 12% para 13% de 
mulheres prefeitas. Um crescimento 
de vereadoras: antes, eram 10 mil; ago-
ra, temos 10.634 vereadoras eleitas. Um 

crescimento de 15% para 18%. Isso é im-
portante? É. Mas o registro mais impor-
tante para pensarmos no assunto é o nú-
mero de mulheres participando no se-
gundo turno das capitais. Temos nove: ou 
seja, elas estão participando e indo para 
o segundo turno, o que demonstra um 
amadurecimento nessa pauta tão impor-
tante de nossas mulheres participarem e 
terem também uma condição de eleição.

Vimos nas eleições de São Paulo, 
uma cidade muito importante, com 
uma Prefeitura importante, um dos 
candidatos, Pablo Marçal, ser muito 
agressivo com as mulheres e, mesmo 
assim, ele quase foi para o segundo 
turno. A senhora acha que ainda existe 
um eleitor que aceita esse tipo de 
agressão às mulheres?

Acredito que isso, às vezes, é tido co-
mo um comportamento co-
mum, o que é muito errado. E 
o pior de tudo é ver um candi-
dato com esse comportamen-
to quase chegar ao segundo 
turno. Isso reforça uma legis-
lação que aprovamos quan-
do eu era deputada federal e 
coordenadora da bancada fe-
minina, que é a violência polí-
tica. Acho que o Pablo, inclu-
sive, ainda vai responder por 
esse crime. Ele não atacou 
somente as mulheres duran-
te o debate, ele atacou a Tá-

bata (Amaral), candidata à prefeitura de 
São Paulo, em sua honra, até na questão 
pessoal, chamando-a de ‘talarica’. Penso 
muito que essa direita precisa vir renova-
da, precisa ser uma direita que respeite as 
mulheres e que entenda que as mulhe-
res podem ter um poder de igualdade. 
Sempre falamos que não queremos pri-
vilégios, queremos igualdade. E que bom 
que ele — Pablo Marçal — não foi para o 
segundo turno, porque trazer mais desse 
tipo de misoginia e comportamento, re-
forçando que isso é um comportamen-
to de direita, faz com que a gente volte 
para a pauta de costumes. Precisamos 
trazer uma direita renovada, que acre-
dite e respeite as mulheres. É para isso 
que eu trabalho todos os dias, e acredi-
to que essa também é uma pauta da ex
-primeira-dama Michelle Bolsonaro, de 
respeitar as mulheres e trazer mais mu-
lheres para a política.

* Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 
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Recado das urnas 

para 2026
Ao CB.Poder, a progressista 
disse que a direita sai fortalecida 
nas votações deste ano e fez 
projeções para as eleições gerais, 
daqui a dois anos. Ela também 
falou sobre a participação das 
mulheres na política

Acho que o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro tem que 
buscar uma grande 
coalizão com o campo 
da direita. Temos 
grandes nomes. 
Acredito que, na última 
eleição, perdemos por 
pouquíssimos votos”

Tenho certeza de que 
o (Guilherme) Boulos 
não será prefeito de São 
Paulo, porque ele tem 
um teto. As pessoas não 
têm coragem de colocar 
a maior cidade do Brasil 
nas mãos de quem não 
confia na segurança 
pública”

Que bom que Pablo 
Marçal não foi para o 
segundo turno, porque 
trazer mais desse 
tipo de misoginia, 
reforçando que isso é 
um comportamento de 
direita, faz com que a 
gente volte para a pauta 
de costumes”

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo
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Qual a sua avaliação sobre o 
resultado do primeiro turno das 
eleições municipais em relação 
ao desempenho do PSB?

Uma vitória expressiva para o nosso 
partido. O PSB se consolidou como o 
maior partido de esquerda nas eleições 
municipais, elegendo 312 prefeitos e 
tivemos mais de 3,5 milhões de votos. 
Comparado à última eleição munici-
pal, crescemos e estamos renovando a 
esquerda com novas e promissoras lide-
ranças, como o prefeito João Campos, 
que alcançou uma votação recorde em 
Recife, e Tábata Amaral, que obteve um 
resultado expressivo em São Paulo.

E das esquerdas em geral?
Mais uma vez, o vencedor das eleições 

municipais foi o Centrão, impulsionado 
pelo orçamento secreto e pela captura 
do orçamento público. Da esquerda, PSB 
e PT registraram crescimento, o que indi-
ca uma recuperação parcial de espaço 
do campo político progressista. O que 
vemos, contudo, é um claro estreitamen-
to do cenário partidário: o Centrão se 
reconfigura e as candidaturas de esquer-
da eleitas também se concentrando em 
um número menor de legendas.

Houve uma vitória dos partidos de 
centro. O eleitor está mais conservador?

As eleições municipais no Brasil his-
toricamente não refletem o cenário das 
eleições nacionais. O municipalismo bra-
sileiro é tradicionalmente dominado pelo 
centro, onde ocorre apenas uma troca de 
atores. Anteriormente, o MDB predomi-
nava, mas agora vemos partidos como o 
PSD ganhando mais espaço. Há uma cla-
ra desconexão entre o voto municipal e o 
nacional. Dito isso, não foram os partidos 
conservadores de caráter ideológico que 
ampliaram sua presença.

Qual é o recado das urnas para 2026?
O recado para o campo progressista 

é claro: precisamos de renovação — na 
comunicação, nos quadros e na ação 
política — além de buscar sempre uni-
dade e amplitude. Eduardo Paes e João 
Campos são bons exemplos disso. A 
esquerda precisa se reinventar, pois a 
sociedade mudou e precisamos acom-
panhar essa transformação. Em muitas 
pautas, nos tornamos conservadores. 
Hoje, são muitas vezes os coaches e as 
lideranças religiosas conservadoras que, 
enquanto acolhem, alimentam o sonho 
da prosperidade.

O PSB vai lançar candidato ao GDF?
Temos candidato ao governo: Ricardo 

Cappelli, que tem se mostrado um qua-
dro preparado e com capacidade de diá-
logo com diversos setores. Acredito que 
essa é a mensagem que o PSB/DF quer 
levar ao nosso campo: a necessidade 
de renovação, de unidade e amplitude. 
Como diz o presidente Lula, é essencial 
saber unir os divergentes para enfrentar 
os antagônicos.

Muito se fala em possível candidatura 
do Ricardo Cappelli ou do Valdir 
Oliveira. São esses nomes?

Vejo que o PSB/DF tem excelentes 
quadros como a nossa deputada distri-
tal Dayse Amarílio, nosso ex-governador 
Rodrigo Rollemberg, o próprio Valdir 
Oliveira — a quem respeito como uma 
importante liderança —, e novas lide-
ranças que se candidataram a distrital 
e federal, e essa construção envolverá 
todas essas figuras. Contudo, o nome 
que hoje apresentamos para a constru-
ção de uma candidatura majoritária é o 
de Ricardo Cappelli.

Leandro Grass concorreu em 2022 
e por pouco não esteve no segundo 
turno. Ele não seria o candidato 
natural ao Palácio do Buriti?

Tenho grande respeito por Leandro 
Grass; mantemos diálogos sempre fra-
ternos e construtivos, e considero legí-
tima a apresentação de seu nome como 
candidato a uma posição majoritária, 
sendo ele um quadro político impor-
tante para a nossa cidade. O momento, 
porém, exige que unamos todos esses 
atores e, por meio de muito diálogo, 
busquemos construir a unidade do nos-
so campo. A formação de uma frente 
ampla tem sido constantemente deba-
tida entre os partidos progressistas do 
DF. Criamos um Fórum conjunto e reali-
zamos reuniões periódicas para avançar 
nessa construção.

E o futuro de João Campos, reeleito 
com expressiva votação? Acredita 
que ele vai concorrer ao governo de 
Pernambuco nas próximas eleições?

João Campos é um quadro brilhante 
e uma grande esperança da política bra-
sileira. O caminho natural é ser governa-
dor de Pernambuco e o sonho do PSB é 
que ele seja presidente da República.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Partidos da base de 
Ibaneis foram vitoriosos 
no primeiro turno na 
eleição municipal
Os seis partidos que mais elegeram prefeitos no primeiro turno das eleições municipais integram 
a base do governo de Ibaneis Rocha: PSD, MDB, PP, União Brasil, PL e Republicanos. Juntas, essas 
legendas fizeram 3.974 prefeitos. O MDB de Ibaneis foi o segundo colocado, com 843 prefeituras 
até o momento, e o PP, da vice-governadora Celina Leão, ficou na terceira colocação, ao conquistar 
o comando de 742 municípios. O desempenho eleitoral das siglas de centro-direita indica o humor 
do eleitor, que demonstrou nas urnas uma preferência por partidos com esse viés ideológico.

Manzoni: “A esquerda foi varrida”

A mudança de mentalidade que ocorre no país foi expressa nas urnas 
e o brasileiro deu seu recado: cansou de ser dependente do Estado, 
de se vitimizar, e parece querer abraçar a autorresponsabilidade e 
um estilo de vida diferente. Essa é a interpretação que o deputado 
distrital Thiago Manzoni (PL) fez ontem ao discursar no plenário da 
Câmara Legislativa. “A esquerda foi praticamente varrida nas eleições 
municipais de domingo, num recado claro da população, que quer 

liberdade econômica e de expressão, prosperar, trabalhar, ser respeitada e não depender de políticos 
ou do Estado,” afirmou Manzoni, que é bolsonarista e aliado da deputada federal Bia Kicis (PL). “15,7 
milhões de brasileiros saíram de casa para votar no PL, para apertar o 22,” destacou o parlamentar.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Mais um passo para a rodoviária

Ao Correio, o secretário de Transporte e Mobilidade, Zeno Gonçalves, disse que a expectativa é de que, 
até o Natal, o consórcio vencedor assuma a gestão do local. Ele garantiu que o processo não afetará o valor das passagens

C
erca de 10 meses após o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionar a conces-
são da Rodoviária do Pla-

no Piloto, por onde passam cerca 
de 650 mil pessoas diariamente, 
a Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob-DF) anunciou o 
consórcio habilitado para assumir 
o local pelos próximos 20 anos. O 
resultado foi divulgado no Diário 
Oficial do Distrito Federal (DODF) 
de ontem. A previsão é de que o 
contrato com o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) seja assinado 
em breve, de acordo com a pasta.

O consórcio é composto pelas 
empresas RZK Empreendimentos 
Imobiliários Ltda e Atlântica Cons-
truções, Comércio e Serviços Ltda. 
Ao Correio, o secretário da pasta, 
Zeno Gonçalves, disse que a pró-
xima etapa é convocar o consórcio 
vencedor e criar uma comissão de 
transição, para que as empresas 
tomem ciência de todos os con-
tratos existentes de limpeza, se-
gurança patrimonial, entre outros.

“Esse período pode durar até 
90 dias, para que, a partir de en-
tão, o consórcio receba a ordem 
de início da concessão, propria-
mente dita”, explicou. “A expecta-
tiva é de que o consórcio assuma 
o mais rápido possível. Estamos 

muito otimistas de que, até o Na-
tal, teremos uma rodoviária de 
cara nova”, observou o secretário.

Desoneração

Pelo contrato, a área concedida 
ao setor privado abrange todo o 
complexo rodoviário. Além disso, 
os estacionamentos superiores e 
inferiores, próximos ao Shopping 
Conjunto Nacional e ao Conic, no 
Setor de Diversões — que passa-
rão a ser rotativos — também es-
tão inclusos. A gestão do consór-
cio terá que realizar, ainda, obras 
no espaço, como a reforma estru-
tural da edificação e moderniza-
ção da rodoviária, além de um 
centro de controle operacional.

O secretário de Mobilidade 
disse ter certeza de que o resul-
tado será “extraordinário”. “O go-
verno vai se desonerar de R$ 120 
milhões de investimento e, além 
disso, o serviço privado conse-
gue dar as respostas muito mais 
rápidas para que os serviços se-
jam corrigidos”, avaliou. “Hoje, 
por exemplo, temos muita difi-
culdade nas reformas das esca-
das rolantes, por causa da buro-
cracia da lei. A máquina pública 
é ineficiente em muitas situações 
e a iniciativa privada não conta 
com esse empecilho”, detalhou.

Segundo o cronograma do 
projeto, a previsão é de que a re-

forma da estrutura seja concluída 
em até quatro anos, com investi-
mento de R$ 54,9 milhões. Ou-
tros R$ 57,7 milhões devem ser in-
vestidos, nos três primeiros anos, 
também na reforma e na moder-
nização e manutenção do espaço.

Para a implantação de infraes-
trutura dos estacionamentos e do 
sistema operacional, está previsto 
um valor de R$ 7 milhões e um pra-
zo de dois anos para a execução.

Zeno Gonçalves ressaltou que 
o consórcio poderá explorar as 

receitas de publicidade, mídia, 
tarifa de acostagem e receitas 
de estacionamento, pelo perío-
do de 20 anos. “Isso rentabiliza 
a iniciativa privada, é um bom 
negócio para o governo e quem 
sai ganhando, no fim, é a popu-
lação”, argumentou. Perguntado 
se as passagens podem aumen-
tar, por causa da exploração da 
tarifa de acostagem, o gestor en-
fatizou que não haverá nenhum 
tipo de repasse ou aumento de 
tarifa para o usuário. “O valor da 

acostagem, pago pelas empre-
sas de ônibus, vai compor a tarifa 
técnica. Porém, num valor muito 
pequeno”, garantiu.

Opiniões

Gilson Carlos de Azevedo, 57 
anos, conta que frequenta a ro-
doviária há muitos anos e é a fa-
vor da privatização para que o 
ambiente melhore. “Sou criado 
aqui, toda a minha vida eu vi es-
sa rodoviária desse jeito, esse lu-

gar se parece mais com um via-
duto”, compara o radialista. O 
morador de Valparaíso comenta 
que, mesmo com as constantes 
reformas do governo, não há ne-
nhuma mudança. “Se vier uma 
empresa privada, pode ser que 
alguns impostos a mais sejam 
cobrados, mas terão melhorias 
para a população”, avalia.

Lucas, 60, ainda tem dúvidas 
quanto à nova concessão. O ser-
vidor público, que mora no Gua-
rá, acredita que há riscos e teme 
um possível aumento de custos. 
“A concessão pode encarecer ser-
viços e mercadorias, além de au-
mentar os impostos e os aluguéis 
das lojas”, relata.

Professor de Ciências Contá-
beis e Atuariais da Universidade 
de Brasília (CCA/UnB) e especia-
lista em gestão pública, Marilson 
Dantas afirma que um possível 
sucesso da concessão é sempre 
resultado das regras estabelecidas 
no contrato e da fiscalização da 
sua execução. “O desafio do go-
verno local é ter a capacidade de 
manter um processo de fiscaliza-
ção eficiente, que leve a conces-
sionária a melhorar a qualidade 
dos serviços prestados atualmen-
te e garanta preços e custos que 
atendam aos usuários”, destaca.

* Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

A concessão deve gerar uma economia de R$ 120 milhões ao GDF, segundo Zeno Gonçalves

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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À QUEIMA-ROUPA

RODRIGO DIAS
presidente do PSB-DF

TST sob nova 
direção

O ministro Aloysio 
Corrêa da Veiga (foto) 
tomará posse amanhã 
como novo presidente 
do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) e 

do Conselho Superior 
da Justiça do Trabalho 
(CSJT), acompanhado 
pelo ministro Maurício 

Godinho Delgado, 
como vice-presidente, 

e do ministro Vieira 
de Mello Filho, que 
assumirá o cargo de 
corregedor-geral da 
Justiça do Trabalho. 
Os novos dirigentes 

foram eleitos por 
unanimidade em 

sessão do Tribunal 
Pleno em 12 de agosto.

Movimento Ressuscita Já 
declara apoio a Everardo Gueiros

O Movimento Ressuscita Já, grupo formado 
por mais de 200 advogados, declarou apoio 

a Everardo Gueiros na corrida pela OAB-
DF. O grupo, composto em sua maioria 

por advogados veteranos, tinha como 
objetivo lançar Ennio Bastos, um dos 

idealizadores do projeto, como candidato 
à presidência da entidade nas eleições 

de novembro. Mas, nesta segunda-feira, 
anunciou adesão à campanha de Everardo.

Isenção de ICMS para 
medicamentos oncológicos
A Comissão de Orçamento e Finanças (Ceof) 
da Câmara Legislativa aprovou projeto de 
decreto legislativo que homologa a isenção 
do ICMS para medicamentos utilizados no 
tratamento de câncer no DF. De autoria do 
Poder Executivo, a proposta ratifica três 
convênios do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), incluindo o que amplia 
a lista de medicamentos isentos para mais 
de 80 itens, todos destinados ao tratamento 

de diferentes tipos de câncer. O relator do projeto e presidente da Ceof, 
deputado Eduardo Pedrosa (União), destacou a importância da medida 
para aliviar os custos dos pacientes oncológicos e reforçou o compromisso 
de continuar avançando no combate à doença. “Precisamos ter um olhar 
especial para essa doença e, principalmente, melhorar a rapidez no 
diagnóstico. Muitas pessoas enfrentam grandes dificuldades para obter um 
diagnóstico preciso e, consequentemente, iniciar o tratamento”, afirmou 
Pedrosa, que é presidente da Frente Parlamentar de Combate ao Câncer.

 Ed Alves/CB/DA.Press

"A esquerda precisa se reinventar, 
pois a sociedade mudou e precisamos 

acompanhar essa transformação"
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A chuva deste ano está fazendo um 
suspense de matar o Hitchcock, co-
mo diria Moreira da Silva. Parece que 
choveu em Ceilândia, em Águas Cla-
ras, na Asa Norte e em Vicente Pires. 
Na noite de ontem, pude ouvir res-
pingos de gotas na calha de zinco. 
Em meu território, a chuva ensaiou, 
mas não prosperou, deixou apenas 
vestígios pingos na poeira. É o que 
tem acontecido com outras pessoas 
que ficaram com a impressão de ter 
visto uma miragem.

Ela tem caído seletivamente em 

alguns bairros ou regiões adminis-
trativas e em outras não. Alguns es-
tão se sentindo discriminados. Na 
maioria dos lugares ainda vivemos 
uma época em que as crianças es-
crevem no para-brisa: “Lave-me”. 
Um leitor do Correio perguntou, de-
sesperado, no site: “Qual é o número 
da senha de Samambaia?”

A aparição ou ocorrência da chu-
va se tornou um acontecimento tão 
fantástico quando a visão de objetos 
não identificados. Foi vista no Hos-
pital Santa Lúcia Norte, mas ficou só 
no vento na 407 Norte. Em outros lo-
cais como Sobradinho, alguns infor-
maram que não choveu, mas ouviram 
trovões. Tudo está preparado para a 
chuva. Os sabiás capricham no can-
to de sedução para acasalamento, as 

cigarras desfiam as sirenes a palo se-
co e até os vagalumes apareceram.

Eu estava em um restaurante 
quando a chuva chegou, de manei-
ra abrupta, provocando o júbilo da 
moça do caixa: “Glória, glória!” No 
condomínio em que mora um ami-
go, um morador colocou anúncio da 
venda de tacho para a coleta de água. 
Enquanto isso, onde choveu, os peri-
quitos saudaram a chegada dela com 
uma enorme algazarra. No entanto, a 
chuva não trouxe somente alegria. Ela 
provocou estragos, tombou postes, 
derrubou árvores e produziu lama.

A natureza está enviando os seus 
sinais e passou da hora de se preca-
ver. Moro em casa e preciso fazer a 
manutenção das calhas e do telhado. 
Tive muitas surpresas desagradáveis 

provocadas pela bagunça dos maca-
cos-pregos, meus vizinhos da mata. 
Eles compõem uma turma simpáti-
ca, mas muito desordeira. De pu-
ra brincadeira, deslocam as telhas 
do lugar e somente quando chove é 
possível avaliar o tamanho da des-
truição. No período da seca, ela per-
manece invisível.

Em uma das estações, as goteiras 
proliferaram com tamanha intensi-
dade que os meus dois netos precisa-
ram circular de guarda-chuvas den-
tro de casa com baldes para receber 
as grossas gotas que se abatiam do 
telhado. Aqueles macacos me deram 
muito prejuízos.

Atento ao noticiário, aos relatos 
dos amigos e aos sinais da nature-
za, percebi que a chuva deste ano 

é errática, velhaca e enigmática. 
No entanto, ela é mais um sinal de 
que as coisas mudaram no mundo 
da natureza. Não adianta entrar em 
pânico ou desespero. É preciso agir 
para frear a derrocada e salvar o que 
ainda é possível.

E um bom começo é pressionar 
as excelências das Câmaras Distri-
tais, das Câmaras de Vereadores do 
Congresso Nacional para que in-
terrompam os projetos desastrosos 
que só agravarão a crise climática e, 
ao mesmo tempo, formulem outros 
para proteger a nossa vida. Não é 
mais possível votar em um candida-
to que não tem proposta para con-
ter as mudanças climáticas. É uma 
pré-condição para a possibilidade 
de nossa sobrevivência.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Enigmas 
da chuva
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Cuidados no trânsito com a chuva

O fim da seca prolongada no Distrito Federal traz alguns perigos nas vias, como poeira excessiva que se 
transforma em lama e óleo na pista. O Correio conversou com especialistas sobre as cautelas necessárias para evitar acidentes

É
poca de chuva é tempo 
de cautela no trânsito. A 
aguardada chegada das 
chuvas no Distrito Fede-

ral após  167 dias de seca acen-
de alerta para cuidados nas vias, 
tanto para quem tem veículo 
próprio como para os pedestres 
que fazem uso de transporte pú-
blico. É preciso cuidados na ma-
nutenção dos veículos para re-
forçar a segurança e conforto de 
motoristas e passageiros. O Cor-

reio conversou com especialis-
tas, que detalharam as providên-
cias necessárias.

“Paciência nas ruas em vez 
de paciente no hospital”, é o que 
aconselha o professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e es-
pecialista em trânsito Hartmut 
Gunther. Em virtude da veloci-
dade do tráfego ficar mais len-
ta em época de chuva, o espe-
cialista sugere que as pessoas 
saiam mais cedo de casa para 
evitar velocidade nas ruas e fi-
carem mais suscetíveis a sinis-
tros de trânsito. “Nos Estados 
Unidos, são feitas campanhas 
incentivando a população a sair 
mais cedo de casa em época de 
nevasca. Creio que seria útil re-
plicá-las em época de chuva por 
aqui”, comenta.

A direção preventiva é outra 
precaução sugerida por Gun-
ther para reforçar o cuidado no 
trânsito. “É sempre bom redo-
brar a atenção e confiar descon-
fiando nos outros motoristas. 
As condições das vias também 
nem sempre estarão 100%, por 
isso, é preciso cautela ao passar 
por buracos, bueiros, etc. An-
tecipar possíveis perigos é im-
portante”, recomenda. Àqueles 
que usam transporte público, 
o especialista orienta que evi-
tem transporte pirata, pois não 
há nenhum tipo de fiscalização 
quanto à manutenção dos veí-
culos. “Além disso, uma vez que 
a visibilidade no trânsito fica 
prejudicada, é importante que 
os pedestres se certifiquem que 
os motoristas irão parar na fai-
xa de pedestres antes de atra-
vessar”, concluiu.

Manutenção

Para quem tem carro, é im-
prescindível fazer uma revisão 
completa antes que comecem as 
chuvas e atentar para a integrida-
de de itens como pneus e limpa-
dor de parabrisas. Pensando na 
própria segurança e na do filho 
de um ano e sete meses, a servi-
dora pública Chyrlene Bastos, 48 
anos, procurou uma oficina me-
cânica para trocar os pneus, an-
tes que comece a temporada de 
chuvas. “Decidi trocar os quatro 
pneus, a paleta do limpador de 
parabrisa e fazer uma manuten-
ção geral”, afirmou. “A porta es-
tava empenada e não estava fe-
chando direito, por isso, aprovei-
tei para trocar logo, senão, com 
as chuvas, ia molhar dentro do 
carro”, completou. “Meu carro 
não é tão novo, é de 2012. Por is-
so, tenho consciência que preci-
so estar sempre atenta aos cuida-
dos e à manutenção. Fico sempre 
de olho se tem alguma luz ligada 
no painel, observo sempre se os 
pneus necessitam de calibragem, 
etc”, acrescentou.

O consultor técnico de uma 
oficina mecânica Cleidson Pe-
reira reforçou a importância de 
verificar os pneus. “Muita gen-
te já veio trocar, se antecipando 
à chegada das chuvas. É impres-
cindível fazer tanto as manuten-
ções preventivas, que são feitas 
antes de dar problema no carro, 
e as corretivas, para trocar itens 
que não estão mais funcionan-
do de forma eficaz, como pneus 
carecas por exemplo”, ressalta.

Proprietário de centro auto-
motivo e especialista em manu-
tenção, João Pedro Fonseca do 
Nascimento explica que, por con-
ta do longo período de estiagem 
que Brasília atravessou neste ano, 
as vias podem estar mais escorre-
gadias com a chegada das chuvas. 
“Durante as primeiras chuvas, o 
asfalto fica com uma camada de 
óleo por cima. Quando chove e 
acumula uma espuma branca, é 
sinal de que tem óleo na pista”, 
alerta. “Na época da seca, acu-
mula muita poeira nas ruas, que 
se transformam em lama quan-
do começa a chover, aumentando 
riscos também”, observa.

João Pedro reforçou ainda a 
importância do cuidado com 
pneus. “É preciso olhar se os 
pneus estão em bom estado, se 
não estão ressecados ou venci-
dos. Isso é fácil de identificar. 
Além disso, outro item que pre-
cisa estar em dia são as palhetas 
do limpador de parabrisa. Como 
passou muito tempo sem chover 
em Brasília, a tendência é que os 
limpadores ressequem pela falta 
de uso e excesso de seca”, enfati-
za. “Sugiro que, antes mesmo que 
comecem as chuvas mais fortes, 
os motoristas joguem água no pa-
rabrisa para testar se os limpado-
res estão funcionando bem, tanto 
o dianteiro quanto o traseiro. E, 
se for o caso, trocar”, recomenda.

Segundo o Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), o uso do fa-
rol é obrigatório em casos de chu-
va, neblina ou cerração. “Conferir 
lâmpadas também é importante 
para trocar se estiverem queima-
das. São itens de segurança à noite 
e durante o dia. Não esquecer tam-
bém de verificar suspensão, amor-
tecimento, alinhamento e balan-
ceamento”, finaliza João Pedro.

O mecânico João Pedro destaca a importância de verificar as palhetas dos limpadores de parabrisa

Ed Alves/CB/D.A Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Afonso Alves dos Santos, 80 anos
Alayde de Jesus, 85 anos
Beatriz Mendes rosa, 53 anos
Cylyanne MendesTavares, 35 anos
Egídio Sousa da Silva, 78 anos
Emanuel Barros de Araújo, 15 anos
João Carlos Chiogna, 82 anos
João Matias de Souza Filho,  
84 anos
Juliana Maria Vasconcelos Meira, 
39 anos
Mariozan Gomes dos Santos,  
57 anos
Marta rezende lima Bernardes 
ribeiro, 58 anos
Pedro Pires Pedreira, 18 anos
raimunda Costa Viana, 94 anos
rosângela Mundim Nery, 71 anos

 » Taguatinga

Anália Maria Arante, 86 anos
Antônio Elinaldo Neto, 58 anos
Cristiana da Silva Oliveira,  
86 anos
Deborah lerius Exavil, menos de 
1 ano
Eliseu Franca de Oliveira, 65 anos
Eva Maria do Couto,88 anos
Evaldo Araújo de Carvalho,  
67 anos
José Heleno lima da Silva,  
58 anos
luan Patrick Araújo lima de Assis, 
20 anos
luzia Alves Chianca,85 anos
Marcelo de lira Campelo,  
36 anos
Spinola rosa de Jesus, 75 anos

Valdirene Bispo de Almeida,  
57 anos

 » Gama

Anna Cecilia Amaral Soares, menos 
de 1 ano
Edir de Araújo rocha, 83 anos
Noemi Souza Santos,48 anos
Venilde Barbosa Silva, 60 anos

 » Planaltina

Geni rodrigues de Morais,  
58 anos
Wilson Patrício de Oliveira,  
77 anos

 » Brazlândia

João rodrigues Moreira, 69 anos
rosimeire da Silva,57 anos

 » Sobradinho

Alberi de Oliveira Santos, 79 anos
Alexandre Ferreira Pádua,  
49 anos
Vanuza Almeida de Souza, 43 anos

 » Jardim Metropolitano

Manuel Firmino de Sousa, 84 anos 
(Cremação)
Maria Cecília da Silva Sisconetto, 64 
anos (Cremação)
Maria José da Silva Freitas, 
85 anos
Nilzelena Pereira da Silva,  
53 anos
reinaldo de Jesus Bazílio,  
74 anos
Waiker rodrigues de Brito,  
29 anos

Sepultamentos realizados em 8 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

»  reduzir a velocidade, 
aumentar a distância de 
seguimento e conferir o 
estado dos pneus é essencial 
na prevenção de acidentes. 
Após um longo período de 
estiagem, há um grande 
acúmulo de resíduos de 
óleo, poeira e combustível 
que, em contato com a água, 
se transforma em uma fina 
camada deslizante, tornando 
o asfalto uma superfície 
com baixa aderência e muito 
escorregadia, fazendo com 
que o início das chuvas seja 
o período com mais chances 
de sinistros. O acúmulo de 
água também possibilita 
a aquaplanagem, fazendo 
com que o condutor perca o 
controle do veículo. 

»  Manter a aceleração 
contínua em primeira 
marcha para atravessar 
poças d’água e, em áreas 
alagadas, deve-se aguardar 
o nível da água baixar. 
Outro cuidado importante é 
com os pneus, observando 
o TWi – índice de desgaste 
da banda de rodagem. 
Pneus muito desgastados 
perdem a aderência com 
o solo, principalmente se 
a pista estiver molhada, 
dificultando a frenagem  
em segurança. 

 
»  Durante as chuvas, 

condutores e pedestres 
devem redobrar a atenção 
e os cuidados, pois a baixa 
visibilidade, muitas vezes 
causada pelo embaçamento 
dos vidros, a pista molhada 
e as poças formadas 

pelo acúmulo de água 
em determinados pontos 
da via deixam a direção 
mais perigosa em tempos 
chuvosos. 

»  Abrir um pouco os vidros ou 
utilizar o ar-condicionado 
do veículo para evitar o 
embaçamento dos vidros 
é importante. Checar 
o funcionamento do 
limpador de para-brisa e 
as condições da borracha 
também é essencial, 
pois as palhetas deste 
equipamento costumam 
ressecar durante a estiagem 
e, quando precisam ser 
acionados, podem não 
tirar corretamente a 
água e prejudicar muito a 
visibilidade tão necessária à 
condução segura.

»  A instalação elétrica do 
veículo também precisa ser 
revisada constantemente, 
pois é muito comum a 
queima de lâmpadas e 
fusíveis em contato com 
a água. Acender as luzes 
de posição – lanternas 
e faroletes – facilita a 
visualização do veículo por 
outros condutores e por 
pedestres. Sob chuva forte, 
é recomendado o uso do 
farol baixo, pois a luz alta 
reflete nas gotas de água e 
prejudica a visibilidade, além 
de não iluminar o caminho 
como deveria e ainda 
atrapalhar a visão de outros 
usuários da via.

Fonte: Detran-DF

Recomendações aos motoristas
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Toyota 
investe 
no “combustível 
do futuro”

A Toyota participou do evento 
de sanção do projeto de lei 
“Combustível do Futuro”, com 
o presidente Lula, em Brasília. 
O programa incentiva o 
desenvolvimento, a produção 
e o uso de combustíveis 
sustentáveis e de baixa 
intensidade de carbono. A 
fabricante exibiu os seus 
pioneiros veículos híbridos 
flex fabricados no Brasil: 
Corolla sedã e Corolla Cross. 
Também apresentou o 
protótipo equipado com a 
tecnologia híbrida plug-in flex 
- que combina um motor a 
combustão interna 
flexível com outro elétrico, 
aliado a uma bateria 
recarregável em fonte externa. 
Outra novidade é o Toyota 
Mirai, primeiro veículo com 
célula combustível do mundo 
a ser abastecida com 
hidrogênio.

Mais empregos e salários impulsionam 
maior consumo no Dia das Crianças
O volume de vendas do varejo para o Dia das Crianças 
será de 2,6% em relação a 2023. Essa é a projeção nacional 
da Confederação do Comércio (CNC). A data é 
considerada a terceira mais importante do calendário de 
vendas, ficando atrás do Natal e do Dia das Mães. A 
perspectiva positiva está relacionada a condições de 
consumo mais favoráveis, impulsionadas pelo 
aquecimento do mercado de trabalho. A taxa de 
desemprego, em agosto de 2024, ficou em 6,8% — o 
menor patamar em mais de uma década no país. Além 
disso, a massa real de rendimentos registrou um avanço 
de 8,3% nos últimos 12 meses, impactada pela política de 
valorização do salário mínimo.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Esforce-se para 
não ser um sucesso, 

mas sim para ser valioso” 
 Albert Einstein.
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Coalizão do setor produtivo
Presidentes de sete entidades 
representativas do setor 
produtivo da capital se reuniram, 
ontem, na sede da Fecomércio-
DF, para discutir temas de 
interesse coletivo. O encontro 
serviu para reaproximar as 
lideranças e reagrupar as órgãos 
em defesa de pautas importantes 
do setor. Ficou definido 
que todos vão apresentar 
suas demandas para serem 
debatidas com representantes 
do Legislativo e do Executivo. 
Entre as pautas: carga tributária 
e PDOT. As reuniões do grupo 
serão regulares e marcadas 
nas diversas instituições.
Na foto, a partir da esquerda: 
Wagner Gonçalves - CDL; 

Dia das Crianças promissor

Sindivarejista prevê que as vendas para a data, que se celebra no sábado, cresçam, em média, 15,34% em 
comparação a 2023. Opções mais procuradas por 53,3% dos compradores são jogos educativos, robôs, bolas e bonecas

O
s empresários do setor 
do comércio do Distrito 
Federal estão animados 
com as vendas relacio-

nadas ao Dia das Crianças. Uma 
pesquisa do Sindicato do Comér-
cio Varejista do DF (Sindivare-
jista-DF), divulgada ontem, que 
ouviu 809 consumidores, apon-
ta que os negócios motivados pe-
la data — 12 de outubro — deve-
rão crescer em 15,34%, na região, 
em relação a 2023. Além disso, de 
acordo com o levantamento, a 
média de gastos dos clientes fica-
rá em torno dos R$ 101,69.

O presidente do Sindivarejista-
DF, Sebastião Abritta, disse que os 
brinquedos representarão 53,3% 
das intenções de compra, segui-
dos de roupas e calçados, com 
41%. “Mais da metade dos entre-
vistos na pesquisa (63,2%) já rea-
lizaram suas compras para a data, 
e 68,1% dos consumidores preten-
dem comprar mais de um presen-
te”, acrescentou.

Outro levantamento, dessa vez 
do Instituto da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Distrito Federal (Institu-
to Fecomércio-DF), mostrou que 
56% dos empreendedores proje-
tam aumento nas vendas em com-
paração ao mesmo período come-
morativo do ano passado. A expec-
tativa é de que a data movimen-
te R$ 261,7 milhões na economia 
local, de acordo com a entidade.

No Centro Comercial Merca-
do Norte, em Taguatinga, em uma 
das lojas do local, Djalma Pereira, 
61 anos, se divide entre os aten-
dimentos a clientes e a organiza-
ção do faturamento. Com a ce-
lebração do sábado — quando 
também se homenageia Nossa 
Senhora Aparecida — ele espera 

lucrar até 5% a mais que no ano 
anterior, quando sua receita foi de 
R$ 140 mil, aproximadamente. “É 
um valor considerado bom, visto 
que temos um custo operacional 
baixo”, comentou.

Saber agradar

Segundo Pereira, os brinquedos 
abaixo de R$ 100 são os mais pro-
curados em seu estabelecimen-
to, como bonecas, carrinhos de 
controle remoto. “Muitas famílias 
também buscam jogos e brinque-
dos pedagógicos, para exercitar a 
memória, a cognição e conheci-
mentos gerais da criança. Aquelas 
de 10 a 12 anos são as mais difíceis 
de presentear, pois são exigentes e 
tendem a procurar presentes liga-
dos a tecnologias, como tablets e 
celulares”, comenta.

Manter os pequenos longe das 
telas é um dos pré-requisitos que 
Maria Aparecida Amaral, 61, e 
Emily Amaral, 29 — mãe e filha, 
respectivamente — mais levam 
em conta na hora de escolher os 
presentes para os quatro afilhados 
e sobrinhos, uma turminha com 
idades entre seis meses e cinco 
anos. “Procuramos algo mais edu-
cativo e que nos permita interagir 
com eles. Também evitamos obje-
tos que atribuam um gênero aos 
brinquedos, definindo-os como de 
menino ou de menina. Outro ob-
jetivo, claro, é encontrar presentes 
dentro do nosso orçamento”, de-
talhou Emily, que é social media.

Comprar brinquedos no centro 
de Taguatinga é uma tradição para 
a família Amaral. “Em shoppings é 
sempre tudo muito caro”, conside-
rou a mais jovem da dupla. Neste 
ano, ela e Maria Aparecida preten-
dem gastar até R$ 50 por criança. 
“Os preços estão dentro da média 
que esperávamos. Vejo que alguns 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Levantamento do setor varejista candango aponta que consumidores gastarão R$ 101,69 em média

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

itens são mais baratos pela inter-
net, mas prefiro comprar pessoal-
mente. Gosto de pegar, avaliar e 
já sair com o embrulho nos bra-
ços”, completou a professora apo-
sentada.

Atrasadinhos

Em outro estabelecimento de 
brinquedos, também em Tagua-
tinga, o gerente, José Aparecido, 
32, disse ao Correio que, este ano, 
a expectativa é que, até sábado, o 
movimento aumentará significa-
tivamente. “Normalmente, entra-
mos em outubro com uma pro-
cura grande por brinquedos. Des-
ta vez, (os clientes) estão deixan-
do para a última hora”, analisou.

A meta, para o gerente, é fa-
turar 50% a mais que em 2023. 
“Fizemos um investimento bem 
maior neste ano, então, espera-
mos um lucro proporcional. Ape-
sar de ainda estar um pouco de-
vagar, estamos confiantes”, con-
tou. Para aqueles compradores 
que adquirem grandes quantida-
de, principalmente para doá-las, 
as opções preferidas são bolas, 
carrinhos e bonecas simples. Por 
outro lado, entre os que vão acom-
panhados dos filhos, a procura 
maior é por bicicletas, robôs, velo-
cípedes e conjuntos de cozinha de 
brinquedo. “A média de valor dos 
produtos gira em torno dos R$ 30 
a R$ 60”, comentou.

A autônoma Diana Lira, 39, 
contou ao Correio que preten-
de comprar brinquedos para 80 
crianças que vão à igreja que fre-
quenta. “A ideia é fazer pequenos 
kits com doces e presentes sim-
ples, como bolas, massinhas de 
modelar e aqueles brinquedos que 
fazem bolhas de sabão”, revelou, 
acrescentando que pretende gas-
tar até R$ 7 por item.

COMÉRCIO /

Para o comerciante Djalma Pereira, o aumento
de suas vendas deve ser de 5% em relação a 2023

Maria Amaral e sua filha Emily buscam brinquedos 
educativos para seus afilhados e sobrinhos
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Comércio, Serviços, 
Indústria e Agricultura
Fontes ouvidas pela coluna 
explicaram que não é a recriação 
do Fórum do Setor Produtivo, 
como já existiu há 4 anos. Mas, 
sim, uma união de forças, em 
que não há uma liderança 
específica para representar a área 
toda. Participaram do encontro 
representantes das federações da 
indústria; da agricultura e pecuária; 
das associações comerciais; das 
empresas de transporte de cargas e 
logística; das empresas locadoras de 
veículos automotores; e da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL).

De olho em 2025

“Nos reunimos porque temos assuntos importantes, de 
interesse dos empresários e da população do Distrito 
Federal. São temas que precisam ser discutidos juntamente 
com o GDF e a Câmara Legislativa. Em breve, faremos 
uma nova rodada de conversas para definir o que será 
prioridade para o próximo ano”, disse o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Harmonia e diálogo

“Foi uma boa iniciativa do presidente José Aparecido. É sempre 
muito bom estar renovando diálogos com o setor produtivo. 
Aqui estivemos todos os legítimos representantes reunidos, 
sempre num movimento muito harmônico e tranquilo, que tem 
pautado a relação entre essas federações”, declarou o presidente 
da Federação das Indústrias (Fibra-DF), Jamal Jorge Bittar.
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R$ 9,35 BILHÕES
É a expectativa de movimentação financeira 

para o Dia das Crianças

Crescimento maior no DF

Pesquisa realizada pelo Sindivarejista-DF, aponta que as 
vendas do comércio para o Dia das Crianças deverão crescer 
em 15,34% no Distrito Federal em relação a 2023. O 
levantamento mostra que 68,1% dos consumidores 
pretendem comprar mais de um presente. A média de gastos 
deverá ficar próximo de R$ 100. E a maioria, 63,2% dos 
entrevistados, já realizaram as suas compras para a data.

Roupas e brinquedos

A pesquisa apontou que os brinquedos deverão representar 
53,3% das intenções de compra. Em seguida, aparecem 
roupas e calçados, com mais de 41%. 

Fernando Cezar Ribeiro - 
Fape; José Aparecido Freire 
- Fecomércio; Paulo Afonso 

Lustosa - Fenatac; Jamal Bittar 
- Fibra; Valdeci Machado - Faci; 
Weber Mesquita - Fenaloc.

Subsídios para políticas públicas

“Nos juntamos para discutir as demandas e criar uma política única para apresentar às 
autoridades. Vamos apresentar dados que poderão servir de subsídio para as políticas públicas”, 
reforçou o presidente da Federação da Agricultura e Pecuária (Fape-DF), Fernando Cezar 
Ribeiro. “É uma iniciativa que deve ser continuada porque nós, unidos, somos muito mais 
fortes para conseguir resolver nossas questões do dia a dia, da nossa sociedade”, complementou 
o presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL-DF), Wagner Gonçalves.
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CELEBRAÇÃO /

Catedral aguarda resposta do Papa 

Entrevistado ontem no Podcast do Correio, o pároco da igreja, padre Agenor Vieira, revelou que o representante 
máximo da Igreja Católica foi convidado a visitar Brasília em 2025. Ele também falou sobre a festa de Nossa Senhora Aparecida

A 
comemoração do aniver-
sário de 65 anos da Ca-
tedral Metropolitana de 
Brasília, em julho do ano 

que vem, poderá contar com a 
presença ilustre do Papa Francis-
co. A informação foi repassada pe-
lo padre Agenor Vieira, pároco da 
catedral, entrevistado ontem no 
Podscast do Correio pelas jornalis-
tas Jaqueline Fonseca e Mila Fer-
reira. Durante a conversa, ele re-
velou que o Cardeal Paulo César 
foi o responsável por levar o con-
vite para a celebração ao pontífice. 

“Certamente, a carta (convite) 
já está na Secretaria de Estado que 
cuida das viagens do Papa. Esta-
mos na expectativa de saber se ele 
terá ou não condições de vir a Bra-
sília para atender ao pedido da ar-
quidiocese, do Governo do Distri-
to Federal (GDF) e do Governo Fe-
deral. Tem as questões de saúde do 
Papa e também a questão do ano 
jubilar em Roma, mas a gente sa-
be que, no mês de julho, há férias 
por lá, então estamos na expecta-
tiva”, disse o pároco. 

Ele destacou que, na crença ca-
tólica, quando um país recebe a vi-
sita do representante máximo da 
Igreja Católica, os fiéis são guiados 
na fé de Cristo. “O Papa é como Pe-
dro. Jesus disse a Pedro: ‘apascen-
te minhas ovelhas’ e assim Pedro 

fez. Então, quando o papa faz uma 
visita ao país, ele apascenta os ca-
tólicos na fé em Jesus.” O páro-
co lembrou, ainda, que há aspec-
tos políticos por trás da visita. “O 
pontífice é um chefe de Estado. 
Quando ele vem, tem uma pala-
vra ao governo e, normalmente, o 
discurso é feito logo que chega ao 
aeroporto ou na primeira oportu-
nidade de cumprimentar o chefe 
daquela nação”, destacou. 

Festejo a Nossa Senhora 

A catedral prepara-se para rea-
lizar mais uma edição da Festa de 
Nossa Senhora Aparecida, Padroei-
ra do Brasil e de Brasília. Desde o 

ano passado, uma novena dedica-
da à santa precede o dia da cele-
bração. Neste ano, os nove dias de 
oração tem como tema: “Bem-a-
venturada aquela que acreditou”. 

Segundo o padre, um dos ob-
jetivos é levantar a espiritualida-
de da Catedral de Brasília. “A maio-
ria dos nossos paroquianos, aque-
les que frequentam a igreja, é tu-
rista; No fim de semana, as pes-
soas que trabalham nos ministé-
rios e costumam ir à missa estão 
em suas cidades satélites e a igre-
ja lota apenas de desses visitantes. 
Então percebemos que era preci-
so levantar a espiritualidade e mu-
dar um pouco o cenário para que 
possa ser mais dinâmico e ofereça 

uma espiritualidade mais profun-
da aos fiéis”, apontou. 

Para melhor organização e con-
forto dos fiéis dentro da catedral, 
que tem capacidade para abrigar 
3 mil pessoas, a arquidiocese dis-
ponibiliza ingressos gratuitos, na 
plataforma Sympla, àqueles que 
querem participar da novena. “Is-
so serve para controlar e organi-
zar o acesso. Ano passado, com a 
presença do Frei Gilson, nós rece-
bemos 10 mil pessoas, se não es-
tivéssemos usando a plataforma 
haveria um caos. À época, coloca-
mos os fiéis na parte interna e os 
outros 7 mil acompanharam do 
lado de fora, pelo telão”, explicou. 

A expectativa é que o maior 

Padre Agenor Vieira disse que o Cardeal Paulo César entregou o convite no Vaticano

Ed Alves/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

1º Dia – 3 de outubro
Padre Vanilson Silva, fundador da 
Associação Padre Júlio Negrizzolo;
»  2º Dia – 4 de outubro
Padre Jildemar Araújo, 
missionário redentorista;
»  3º Dia – 5 de outubro
Dom Marcony Vinícius Ferreira, 
arcebispo do Ordinariado Militar 
do Brasil;
»  4º Dia – 6 de outubro
Padre Paulo de Matos Felix, reitor 
do Seminário Missionário 
Arquidiocesano Redemptoris Mater;
»  5º Dia – 7 de outubro
Padre Patrick Fernandes, 
missionário digital da diocese de 
Marabá (PA);
»  6º Dia – 8 de outubro
Padre Marcos Rogério, cantor, 
escritor e religioso da Congregação 
São Pedro Ad Víncula; 
»  7º Dia – 9 de outubro
Dom Antônio de Marcos Filho, 
bispo auxiliar de Brasília;
»  8º Dia – 10 de outubro
Dom Denilson Geraldo, bispo 
auxiliar de Brasília;

»  9º Dia – 11 de outubro
Dom Vicente Tavares, bispo 
auxiliar de Brasília.

As celebrações serão realizadas a 
partir das 19h.

12 de outubro 
Local: Esplanada dos Ministérios, 
Brasília (DF). 
Programação
9h: Missa para as crianças;
10h às 12h30: Festival de 
sorvete, barracas de alimentação 
e atividades infantis;
14h: Rosário com Bênção do 
Santíssimo;
17h: Santa Missa Solene seguida 
da Procissão Luminosa;

"Costelão das famílias"
13 de outubro
Almoço beneficente com 
costela de chão voltada para 
o almoço das famílias no final 
de semana. O evento contará 
com sorteio de brindes e 
música ao vivo.

Novena

número de pessoas seja registra-
do na sexta-feira, quando a novena 
será encerrada com shows de Ulis-
sis Lima e Tony Allysson, além 

das quermesses. “Na sexta-feira 
tudo ocorrerá do lado de fora, com 
palcos e telões, e não haverá ne-
cessidade de ingresso.” 

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Um dia assustadoramente divertido
»  O Brasília Shopping promete transformar 

o Dia das Crianças em uma verdadeira 
aventura de doces ou travessuras no clima 
de Halloween, neste sábado. De 11h às 
18h, as crianças poderão se divertir com 
oficinas, contação de histórias, desfiles 
e caça aos doces, além de espetáculos 
teatrais. Também haverá expositores e 
atrações espalhados pelo local. Toda a 
programação é gratuita, mas as inscrições 
devem ser feitas antecipadamente pelo 
aplicativo do Brasília Shopping.

Culinária candanga
»  De 10 a 13 de outubro, o Casapark será 

palco de uma celebração da gastronomia 
local com a Feira Panela Candanga. 
Durante quatro dias, o público poderá 
explorar os sabores do Cerrado nos 
estandes de expositores locais, que 
apresentarão queijos artesanais, chás, 
doces e mais. Além da feira, uma 
programação especial de aulas-show 
promete entreter tanto adultos quanto 
crianças. O evento será na Praça Central 
do shopping, com entrada gratuita.

Questionando fronteiras
»  A partir de amanhã, o JK Shopping vai receber a 

exposição Border, do artista visual e cineasta Manu 
Militão. Com curadoria de Mônica Lopes, a mostra 
estará disponível até 17 de novembro no JK Espaço 
Arte. A expo conta com obras que capturam 
paisagens, histórias e culturas de povos que o 
artista conheceu em uma expedição por 14 países 
da América, e convida o público a questionar o 
significado das fronteiras: seriam elas barreiras ou 
pontos de conexão? Entrada franca.

Corrida delas
»  Brasília recebe, neste domingo, a 3ª edição da 

corrida Encontro Delas, um evento esportivo 
dedicado exclusivamente ao público feminino. 
Com percursos de 5 e 10km, a competição 
será na orla da Ponte JK, proporcionando 
uma experiência charmosa com uma bela 
vista para as participantes. Além da corrida, 
o evento também terá atividades voltadas ao 
bem-estar e ao autocuidado. Para se inscrever, 
acesse encontrodelas.com.br/df.

Um muito esperado baile de debutante
Completar 15 anos é um momento simbólico, mágico e marcante na vida de uma menina. Para quem 

sonhou com uma festa para celebrar a data, é um dia ainda mais especial. A aniversariante planejou cada 
detalhe da festa, de forma clássica e radiante: com troca de vestidos, entrada triunfal, valsa e uma pista de 
dança com DJ. Em um breve discurso, os pais de Camila — Cristiane Ribeiro e Marcelo Machado — e a irmã 
— Maria Eduarda Ribeiro — emocionaram-se ao falar da debutante. Depois do parabéns, a aniversariante 
e os convidados curtiram a noite e viveram momentos que ficarão, certamente, guardados na memória.

Juntas contra o câncer de mama

A tarde de ontem foi de pura diversão para mais de 250 mulheres que se 
reuniram por uma causa nobre. Na CASACOR Brasília, no Estádio Mané Garrincha, 
a Rede Feminina de Combate ao Câncer promoveu a 11ª edição do Bingo Amigo, 
com o propósito de arrecadar recursos para a prevenção e tratamento do câncer 
de mama. O evento faz parte da campanha Outubro Rosa e foi organizado 
pela presidente da instituição, Terezinha Falcão, para angariar doações de 
perucas e cestas básicas para mulheres em situação de vulnerabilidade que 
enfrentam a doença. Na ocasião, as convidadas receberam cartelas e sentaram-
se às mesas, no ambiente todo decorado de rosa — cor símbolo da causa — e 
vibraram a cada número sorteado. Além de testarem a própria sorte e levarem 
prêmios para casa, elas também se reuniram em prol da solidariedade.

Agenda

 Cláudia Falcão e Maria Thereza Falcão

Lara Torres e Maria Luisa Avelar

Guiomar Mendes e Flavia Falcão

Sonia Gontijo, Mercia Crema e Ivonice Campos

 Camila Ribeiro e os amigos na pista de dança

Hadassa Carvalho, Camila Ribeiro e Sophia Prado

Duda Ribeiro, Cristiane Ribeiro e Marcelo Machado

Rose Morais e Julia Dias  

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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DOAR BRINQUEDOS

É CRIAR MEMÓRIAS
Idealizada pela primeira-dama do DF, Mayara Noronha Rocha, a campanha “Vem Brincar Comigo” reforça a importância  

do lúdico na recuperação e bem-estar infantil. Contribuições podem ser feitas até amanhã em vários pontos do DF

O 
Hospital da Criança de Brasília (HCB) 
e o Centro Olímpico e Paralímpico 
da Estrutural foram palcos de um dia 
cheio de sorrisos, mães emocionadas 

e corações aquecidos com a campanha “Vem 
Brincar Comigo”, uma iniciativa que busca le-
var alegria aos pequenos por meio de ativida-
des lúdicas e a distribuição de brinquedos. A 
ação contou com a presença da primeira-da-
ma, Mayara Noronha, idealizadora do projeto 
e madrinha social do hospital. Foram distri-
buídos, ao todo, mais de 2 mil brinquedos no 
DF na tarde de ontem.

A ação “Adote Uma Cartinha” faz parte da 
campanha e atende aos desejos das crianças 
hospitalizadas no HCB. Como os de 63 crian-
ças que estão em leitos de longa duração e es-
creveram cartinhas cheias de sonhos, adotadas 
por padrinhos solidários que se dedicaram a 
tornar esses pedidos especiais uma realidade.

Lana Rocha Teixeira, 3, não escondeu o sor-
riso no rosto ao ver a boneca da Minnie. A mãe 
Lucimara expressou gratidão pelo sentimento 

da filha. “Durante esses dois meses em que foi 
diagnosticada com a LLA, tipo B, só têm sido 
de choro e sofrimento. Eu não esperava a di-
mensão do que ocorreria aqui hoje. Não tem 
como explicar como meu coração de mãe es-
tá nesse momento, de tanto pulo que ele está 
dando por dentro”, relatou.

Silvaneide Santos também compartilhou sua 
emoção ao ver seu filho Ebraim, 2, receber um 
carrinho coletor de lixo. “É maravilhoso e emo-
cionante, porque é um momento de descontra-
ção. Ele teve o direito de fazer uma cartinha e 
receber um presente que ele tanto queria. Ele 
nunca vai esquecer desse momento”, afirmou.

Valdenize Tiziane, diretora executiva do 
HCB, destacou a importância da campanha 
e o trabalho contínuo de pedagogas, volun-
tários e auxiliares de brinquedoteca. “É co-
mo uma cartinha para o Papai Noel, as crian-
ças escrevem e recebem aquilo que pediram, 
e que pode transformar completamente o dia 
delas, mesmo em meio à jornada difícil que é o 
tratamento”, afirmou. Ilda Peliz, presidente do 
ICIPE, complementou que o brinquedo atua 
como uma dose de medicamento, permitindo 
que as crianças esqueçam temporariamente a 
dor do tratamento. “O brinquedo é a boneca 

que ficará ao seu lado no leito ou o carrinho 
que ela vai empurrar”, completou.

A prestação de contas é uma forma de mos-
trar para onde vão as doações, como destaca a 
primeira-dama e idealizadora do projeto, Ma-
yara Noronha Rocha. “Hoje, além de entregar 
os brinquedos aqui, também vamos a regiões 
vulneráveis do DF. Desejo que a capital do país 
se torne cada vez mais solidária, para que mais 
crianças recebam brinquedos”. 

Estrutural

No Centro Olímpico e Paralímpico da Es-
trutural, cerca de 750 crianças de escolas pú-
blicas, como a Escola Classe 01 da Estrutural, 
aguardavam a distribuição dos brinquedos pe-
la primeira-dama. A professora Maria Izabel, 
39, trabalha no ramo educacional há mais de 
10 anos e se envolve diariamente com as his-
tórias ali presentes.  “Dar aula vai muito além 
de ensinar uma matéria, é também sobre co-
nhecer suas lutas. E estamos falando de crian-
ças que vêm de famílias carentes, que não con-
seguiriam ter acesso a esse tipo de entreteni-
mento”, reflete. 

A região continua sendo uma das mais 

vulneráveis do DF, com um Índice de 
Vulnerabilidade Social (IVS-DF) elevado. Ce-
cília Costa, 7, é uma dessas crianças, ela con-
ta que ama inventar histórias com suas bone-
cas, e já estava fazendo planos com a que iria 
ganhar. “Eu quero muito ganhar uma Baby Ali-
ve. Eu vou cuidar dela, e ela vai poder ir comi-
go para a escola e para festas com muitos bri-
gadeiros e balões”, descreve. 

A Caravana Solidária composta pelo grupo 
da Carreta Furacão deu continuidade a festan-
ça. David Alexandre, 16, é morador da chácara 
Santa Luzia, uma área localizada na Estrutural, 
e pedalou 3km da sua casa até o evento. O mo-
tivo do esforço tem nome: Bruno, seu primo 
de apenas 8 anos. “Já sou adolescente e, ape-
sar de gostar de jogar bola, sei a falta que faz 
na infância, e ele ainda não tem uma. É o meu 
presente de dia das crianças para ela”, declara.

Os interessados podem doar até amanhã, 
nos pontos de coleta distribuídos em órgãos 
do GDF e nos batalhões do Corpo de Bombei-
ros e Militar. Podem ser brinquedos novos ou 
usados, mas em bom estado.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Patrick Selvatti
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 » FERNANDA CAVALCANTE*
 » GIOVANNA SFALSIN*

Maria Izabel e a aluna Cecília Costa, na Estrutural: “conhecer lutas” David, 16 anos, pedalou para presentear o primo de 8 com uma bola  Ação no HCB e na Estrutural é fruto do “Vem Brincar Comigo”

Fernanda Cavalcante/CB/D.A Press Fernanda Cavalcante/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 No Hospital da Criança de Brasília, a primeira-dama do DF,  Mayara Noronha Rocha, distribuiu brinquedos para pequenos pacientes como Lana e Ebraim, respectivamente, com as mamães Lucimara e Silvaneide
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M
aior mancha da edição 
de 2024 do Campeona-
to Candango, o caso de 
manipulação de parti-

das envolvendo o rebaixado San-
ta Maria ganhou novos contornos, 
ontem, no Senado Federal. Princi-
pal personagem da falcatrua pa-
ra o arranjo de resultados, o em-
presário William Pereira Rogat-
to prestou depoimento à CPI da 
Manipulação de Jogos e Apostas 
Esportivas (CPIMJAE), assumiu 
ser o líder da ação fraudulenta na 
equipe e fez denúncias graves en-
volvendo nuances da prática em 
todo o país. Ouvida na condição 
de testemunha, a presidente do 
clube candango, Dayana Nunes, 
ressaltou ter sido enganada pelo 
investidor, a ponto de ver a Águia 
rebaixada sem poder agir.

Ainda na condição de suspei-
to de adulterar partidas do Can-
dangão no âmbito das operações 
Fim de Jogo, do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT), e Jogada Ensaiada, 
da Polícia Federal, Roggato falou 
por videoconferência de Portu-
gal, onde mora. Rogatto admitiu 
ter operado não apenas na ca-
pital e garantiu a contaminação 
de partidas de competições nas 
26 unidades da federação nos úl-
timos 13 anos. Assim como feito 
no Santa Maria, o esquema con-
siste na persuasão de dirigentes 
e de clubes, o uso de uma agên-
cia de jogadores, de árbitros e até 
de políticos para operar o esque-
ma. “Os presidentes vão ficar p… 
comigo”, ironizou.

Na oitiva de mais de uma ho-
ra e meia, Rogatto até pediu des-
culpas à presidente do Santa Ma-
ria, clube rebaixado no Candan-
gão graças ao esquema de adul-
teração do resultados. William fez 

CPI DA MANIPULAÇÃO Em oitiva no Senado, William Pereira Rogatto se declara “réu confesso” no caso de manipulação

O rei do rebaixamento 
e os bobos da corte

William Pereira Rogatto falou 
por vídeoconferência e não se 
eximiu de culpa no esquema 
para o arranjo de placares na 
elite do Distrito Federal

Jefferson Rudy/Agência Senado

DANILO QUEIROZ
EDUARDA ESPOSITO
MARCOS PAULO LIMA

Atlético-MG x Grêmio
A Data Fifa reserva um compromisso importante para Atlético-MG 
e Grêmio, que medirão forças em duelo atrasado da sexta rodada 
da Série A do Campeonato Brasileiro. O jogo será disputado na 
Arena MRV, em Belo Horizonte, a partir das 19h30. As equipes farão 
confronto direto por vaga na Copa Libertadores de 2025. O Galo é o 
10º colocado na tabela de classifi cação do Brasileirão, com 37 pontos, 
enquanto o tricolor gaúcho ocupa a 11ª posição, com 35.

envolvendo rebaixamento do Santa Maria. Em meio a deboches, arranjador levanta indícios bombásticos sobre esquema no país

acusações e deu nomes de possí-
veis facilitadores do esquema de 
corrupção no Brasil (leia mais ao 
lado). A CPI ofereceu delação pre-
miada à testemunha. O depoen-
te aceitou encontrar-se pessoal-
mente com representantes do Se-
nado Federal em Portugal e pro-
meteu novas revelações sobre a 
manipulação. “Eu sou a máqui-
na que está oferecendo dinheiro 
mais fácil para o atleta. Se não sou 
o maior, sou um dos mais organi-
zados”, vangloriou-se.

Ação no DF

No Santa Maria, William se 
aproveitou de uma instabilida-
de administrativa para agir. Pre-
sidente do clube, Erivaldo Alves 
se afastou do comando após so-
frer um AVC hemorrágico. Espo-
sa do mandatário, Dayana Nunes 
assumiu a equipe e acabou con-
duzida às mãos do manipulador 
após não ter condições financei-
ras para gerir o dia a dia. “Sempre 
tratei o William muito bem. Abri 
o meu coração. Ele pegou tudo 
isso e viu a vulnerabilidade. Eu 
não tinha apoio nem dele, nem 

da Federação e nem de ninguém. 
Eu estava sozinha”, lamentou Da-
yana, durante a oitiva à CPI.

Ao detalhar o caso, Rogatto 
disse não ter encontrado resis-
tência para manipular os jogos 
na capital do país e citou, nomi-
nalmente, o presidente da Fe-
deração de Futebol do Distrito 
Federal (FFDF), Daniel Vascon-
celos. “Foi o cara que mais me 
apoiou em tudo o que eu fiz”, 
acusou. “Ele nem teve o compos-
to de entender isso e me fez che-
gar e aproveitar, porque o Santa 
Maria não tinha dinheiro. O Da-
niel me fez chegar nesse clube. 
Fiz sem problema com o apoio 
dele”, continuou.

O Correio entrou em contato 
com Daniel Vasconcelos para ou-
vi-lo sobre as declarações de Ro-
gatto. O mandatário se defendeu 
e lembrou o fato de a FFDF ter 
levado o caso ao conhecimento 
do MPDFT. “Nunca tive o conta-
to dele. Não recebi e nem fiz li-
gação. Podem quebrar o meu si-
gilo bancário, telefônico”, garan-
tiu. “Como presidente de federa-
ção, não posso indicar ninguém 
a clube nenhum. A Dayana disse 

que o treinador do Santa Maria 
(à época, Christian Ramos) indi-
cou. Quem tomou todas as pro-
vidências necessárias para de-
nunciar fui eu. Chegou relató-
rio da Sports Radar (empresa de 
monitoramento de integridade 
parceira da FFDF). Encaminhei 
so Ministério Público. Fui ouvi-
do no Gaeco. Estou bem tranqui-
lo”, afirmou.

A presidente do Santa Maria 
corroborou parte da versão de 
Daniel para a chegada William 
ao clube. No depoimento, a diri-
gente disse ter pedido auxílio ao 
então treinador Christian Ramos 
para encontrar alguém capacita-
do a auxiliar na gestão da equipe, 
mas não recebeu uma indicação 
direta. “Ele disse que não conhe-
cia, mas tinha um colega com um 
filho indo jogar em Portugal e es-
se intermediário queria um time 
em Brasília. Falei: então, verifica 
para mim”. Dias depois, Dayana 
recebeu uma ligação de Rogatto. 
“Ele não queria vir simplesmen-
te fazer o nome do time. Queria 
ser o primeiro da lista se eu fosse 
vender o clube”, lembrou. 

Ao Correio, Christian Ramos 

Esquema vai 
muito além do 
quadradinho

De acordo com William, 
o esquema não funciona 
somente no Candangão: ele 
está em praticamente todas 
as competições nacionais, 
inclusive na Série A. Ao ser 
perguntado especificamente 
sobre o jogo de São Paulo e 
Palmeiras, em que o time alvi-
verde goleou por 5 x 0 no ano 
passado, William foi categó-
rico. “Nitidamente, é só você 
olhar os gols, na minha opi-
nião. Confesso para você que 
foi um jogo que eu apostei e 
que ganhei. Todos os jogos 
que o Botafogo vinha deses-
truturado, apostei em cima do 
Palmeiras e ganhei”, gabou-se.

Entretanto, Rogatto não 
quis citar nominalmente 
times ou pessoas ligadas ao 
esquema. De acordo com o 
depoente, a vida dele esta-
va correndo risco ao falar na 
CPI. “Não vou falar todos os 
nomes, até pela minha segu-
rança, não estou louco, essa 
questão é muito mais além 
do que vocês pensam, esta-
mos fazendo uma CPI de um 
sistema que os poderosos não 
estão (aqui). Os grandes não 
vão cair nunca, CBF, dentro de 
federações. Tenho provas, con-
versas e vídeos, por isso que 
não explanei da primeira vez 
porque tem ameaças”.

Devido ao medo de William, 
os senadores irão até Portugal 
na semana que vem para con-
versar sigilosamente com ele e 
conseguir os nomes das pes-
soas mais influentes. De acordo 
com Rogatto, há políticos, joga-
dores e clubes grandes, árbitros 
de campo e vídeo envolvidos 
no esquema de apostas.

Bets

William afirmou duran-
te o seu depoimento que as 
bets não estão envolvidas 
nos esquemas, na verdade, 
elas odeiam porque perdem 
dinheiro. “Pelo contrário, 
elas odeiam. Fechei algumas 
casas por falta de pagamento, 
a casa de apostas quer tomar 
dos outros, mas não quer que 
tome delas”, explicou.

Apesar disso, a influen-
ciadora e advogada Deolane 
Bezerra e o dono da Esportes 
da Sorte, Darwin Henrique da 
Silva Filho, foram convocados 
para depor na CPI. O tio do 
meia Lucas Paquetá, Bruno 
Tolentino, também foi con-
vidado a prestar depoimento 
sobre episódio de manipu-
lação na qual o sobrinho é 
investigado na Inglaterra com 
elos na Ilha de Paquetá (RJ).

Os senadores acreditam que 
o relatos dos investigados na 
Operação Integration possam 
“ajudar essa comissão parla-
mentar de inquérito a esclarecer 
questões atinentes ao objetivo 
final dessa CPI que é o desven-
dar possíveis implicações de 
facções criminosas com a as 
empresas que atuam no merca-
do de jogos de apostas on-line”, 
afirmou o autor do requerimen-
to, Eduardo Girão (Novo-MA).

rechaçou qualquer hipótese de 
ter realizado o meio-campo pa-
ra a entrada de Rogatto no Santa 
Maria. “Não conhecia o William 
e não intermediei nada. Não ti-
ve nenhuma relação com ele”, 
ressaltou. O técnico, inclusive, 
acabou demitido pelo manipu-
lador antes do início do Candan-
gão, por suposta interferência na 
rotina administrativa da equipe. 
“A minha demissão até foi causa-
da por eu não estar concordan-
do com a gestão que estava en-
trando no Santa Maria”, destaca.

Candangão em xeque

William Rogatto foi direto ao fa-
lar sobre a situação do Candangão. 
“Hoje, tem um dono só e ele é mui-
to poderoso. Não vou bater de fren-
te com ele. Tem três clubes. Todos 
os votos são dele. Isso já é mani-
pulação. Estou com um time topo 
aqui e começo com seis pontos. O 
sistema é muito além do que esta-
mos fazendo aqui”, afirmou Rogat-
to, se auto-intitulando como rei do 
rebaixamento. “Rebaixei 48 times. 
Não dá para ganhar dinheiro sem 
rebaixá-los. Não estou roubando 
nem matando ninguém. O siste-
ma é falho e estou indo contra ele. 
A criação da máquina me favore-
ceu. Encontrei a brecha”, pontuou.

William chegou a se desculpar 
com a presidente do Santa Ma-
ria. “Eu enganei a Dayana. Per-
dão, mas era o meu trabalho. Eu 
sempre enganei os presidentes”, 
ressaltou. A mandatária da Águia 
desconsiderou. “Escutei o relato 
dele. Ele sorriu, me pediu descul-
pa, mas isso não vai fazer o Santa 
Maria estar na primeira divisão 
de novo. Minha maior dor é sa-
ber que ele não se compadeceu 
de uma pessoa que está em uma 
cama, uma mulher tentando le-
var uma vida normal. Eu não ti-
nha escolha de ser só esposa na-
quele momento.”

Em março, edições do Correio revelaram detalhes do caso de manipulação de resultados no Candangão de 2024
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ESPORTES

Palco para 
os novos 
talentos

JUBs Jogos Universitários Brasileiros retornam ao DF com 7 mil atletas de todas os estados em ação em 31 modalidades 

A
té 19 de outubro, Brasí-
lia receberá cerca de 7 
mil participantes para 
o principal evento do 

calendário esportivo acadêmi-
co do país: os Jogos Universi-
tários Brasileiros ( JUBs). Reu-
nindo representantes de todas 
as unidades da Federação em 
31 modalidades, além de con-
vidados da China para o bad-
minton, o torneio retorna para 
o Planalto Central pela terceira 
vez em quatro anos com a pro-
messa de ser um passo para a 
formação da nova geração de 
estrelas olímpicas.

A 72ª edição dos Jogos será 
dividida em dois blocos. O pri-
meiro, de hoje a domingo, en-
globa atletismo, basquete, jiu-
jitsu e os e-Sports, com jogos de 
League of Legends (LoL) e Free 
Fire. O segundo, de domingo 
até o dia 19, terá futsal, vôlei, 
handebol e outras modalidades 
tradicionais. Serão 13 espalha-
das pela capital, com locais de 
prova no Centro de Convenções 
Internacional do Brasil (CICB), 
Centro Olímpico da Universi-
dade de Brasília (UnB), Ginásio 
do Cruzeiro e Associação Atléti-
ca Banco do Brasil (AABB). To-
dos os eventos contam com en-
trada gratuita. 

O sonho da nova safra de atletas do Brasil: as medalhas dos Jogos Universitários Brasileiros de Brasília

Rodrigo Pertoti/Light Press/CBDU

ARTHUR RIBEIRO*

Os JUBs despontam como o 
maior evento do desporto uni-
versitário da América Latina e 
são caminho para competições 
internacionais, como os Jogos 
Mundiais da Juventude. A judo-
ca brasiliense Ketleyn Quadros, 

medalhista de bronze na Olim-
píada Pequim-2008, e os velocis-
tas Paulo André e Alison dos San-
tos, o Piu, desfilaram pelo even-
to de base. A largada inicial terá 
presença de medalhistas olímpi-
cos para incentivar a garotada.

O brasiliense Caio Bonfim e 
o judoca William Lima, prata 
na marcha atlética e no judô 
dos Jogos de Paris-2024, res-
pectivamente, serão porta-ban-
deiras na cerimônia de aber-
tura, hoje, às 19h, no CICB, no 

Setor de Clubes Sul. Daniel Xa-
vier Mendes, bronze no reveza-
mento de 50m livre das Paralim-
píadas, Gabriel da Silva Santos 
(natação), Erik Cardoso e Felipe 
Bardi (ambos do atletismo) tam-
bém marcarão presença.

Com relação aos atletas, os cer-
ca de 7 mil participantes desem-
barcaram ontem na capital para 
iniciar os preparativos. “Esta edi-
ção, já histórica pela magnitude, 
terá um impacto significativo na 
economia da região, envolvendo 
20 hotéis e promovendo o comér-
cio e o turismo. Além disso, conta-
remos com a participação de um 
país convidado, a China, o que 
elevará a visibilidade de Brasília 
no cenário internacional”, disse o 
presidente da Confederação Bra-
sileira do Desporto Universitário 
(CBDU), Luciano Cabral.

A presença internacional, in-
clusive, é restrita à disputa do 
badminton e também com a pre-
sença de quem tem experiência 
olímpica. A delegação chinesa 
conta com Gao Ling, ouro nas 
duplas mistas em Sydney-2000 e 
Atenas-2004, e Li Xuerui, campeã 
no simples feminino em Lon-
dres-2012 e prata nos mundiais 
de 2013 e 2014.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

SELEÇÃO

Dorival Jr. ensaia mudanças
Com seguidas baixas de última 

hora na Seleção Brasileira, Dori-
val Júnior promoveu mudanças 
no meio-campo e no ataque da 
equipe, ontem, no primeiro trei-
no com o grupo completo no CT 
do Palmeiras, em São Paulo. O téc-
nico prepara o time para os jogos 
contra Chile, amanhã, às 21h, 
pelas Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026.

A atividade contou com os 
reforços de Beraldo, Marqui-
nhos, Abner e Raphinha, des-
falques no primeiro treino da 
Amarelinha nesta Data Fifa, na 
segunda-feira, quando Dorival 
contou com 19 jogadores em 
trabalho mais leve. Três joga-
dores da equipe sub-20 do Pal-
meiras também participaram 
do trabalho em campo: o meia Dorival deve sacar o volante Bruno Guimarães do time titular de amanhã

Rafael Ribeiro/CBF

Allan, o atacante Riquelme e o 
zagueiro Robson.

A maior mudança ensaiada 
por Dorival Jr. é no meio-campo, 
com a ausência de Bruno Gui-
marães, titular em nove dos 10 
jogos sob o comando do atual 
treinador. Lucas Paquetá foi 
recuado para atuar como volan-
te, formando dupla com André. 
A remodelação deixaria Rodrygo 
sozinho na armação da equipe, 
servindo Savinho, Raphinha e o 
botafoguense Igor Jesus, testado 
entre os titulares logo na primei-
ra convocação para a Seleção.

Se a formação for confirmada 
para a partida de amanhã, o joga-
dor do Botafogo será o substituto 
de Vinícius Júnior, que foi cortado 
da equipe de última hora por pro-
blemas físicos. Na lateral-esquerda, 
a dúvida é entre Abner e Alex Telles. 
No gol, Ederson assume natural-
mente a vaga de titular na ausência 
de Alisson, vetado por lesão.

Assim, a provável escalação da 
seleção pode ter Ederson; Danilo, 
Marquinhos, Gabriel Magalhães e 
Abner (Alex Telles); André, Lucas 
Paquetá, Rodrygo; Savinho, Raphi-
nha e Igor Jesus. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
capricórnio. adormecida 
está a força que buscas 
onde ela não se encontra, 
adormecida aguardando que 
tua consciência se reoriente 
e busque o que precisa 
onde verdadeiramente 
se encontra, e essa 
reorientação não será 
resultado de nenhuma 
circunstância, nada do que 
aconteça objetivamente, 
seja de natureza positiva 
ou maléfica, te despertará 
a boa vontade necessária 
para que aconteça a 
reorientação da consciência. 
Essa reorientação só pode 
acontecer como fruto de 
tua própria vontade, da 
mágica e potente liberdade 
de escolher onde apoiar teus 
princípios, que são aqueles 
comandos subjetivos que 
norteiam silenciosamente os 
passos de todo e qualquer 
ser humano. Faz as devidas 
reflexões para descobrir 
onde, afinal, em ti se apoiam 
esses princípios norteadores.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o que antes era indizível agora 
precisa ser dito com palavras 
claras e transparentes, que 
não ofendam nem lancem 
desafios contraproducentes, 
mas que ajudem as pessoas 
envolvidas a entenderem o 
que acontece.

Nem sempre é necessário 
escolher qualquer coisa 
que o valha, às vezes, como 
agora, seria possível você 
experimentar um pouco de 
paradoxos e contradições sem 
que sua alma se sinta obrigada 
a ser coerente. complexidade.

Evite fazer mistério demais 
sobre suas intenções, porque 
assim as pessoas ficam 
desconfiadas de que haja 
algum jogo mal intencionado 
em andamento. É assim, as 
pessoas desconfiam com mais 
facilidade do que confiam.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a vida é uma experiência 
complexa, porque se for 
comparada a um jogo, nesse 
tabuleiro nós somos jogadores 
e ao mesmo tempo peças do 
jogo. Tenha isso em mente para 
construir relacionamentos mais 
consistentes.

É tentador dar o dito pelo feito, 
porque é uma atitude normal 
nos relacionamentos sociais, 
as pessoas se gabam daquilo 
que não passa de uma teoria 
ou narrativa. resista a essa 
tentação, é inconveniente 
demais.

Dificilmente haja pessoas 
desprendidas o suficiente para 
se dedicarem com afinco a 
oferecerem o melhor delas 
sem esperar recompensas. o 
normal é que todo mundo aja 
em nome da satisfação de seus 
interesses.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o que seja mais útil e 
que sirva para desembaraçar 
as complicações que as 
pessoas provocam, por todas 
pretenderem ter voz e vez num 
momento em que só as que 
saibam administrar bem tudo 
deveriam prevalecer.

as ideias são sutis e 
impalpáveis, mas não por 
isso deixam de provocar 
emoções reais e tangíveis. 
Essa discrepância entre o que 
se sente e o que se espera 
acontecer há de ser resolvida 
por você com sabedoria.

Quanto mais você faz, mais fica 
ainda por fazer, parece que a 
rodada de tarefas se tornou 
infinita. Melhor você se munir 
de boa vontade para que a 
angústia não se aproveite do 
momento para se instalar em 
sua alma.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Que as escolhas sejam certas 
ou erradas não fará grande 
diferença nesta parte do 
caminho. o que fará toda 
a diferença é seu estado de 
espírito na hora de tomar as 
decisões. procure ancorar a 
alegria em sua alma.

seja você, não se importe 
com o que as pessoas pensem 
ou digam a respeito dos 
movimentos que você inicia, e 
se elas encrencarem demais, 
faça ouvidos surdos às críticas. 
agora você tem liberdade de 
ser quem você é.

o entusiasmo é sagrado, 
mas precisa ser passado pelo 
crivo do bom senso, porque 
inúmeras vezes aconteceu, e 
ainda acontecerá, de você se 
enganar pelo entusiasmo, que 
fez parecer nobre o que não 
tinha nobreza alguma.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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M
arcão Britto e Thiago Cas-
tanho celebram 30 anos de 
uma das principais bandas 
do rock nacional. Integrantes 

da primeira formação do Charlie Bro-
wn Jr., os músicos invadem a cidade, 
neste sábado, para uma apresentação 
que promete relembrar a trajetória de 
sucesso, além de homenagear o lega-
do deixado por Chorão e Champig-
non, companheiros de grupo mortos 
em 2013. Os artistas sobem aos palcos 
do Toinha Brasil Show a partir das 20h.

“A gente construiu um sonho gi-
gante juntos, passamos por toda uma 
transformação de vida. Foram qua-
se cinco anos de underground até o 
som do Charlie Brown chegar para 
um grande público e é incrível como a 
energia da banda continua muito viva 
nos shows da turnê”, afirmam Marcão 
e Thiago,  ao Correio.

Fazem parte do repertório dos sho-
ws os principais sucessos da banda, 
como Zóio de lula e Só os loucos sa-

bem, e também algumas faixas lado B. 
“Costumamos incluir músicas que to-
camos poucas vezes ao vivo no passa-
do e que hoje podemos revisitar. É um 
desafio delicioso montar a setlist do 
Charlie Brown Jr. Sempre pode rolar 
uma surpresa”, adiantam os músicos.

Onze anos após a morte dos ex-com-
panheiros de grupo, Marcão e Thiago 
procuram manter viva a memória dos 
amigos. “Não tem um dia sequer que 
não lembramos do Chorão e do Cham-
pignon, mas é no palco onde nos sen-
timos mais próximos deles. Nossa vida 
pessoal sempre esteve misturada com o 
dia a dia do grupo”, contam.

São os mesmos 11 anos que sepa-
ram o último lançamento de inédi-
tas do Charlie Brown e os dias de ho-
je. Apesar de uma década sem novi-
dades, a banda de Santos, São Paulo, 
continua a crescer nas plataformas 
de streaming. “As novas gerações es-
tão descobrindo a banda de forma or-
gânica e hoje somos a banda de rock 
brasileira mais ouvida no Spotify. Fi-
camos muito felizes por isso”, come-
moram os artistas.

Para os integrantes, o contínuo 
sucesso é a prova de que o som da 
banda se tornou atemporal. “O tem-
po acaba sendo o grande teste de va-
lidade para as bandas. Hoje, as pes-
soas têm liberdade para ouvir o que 
quiserem. Acreditamos que a música 
tem que falar por si própria. Quando 
você tem que explicar demais, per-
de um pouco a força. O som da ban-
da está na memória afetiva das pes-
soas e muita gente nova se identifi-
ca também”, avaliam.

“As músicas e as mensagens do 
Charlie Brown Jr. têm uma poção má-
gica de vida, alegria, dor, suor, diversão, 
desafio e também superação. Talvez a 
galera se sinta parte disso, sentimos que 
existe uma conexão”, finalizam.

TURNÊ DE 30 ANOS 
CHARLIE BROWN JR.

Sábado, às 20h, no Toinha Brasil Show
ingressos podem ser adquiridos 
pela plataforma on-line clube do 
ingresso, a partir de r$ 109  
(meia-entrada)
Não recomendado para  
menores de 18 anos

 » isaBELa BErrogaiN

Invasão do rock

MÚSICA

Marcão Britto e Thiago Castanho celebram 30 anos de Charlie Brown Jr.

Divulgação/a-show Experience

MANCHETE DE 2050

 
objetos voadores
não identificados
sobrevoam Brasília
(eram duas borboletas)
 
Nicolas Behr
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o último sábado do mês 
de outubro (26/10), co-
meça o Festival Clube 
do Choro, no qual artis-

tas de diferentes gêneros musi-
cais são reunidos em apresen-
tações comemorativas da mú-
sica brasileira. A diversidade e a 
riqueza dos ritmos do país são 
evidenciados em shows ecléti-
cos. Os ingressos serão disponi-
bilizados a partir de 14 de outu-
bro. A abertura dos shows é res-
ponsabilidade da cantora Lau-
ra Medeiros, revelação do The 
Voice Kids aos 10 anos de idade. 

O show da jovem artista é 
seguido da apresentação Mes-
trinho in Trio, pelo sanfoneiro 
Mestrinho. O instrumentista é 
considerado o maior acordeo-
nista do país e herdeiro de Do-
minguinhos. Ao cair do sol, é 
a vez do pianista e composi-
tor Francis Hime apresentar-
se ao lado da cantora Olivia 
Hime. Francis é parceiro de 
Chico Buarque no choro Meu 
caro amigo e em outras compo-
sições de sucesso. 

Na transição entre os espe-
táculos da tarde e da noite, a 
Choro Popular Orquestra toma 
conta da área externa do Espaço 
Cultural do Choro. A apresenta-
ção é gratuita e comandada pe-
lo maestro Fabiano Medeiros. 
Os espetáculos noturnos se ini-
ciam com a saxofonista Daniela 
Spielmann, integrante do grupo 
Rabo de Lagartixa, e com o re-
gional Choro Livre. O encerra-
mento do primeiro dia de festi-
val é por conta da banda A Cor 
do Som, conhecida por marcar 
e revitalizar o gênero do choro. 

Coordenador do evento e da 
Escola, Henrique Neto reveren-
cia o Clube do Choro pela no-
tabilidade e qualidade dos ar-
tistas: “Apesar de ser o primeiro 
gênero urbano do Brasil, o cho-
ro é amplo em ritmos. Quere-
mos apresentar essas diversas 
facetas com artistas variados.” 
Henrique ressalta que o festival 
possibilita a convivência entre 
tradições e inovações, na qual o 
choro se torna uma linguagem 
para além do gênero musical. 

O idealizador afirma que a 
participação de artistas locais 
valoriza o trabalho de brasilien-
ses, como é o caso da jovem 
Laura: “As outras crianças po-
dem se sentir estimuladas na 
música.” Henrique também 
destaca a participação do gru-
po A Cor do Som, precursor da 

A cantora Laura 
Medeiros , de 10 
anos: revelação  
do The Voice

CONFIRA A  
PROGRAMAÇÃO 

COMPLETA:

16h – 16h20: 
Laurinha Medeiros  

e grupo Choro Livre

16h30 – 17h30: 
Mestrinho e grupo Choro Livre

18h00 – 19h: 
Francis Hime e Olivia Hime

19h15 – 20h: 
Choro Popular Orquestra  
(Área externa do Espaço 

Cultural do Choro)

20h – 21h: 
Daniela Spielmann e grupo 

Choro Livre

21h30 – 22h30: 
A Cor do Som
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 » BIANCA LUCCA ritmos nas apresentações: “O 
choro nasce da fusão de varia-
dos gêneros urbanos. Acho ri-
co misturar ideias, desde que se 
tenha respeito e conhecimento 
sobre as estruturas e linguagens 
tradicionais. Trabalhar com re-
leituras, arranjos e misturas me 
fascina, principalmente com a 
música nordestina”, argumenta. 

O desafio da complexidade 
do choro atrai Daniela a explo-
rar o gênero: “O choro é uma 
música que exige e desafia. Vo-
cê tem que estar com a cabe-
ça e com os dedos tinindo pa-
ra tocar.” Ela observa que algu-
mas composições contemporâ-
neas incorporam ritmos como o 
groove, música latina e rock. “A 

renovação faz com que o gênero 
tenha infinitas possibilidades.”

Com apenas 10 anos de ida-
de, Laurinha Medeiros agrade-
ce a oportunidade de ter sido 
convidada para apresentar-se 
ao lado de vários artistas im-
portantes. Inspirada por músi-
cos como Djavan, Maria Bethâ-
nia, Milton Nascimento e Chico 
Buarque, Laura pretende evi-
denciar o samba para as novas 
gerações. “Que minha partici-
pação no festival seja motiva-
ção para outras crianças segui-
rem os seus sonhos!”, exclama. 

A pequena cantora afirma 

renovação do choro na década 
dos anos de 1970 e 1980. “Vai ser 
um arraso!”, antecipa.

O momento do festival é um 
marco de reparação histórica 
na opinião de Henrique, quan-
do as mulheres têm se tornado 
cada vez mais presentes na ce-
na instrumentista. “Temos que 
dar esse reconhecimento pa-
ra elas. A Orquestra é inclusiva, 
equilibrada entre pessoas trans 
e homens e mulheres cisgêne-
ras. Cada um dos integrantes 
traz as respectivas experiências, 
o que gera uma sonoridade in-
teressante”, afirma.  

Henrique enfatiza que o Clu-
be do Choro e a Escola Brasileira 
de Choro têm um viés social de 
democratização da cultura. Os 
preços são acessíveis para es-
timular a arte e muitas ativida-
des são gratuitas, como é o ca-
so da apresentação da Orques-
tra. “Vai ser um show lindo com 
30 pessoas no palco”, alega. “O 
festival vai seguir por anos para 
apresentar o que temos de me-
lhor no país: nossa cultura. Te-
mos certeza de que vamos tra-
zer muitas revelações locais e, 
futuramente, internacionais.”

A saxofonista Daniela Spiel-
mann se sente honrada em par-
ticipar da primeira edição do 
Festival. Parceira do Clube do 
Choro há muitos anos, ela des-
taca que a associação tem um 
papel importante em fomentar 
atividades educacionais cultu-
rais e artísticas, além de pos-
sibilitar a visibilidade para 
artistas iniciantes. “Festivais 
desse porte  colocam a músi-
ca instrumental em um pata-
mar de importância compa-
tível com o título de patrimônio 
imortal da cultura que o choro 
conseguiu”, ressalta Daniela .

Acompanhada pelo grupo 
Choro Livre, Daniela defen-
de que a colaboração será re-
pleta de criatividade. A inter-
seção entre o choro e outros 
gêneros musicais influencia a 
saxofonista a misturar diversos 
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Francis Hime 
e Olivia Hime 
mostram a bossa 
nova com toque de 
choro

O Grupo Choro Livre 
estará presente  
do festival
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O festival vai seguir por anos para apresentar o 

que temos de melhor no país: nossa cultura.”

Henrique Neto, coordenador do evento e da Escola

que aprendeu com a partici-
pação no The Voice Kids a não 
desistir caso falhe e continuar 
a buscar novas oportunidades: 
“Fico orgulhosa do que sou e do 
que estou conquistando.” Auxi-
liada pelos pais, Laura prepara 
um repertório de releituras de 
músicas icônicas. “Quero cantar 
a música brasileira para mostrar 
para o mundo todo como ela é 
linda e rica”, argumenta. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 107 quit pint vazio
2qts arms cz salão festa
+ Barato Bsb só 283Mil
c/propriet. 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

1.2 SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443



CLASSIFICADOS2 Brasília, quarta-feira, 9 de outubro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90052/24

OBJETO: Aquisição de fones de ouvido com microfone e câmeras de
vídeo tipo webcam, novos e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 90053/24

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços
(SRP), de água sanitária, detergente líquido e sabão de coco em tablete.
DATA DAS ABERTURAS: 21/10/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
már i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

HAMBURGUERIA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Chapeiro e Aten-
dente c/experiência p/
trabalhar em Gama e Sa-
mambaia de 16h à
00:00. Salário R$1.506
+ adicional R$200, ali-
mentação no local e VT,
1 folga semanal. Enviar
c u r r í c u l o p /
hambu rgue r i a rh3@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

DOMÉSTICA TODO ser-
viço que cozinhe muito
bem c/ 03 referências .
Tr: 98126-7352

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA de fino trato. Salário
R$ 2.824, mais cesta bá-
sica e passagem. Tra-
tar: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE PRO-
DUÇÃO Enviar CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
INSTALADOR COMU-
NICAÇÃO Visual Enviar
CV: (61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º O�cio do Registro de Imóvei Distrito Federal, na forma da Lei,
etc, FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele �verem conhecimento que, o BANCO SANTANDER
{BRASIL) S/A, na qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, pelo requerimentos de 25/06/2024 e 29/08/2024,
requereu a este Serviço Registral a in�mação de ÓTICA JOALHERIA E RELOJOARIA ROMARIO VERAS LTDA EPP,
CNPJ: 02.010.635/0001-03; eeee ROMÁRIO VERAS SANTOS proprietário de estabelecimento,,,, e sua mullllher SONIA
MARIA MENDES VIANNA INNECO SANTOS administradora. brasileiros inscritos no CPF sob os nºs 067.672.811-
15 eeee 151.531.851-68, respec�vamente, residentes e domiciliados nesta cidade, nos seguintes endereços:
1) Casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do SHI/Norte-Lago Norte; 2) Casa nº 19, Conjunto nº 02, QI-07, do
SHI/Norte - LagoNorte; 3) Loja nº 35, Bloco B, SHCS 303 (CLS) - Asa Sul; 4) FashionMall, Entre Quadra Sul 502/503,
térreo, logo na entrada do Shopping, Loja Romário Veras - Asa Sul; e, 5) EQS 302/303, Bloco A, Loja 170 - Asa sul,
na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que sa�sfaça o pagamento da
importância de R$1.009.132,71 (um milhão e nove mil e cento e trinta e dois reais, e setenta e um centavos),
atualizada até o dia 31/01/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do
pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e in�mação. Tal dívida é
originária do instrumento par�cular de compra e venda com alienação Fiduciária da Casa nº 19, Conjunto nº 10,
QI-06, do SHI/Norte - Lago Norte, nesta cidade, registrada sob o nº R.17, R.21 e Av.22, na matrícula nº 11.887.
Os Devedores Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado,
de acordo com as cer�dões do Cartório 3° Oficio de Registro Vivil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do
DF. Desta forma, fica os DEVEDRES FIDUCIANTES, acima qualificados, CONSTITUÍDOS EM MORA E INTIMADOS,,,,
para que sa�sfaçam o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar
da úl�ma publicação do presente Edital, neste Serviço Registra!, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO “B nº
60” - SALA 140C - “VENÂNCIO SHOPPING”, nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem
o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade da casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do
SHI/Norte - Lago Norte, desta cidade, em nome do CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de
Brasília, aos 03 (três) dias do mês de outubro de 2024. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL-OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - REGISTRADORA

RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA; HELDER PEREIRA DE CARVALHO;
DEMERVAL SILVA CAIXEITA JUNIOR - SUBSTITUTOS

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDOR (A) c/ ou
s/exper.Aux.Administra-
tivo e Pesquisadores.
CV:(61)98465-0006 Zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PADEIRO Sa lá r i o
R$1.964,00 + VA
R$23,87 + Ajuda Celu-
lar +VT.Horário comerci-
al. Interessados enviar
C u r r í c u l o s p / :
projeto1@luzpromocoes
.com.br
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